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RESUMO 
 

 

 

Esta tese tem como tema central as Metodologias Ativas de Ensino. O objetivo geral 
delineado foi analisar as experiências exitosas de professores de escolas da Rede 
Municipal de Ensino de Fortaleza que utilizam metodologias ativas em suas aulas. 
Esta pesquisa justificou-se pela necessidade de explorar e compreender o papel dos 
métodos ativos de ensino na promoção da aprendizagem significativa e no 
desenvolvimento de habilidades e competências relevantes nos alunos. Dadas as 
necessidades educacionais atuais, é importante examinar as experiências bem- 
sucedidas de professores que incorporaram esses métodos em sua prática 
pedagógica, especialmente no contexto da rede urbana de educação de Fortaleza- 
CE.Para alcançar tal intento, primeiro fez-se necessário realizar uma pesquisa 
bibliográfica,onde teve contribuições teóricas de: Libâneo (2016), Sacristán (2019) e 
Paulo Freire (1987) que examinam as políticas educacionais , currículos e criticam o 
modelo educacional tradicional .educacionais. Bacich e Moran (2016 ) fazem 
referência para o papel do professor, professor mediador. Assim como na abordagem 
construtivista , fundamentada por Jean Piaget e Lev Vygotsky, utilizam como base de 
estudo a compreensão do processo de aprendizagem Jean Piaget e Lev Vygotsky. 
Também estão incluídos Nieman e Brandoli (2012), que expandem o construtivismo e 
sua relação com a psicologia. Esses autores fornecem contribuições teóricas para a 
pesquisa e reflexão realizadas sobre os fundamentos das metodologias ativas e da 
aprendizagem ativa, elencando as principais estratégias inovadoras de ensino que 
podem ser adotadas. Foi preciso pontuar, ainda que brevemente, as competências e 
habilidades exigidas dos professor no Século XXI. Nesse sentido, realizou-se uma 
pesquisa qualitativa que adotou como procedimentos metodológicos a pesquisa 
bibliográfica e a pesquisa de campo, com coleta de dados. Os dados foram coletados 
por meio da aplicação de questionário com professores da rede pública de ensino de 
Fortaleza e analisados à parte da análise de conteúdo. A realização da pesquisa 
permitiu identificar as metodologias adotadas pelos professores que inovam na Rede 
de Ensino de Fortaleza, assim como os desafios que se apresentam a inovação 
pedagógica e, por fim, identificando os avanços e contribuições para superar tais 
desafios. Além disso, foram reconhecidos os avanços e contribuições da cidade de 
Fortaleza, e foi enfatizada a importância de políticas educacionais que estimulem o 
uso de métodos positivos. Esta pesquisa destaca a eficácia de métodos positivos para 
promover a aprendizagem significativa nos alunos e destaca o papel crítico dos 
professores como agentes de mudança. Os resultados obtidos são importantes não 
apenas para educadores e gestores educacionais, mas também para formuladores de 
políticas públicas que forneçam subsídios para melhorar a qualidade da educação. 

 
Palavras-Chave: metodologias ativas; aprendizagem ativa; inovação pedagógica; 

práticas pedagógicas; educação. 



ABSTRACT 
 

 

This thesis has as its central theme the Active Teaching Methodologies. The general 
objective outlined was to analyze the successful experiences of teachers from schools 
in the Municipal Education Network of Fortaleza who use active methodologies in their 
classes. This research was justified by the need to explore and understand the role 
of active teaching methods in promoting meaningful learning and in the development 
of relevant skills and competencies in students. Given the current educational needs, 
it is important to examine the successful experiences of teachers who have 
incorporated these methods into their pedagogical practice, especially in the context 
of the urban education network in Fortaleza-CE. bibliographical research, where he 
had theoretical contributions from: Libâneo (2016), Sacristán (2019) and Paulo Freire 
(1987) who examine educational policies, curricula and criticize the traditional 
educational model. Bacich and Moran (2016 ) make reference to the role of the teacher, 
mediating teacher. As in the constructivist approach , founded by Jean Piaget and Lev 
Vygotsky, they use Jean Piaget and Lev Vygotsky's understanding of the learning 
process as a basis for their study. Also included are Nieman and Brandoli (2012), who 
expand on constructivism and its relationship to psychology. These authors provide 
theoretical contributions to the research and reflection carried out on the foundations 
of active methodologies and active learning, listing the main innovative teaching 
strategies that can be adopted, as well as it was necessary to point out, albeit briefly, 
the skills and abilities required of students. teacher in the 21st century. In this sense, a 
qualitative research was carried out that adopted bibliographic research and field 
research as methodological procedures, with data collection. Data were collected 
through the application of a questionnaire with public school teachers in Fortaleza and 
analyzed in terms of content analysis. Carrying out the research made it possible to 
identify the methodologies adopted by teachers who innovate in the Fortaleza 
Education Network, as well as the challenges that pedagogical innovation presents 
and, finally, identifying the advances and contributions to overcome such challenges. 
In addition, the advances and contributions of the city of Fortaleza were recognized, 
and the importance of educational policies that encourage the use of positive methods 
was emphasized. This research highlights the effectiveness of positive approaches to 
promoting meaningful learning in students and highlights the critical role of teachers as 
agents of change. The results obtained are important not only for educators and 
educational managers, but also for public policy makers who provide subsidies to 
improve the quality of education. 

 
Keywords: active methodologies; active learning; pedagogical innovation; 

pedagogical practices; education. 
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1 INTRODUÇÃO 

 
 

Essa tese de doutorado tem como temática central as Metodologias Ativas de 

Ensino, buscando analisar suas contribuições ao processo de ensino- aprendizagem 

a partir das experiências exitosas de professores de escolas da Rede Municipal de 

Ensino de Fortaleza. Este tema se reveste de importância e necessidade, 

principalmente quando se analisa as problemáticas presentes no fazer pedagógico 

de diversos professores da educação básica. 

Não é novidade o debate educacional em que se critica os modelos tradicionais 

de ensino. No Brasil esse debate data dos anos de 1930, com as contribuições dos 

pioneiros da Escola Nova. Após isso, observa-se uma gama de teorias educacionais 

que buscaram superar as práticas escolares ditas tradicionais. Entretanto, o que se 

assiste é uma permanência e coexistência de diversas concepções educacionais no 

ambiente escolar que orientam e, de maneira consciente ou não, definem os rumos 

do processo de ensino- aprendizagem. 

Diante desse contexto, surge o interesse pela temática de pesquisa aqui 

apresentada. A escolha pela temática se deu pelo conhecimento dos desafios 

pertinentes à utilização de novas metodologias de ensino, bem como das Tecnologias 

Educacionais como ferramentas de aprendizagem. Reconhecendo os desafios à 

promoção da aprendizagem dos estudantes, é imperativo que o educador lance mão 

de práticas inovadoras com o intuito de conduzir os alunos a aprendizagens cada vez 

mais diversificadas, levando em consideração que eles têm acesso a um número cada 

vez maior de informações que não são veiculadas exclusivamente na escola, mas 

também em seu entorno social. 

Por muitos anos, as tecnologias, de modo geral, foram vistas como algo 

prejudicial para os estudos. O banimento completo de aparelhos eletrônicos das salas 

de aula, por exemplo, é uma lei vigente em muitos municípios brasileiros e de todo o 

mundo. No entanto, é preciso refletir se utilizar a tecnologia no ensino fundamental é 

algo tão inadequado. Com o passar do tempo, muitos especialistas em educação têm 

observado que há, sem dúvidas, uma série de vantagens na utilização das tecnologias 

no dia a dia escolar. O primeiro benefício disso é o engajamento quase que 

instantâneo de toda a turma, que faz parte de uma geração altamente conectada. 
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Por isso, consciente desse instrumento que pode ser utilizado na aprendizagem 

dos estudantes, é preciso tecer uma reflexão e até mesmo investigação científica no 

sentido de evidenciar a utilização das Tecnologias Educacionais na escola, 

proporcionando recursos interativos para os professores, como também formação 

pedagógica de como utilizar os recursos tecnológicos no cotidiano escolar. 

No Brasil, em março de 2020 as redes de ensino públicas e privadas 

suspenderam temporariamente as aulas, em combate à pandemia do novo 

coronavírus, cientificamente denominado Covid-19. O relatório da Organização para 

a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE) propôs aos líderes dos 

sistemas e organizações educacionais que desenvolvessem planos para a 

continuidade dos estudos por meio de modalidades alternativas, enquanto durasse o 

período de isolamento social, haja vista a necessidade de manter a educação das 

crianças, jovens e adultos. 

Neste sentido, e com o intuito de manter as atividades educacionais durante o 

período de isolamento social, muitas instituições adotaram o ensino remoto, no qual 

os educadores tiveram que adaptar seus conteúdos para o formato online. Essas 

atividades online direcionadas aos alunos, apesar de todos os seus desafios e 

entraves, foram cruciais para minimizar os prejuízos do período na ausência das aulas 

presenciais. 

As escolas tiveram que dar um novo direcionamento às suas práticas 

educativas, de modo que, mesmo que todos tenham sido pegos de surpresa, tiveram 

que criar novas articulações para desenvolver práticas educacionais condizentes com 

os desafios que estavam se configurando no cenário mundial. As adaptações ao 

mundo digital ocorreram nas redes públicas e nas redes particulares de ensino, 

através da utilização de aplicativos de videoconferência, redes sociais e até mesmo a 

adaptação para a modalidade de Educação a Distância (EAD), por meio da criação 

de Ambientes Virtuais de Aprendizagem (AVA). Reaprender a ensinar e reaprender a 

aprender foram os principais desafios encontrados por professores e alunos no 

período de isolamento social. 

Esse contexto reacendeu um debate que há muito vem sendo travado no 

campo educacional: a necessidade de desenvolver metodologias que utilizem as 

tecnologias educacionais, visando a melhora do processo de ensino e aprendizagem, 

ao possibilitar desenvolver práticas mais significativas e inovadoras. 
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Na Rede Municipal de Ensino de Fortaleza tornou-se evidente a preocupação 

com a manutenção da qualidade educativa no contexto de isolamento social, em que 

os estudantes, professores, funcionários e demais segmentos escolares tiveram de 

enfrentar diversos percalços para que o ensino continuasse a ser ofertado. Para tanto, 

a Secretaria Municipal da Educação (SME) distribuiu para os alunos tabletes e para os 

professores notebooks, com a intenção de fazer com que novas metodologias se 

fizessem presentes no contexto atual, proporcionando um suporte para todos os que 

fazem a escola. Isso revela a importância que a SME mantém com os rumos da 

educação pública municipal em um contexto peculiar vivenciado por todos. 

Assim, a presente pesquisa revela uma preocupação com a utilização de 

Metodologias Ativas de Ensino e uso de Tecnologias Educacionais nas escolas da 

Rede Municipal de Ensino de Fortaleza, uma das maiores do país, com o fito de 

investigar as experiências exitosas e ressoa-las de modo que se possa difundir essas 

práticas a outros professores da rede. Visa-se, nesse sentido, contribuir com a 

melhoria da qualidade do ensino das escolas municipais de Fortaleza. 

A presente pesquisa se norteia pela compreensão de que assim como a 

tecnologia, a comunicação envolvida no processo de ensino e aprendizagem também 

está em constantes transformações. Desta forma, não é mais possível estar diante de 

uma sala de aula com a expectativa de captar a atenção de toda uma turma de 

estudantes utilizando uma linguagem do século passado. 

Para estabelecer uma comunicação verdadeira com a realidade dos estudantes 

das novas gerações, o processo de ensino e aprendizagem necessita, 

invariavelmente, levar em conta e valer-se das tecnologias educacionais. Dessa 

necessidade, levanta-se a hipótese investigativa de que é imprescindível e é possível 

proporcionar aos alunos novas formas de aprendizagem na utilização de tecnologias 

educacionais, visto que essa nova forma de abordagem dos conteúdos pode 

proporcionar qualidade na aprendizagem dos estudantes. 

O ensino fundamental é um período bastante longo e que, portanto, abrange 

uma série de etapas importantíssimas da vida de um estudante. Os alunos entram 

no ensino fundamental quando crianças e o deixam quando já são adolescentes. 

Respeitar todas essas particularidades é fundamental para o sucesso do ensino. A 

maioria dos alunos se queixa do ensino tradicional e isso é visível nas discussões em 

sala de aula e até mesmo nas abordagens dos conteúdos. Estar sentado em 
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uma classe de maneira passiva não é, nem de longe, a melhor maneira de aprender 

para todos os alunos. Por isso, aulas diferenciadas, dinâmicas e interessantes são 

excelentes para desenvolver o engajamento e fazer com que todos participem de 

modo mais ativo. 

Além de aumentar a participação dos alunos, esse tipo de estratégia faz com 

que os mais diversos tipos de inteligência sejam contemplados pelo ensino. Há 

pessoas que aprendem ouvindo, outras enquanto leem e outras quando colocam os 

ensinamentos em prática. Assim, o aluno pode conduzir o próprio aprendizado com 

o auxílio da tecnologia e sob mediação do professor. 

As Tecnologias Educacionais no ensino fundamental têm grande contribuição 

para todos os envolvidos no processo educativo. Aqui, todos saem ganhando e, por 

isso, colocá-la em prática é sempre uma boa estratégia para a melhor colocação da 

escola e de seus estudantes no contexto do século XXI. Assim, é importante que se 

reconheça exatamente quais são as vantagens da implementação da tecnologia para 

esses alunos e como ela pode beneficiá-los em seu dia a dia escolar. 

Diante do exposto, as seguintes questões orientam a pesquisa: que 

experiências inovadoras utilizando metodologias ativas têm sido realizadas por 

professores da Rede Municipal de Educação de Fortaleza? Como replicar essas 

experiências? Quais as contribuições da adoção de metodologias ativas para o 

processo de ensino e aprendizagem? 

As questões apresentadas auxiliam na delineamento dos objetivos da 

pesquisa, apontando como objetivo geral: Analisar as experiências inovadoras que 

têm sido realizadas por professores da Rede Municipal de Educação de Fortaleza que 

utilizam metodologias ativas de ensino. 

Os objetivos específicos são compreendidos como passos para que se alcance 

o objetivo geral. Diante disso, foram definidos os seguintes objetivos específicos: 

Compreender os fundamentos teóricos das pedagogias de aprendizagem ativa; 

identificar as principais estratégias de ensino para a efetivação das metodologias 

ativas. 

Para tanto, este trabalho foi organizado em seções. A primeira seção é esta 

introdução. Na segunda seção, intitulada Análise de pedagogias de aprendizagem 

ativa em teoria, aborda-se os conceitos teóricos que embasam as metodologias ativas. 

Nesse sentido, divide-se em três subseções, em que a primeira apresenta um 

panorama da educação, demonstrando como esta têm se organizado 
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historicamente. Em seguida, aprofunda-se nos fundamentos, apresentando a 

abordagem construtivista e as estratégias de ensino que embasam as Metodologias 

Ativas. 

A terceira seção, busca discutir a as pedagogias ativas na prática. Para isso, 

traz inicialmente a discussão sobre a abordagem ativa como método ou pedagogia. 

Depois apresenta os fundamentos do aprendizado ativo e, por último, as atividades 

que utilizam Metodologias Ativas e que possibilitam o aprendizado ativo dos alunos. 

Na quarta seção, apresenta-se brevemente uma análise das competências e 

habilidades do século XXI que são necessárias ao trabalho docente, visto que os 

professores precisam estar alinhados a como a sociedade e a educação está 

organizada na atualidade, com vistas a tornar o processo educativo mais significativo. 

Na seção seguinte, intitulada Percurso Metodológico, apresentam-se os 

aspectos metodológicos da pesquisa, tais como a definição da natureza e tipo de 

pesquisa, assim como os instrumentos de coleta de análise dos dados levantados. Os 

resultados e discussões são apresentados na seção 6. Nesta seção, dividiu-se 5 

subseções, apresentando o perfil dos sujeitos da pesquisa, depois as práticas 

adotadas por esses sujeitos. Depois, afunilando ao tema da pesquisa, debrucou-se 

sobre as Metodologias Ativas que esses professores utilizam e, depois, os principais 

desafios que eles identifiquem em seu cotidiano. Por fim, apresentou-se algumas 

iniciativas da Prefeitura Municipal de Fortaleza que apontem para uma perspectiva 

de contribuições com a inovação pedagógica. Por fim, apresentou-se as 

considerações finais do trabalho. 

 
2 ANÁLISE DE PEDAGOGIAS DE APRENDIZAGEM ATIVA NA PERSPECTIVA TEÓRICA 

 

 
Para compreender as contribuições das Metodologias Ativas de Ensino para o 

processo de ensino-aprendizagem, é preciso antes contextualizar como tem se 

organizado a política educacional no Brasil. Compreende-se que a estrutura da 

educação brasileira auxilia no entendimento também das problemáticas da sala de 

aula, visto que é a política que define, num plano macrossocial e microssocial, os 

rumos da educação no país. Nesse sentido, esse capítulo visa apresentar, 

primeiramente, como as políticas internacionais têm incidido sobre o campo 
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educacional brasileiro. Em seguida, apresenta-se os fundamentos da abordagem 

construtivista na educação e, por fim, as estratégias de ensino adotadas no contexto 

das Metodologias Ativas. 

 
2.1 Contextualização histórica: reverberações das políticas internacionais na 

política educacional brasileira 

 
Com o processo de globalização, assiste-se, notadamente a partir dos anos de 

1990, uma internacionalização das políticas educacionais (LIBÂNEO, 2016), em que 

organismos internacionais multilaterais têm formulado diversas recomendações que 

orientam os rumos das políticas públicas de países em desenvolvimento, como é o 

caso do Brasil. Libâneo (2016, p. 42) aponta que “essas recomendações incluem 

formas de regulação das políticas em decorrência de acordos de cooperação, 

principalmente nas áreas da saúde e da educação”. 

Libâneo (2016) assevera ainda que a internacionalização da educação 

brasileira tem significado a criação de novos modelos para os sistemas de ensino, que 

vem se adequando às exigências dos organismos internacionais, tais como Banco 

Mundial e Fundo Monetário Internacional (FMI), Organização das Nações Unidas para 

a Educação, Ciência e Cultura (Unesco), O Banco Interamericano de 

Desenvolvimento (BID), o Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento 

(Pnud) e a Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE). 

Por internacionalização entende-se: 
 

a modelação dos sistemas e instituições educacionais conforme expectativas 
supranacionais definidas pelos organismos internacionais ligados às grandes 
potências econômicas mundiais, com base em uma agenda globalmente 
estruturada para a educação, as quais se reproduzem em documentos de 
políticas educacionais nacionais como diretrizes, programas, projetos de lei, 
etc. (LIBÂNEO, 2016, p. 43). 

 

Como exposto, a forma de atuação dessas organizações, regidas por potências 

econômicas internacionais, se dá por meio da realização de conferências que contam 

com a participação de diversos países. Os documentos oriundos desses grandes 

encontros têm servido como diretrizes e referências na formulação das políticas 

educacionais do Brasil, a exemplo da Conferência Mundial sobre Educação para 

Todos, ocorrida em 1990, em Jomtien na Tailândia, a Conferência de Cúpula de 

Nova Delhi, na Índia em 1993, e a Conferência de Dakar, denominada Cúpula Mundial 

de Educação para Todos, ocorrida nos anos 2000. (EVANGELISTA, 2013). 
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A origem dessas organizações internacionais data de 1944, na ocasião da 

Conferência de Bretton Woods, organizada pelos Estados Unidos e realizada em New 

Hampshire. O objetivo dessa conferência era a reconstrução econômica dos países 

que foram destruídos pela Segunda Guerra Mundial. Participaram da Conferência 44 

nações. Almejava-se redefinir as regras econômicas, visando a recuperação do 

sistema capitalista em crise. 

Observa-se, nesse sentido, que as políticas educacionais brasileiras têm sido 

gestadas fora do contexto do país, pois têm sido pensadas e definidas por agências 

internacionais, com o objetivo claro de beneficiar o desenvolvimento econômico do 

país. Num mundo em crise, a educação tem sido, mais uma vez, chamada a dar as 

respostas esperadas pela sociedade. 

 
[...] a educação encontra-se no cerne das proposições do Banco Mundial, 
como um requisito para a inexorável globalização, cumprindo a importante 
função ideológica de operar as contradições advindas da exclusão estrutural 
dos países periféricos que se aprofunda de modo inédito. O Banco Mundial 
inscreve a educação nas políticas de aliviamento da pobreza como ideologia 
capaz de evitar a "explosão" dos países e das regiões periféricas e de prover 
o neoliberalismo de um porvir em que exista a possibilidade de algum tipo de 
inclusão social ("todo aquele que se qualificar poderá disputar, com chance, 
um emprego"), para isto, a coloca no topo de seu programa de tutela nas 
regiões periféricas. (LEHER, 1998, p. 9). 

 

A esse respeito, Evangelista e Shiroma (2006) asseveram que algumas 

temáticas, após os anos 1990, passam a figurar com mais ênfase no cenário 

educacional, como inclusão e justiça. Para as autoras, o que orienta esse momento 

histórico é uma concepção de educação para o alívio da pobreza. Desenvolve-se, 

nesse sentido, um ideário de que a educação seria a responsável por resolver as 

mazelas da sociedade, como a redentora de todos os problemas sociais. Um 

documento do Banco Mundial de 1992 demonstra a compreensão que se apresentava 

sobre a educação, como grande responsável em solucionar os problemas sociais e 

promover um crescimento econômico: 

 
Ela aumenta a capacidade produtiva das sociedades e suas instituições 
políticas, econômicas e científicas e contribui para reduzir a pobreza, 
acrescentando o valor e a eficiência ao trabalho dos pobres e mitigando as 
consequências da pobreza nas questões vinculadas à população, saúde e 
nutrição. (BANCO MUNDIAL, 1992). 

 

Se por um lado é inegável a importância da educação para o avanço do país, 

por outro lado não é possível afirmar que a educação sozinha, da forma como era 
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desenvolvida, pudesse promover transformações tão profundas no contexto social 

mais amplo. 

 
[...] não dizemos mais que a escola é a mola das transformações sociais. Não 
é, sozinha. As tarefas de construção de uma democracia econômica e política 
pertencem a várias esferas de atuação da sociedade, e a escola é apenas 
uma delas... tem, também o compromisso de ajudar os alunos a tornarem-se 
sujeitos pensantes, capazes de construir elementos categoriais de 
compreensão e apropriação crítica da realidade. (LIBÂNEO, 1998, p. 09- 10). 

 
Outra questão importante decorrente desses primeiros apontamentos é que a 

educação que se propunha nos documentos orientadores das Conferências mundiais 

que acabaram por definir a política educacional do país, diz respeito a uma nova 

concepção de educação. O subtítulo da Declaração Mundial sobre Educação para 

Todos (1990) oriunda da Conferência Mundial de Jomtien exprime essa nova 

concepção: “satisfazer necessidades básicas de aprendizagem”. Ou seja, havia a 

necessidade de garantir o mínimo para que se avançasse no desenvolvimento 

econômico do país. O documento compreende que: 

 
[...] a educação básica deve estar centrada na aquisição e nos resultados 
efetivos da aprendizagem [...]. Abordagens ativas e participativas são 
particularmente valiosas para assegurar a aquisição de aprendizagem e 
permitir aos alunos atingir seu pleno potencial. Daí a necessidade de definir, 
nos programas educacionais, os níveis desejáveis de aquisição de 
conhecimentos e melhorar e aplicar sistemas de avaliação dos resultados de 
aprendizagem (UNESCO, 1990). 

 
 

Começa-se, desta a forma, um debate profícuo a respeito de como efetivar 

essas novas diretrizes para a educação do país. Libâneo (2016, p. 47) compreende 

que a perspectiva de satisfazer as necessidade básicas de aprendizagem, tal como 

apregoa o Banco Mundial, “significa criar os insumos necessários para que o aluno 

alcance a aprendizagem como produto, ou seja, conhecimento e habilidades 

necessárias ao mercado de trabalho”. 

Nesse sentido, os debates educacionais iniciados na década de 1990 vão 

redirecionar a política educacional brasileira, exigindo-se que a escola, os conteúdos, 

o currículo e as metodologias também sejam repensadas com vistas a se adequar a 

essa nova perspectiva de educação. 

Libâneo (2016) aponta que, dentre as políticas educacionais voltadas para o 

alívio da pobreza, se apresentam duas perspectivas de educação: um currículo 

instrumental ou de resultados imediatos e um currículo de convívio e acolhimento 
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social. O currículo instrumental ou de resultados diz respeito a uma perspectiva de 

propiciar apenas os conteúdos mínimos para a formação para o mercado de trabalho, 

pautando-se no ensino por competências, mecanizando os processos de 

aprendizagem. Já o currículo na perspectiva do acolhimento social, tem “forte apelo 

à inclusão social e ao atendimento da diversidade social” (LIBÂNEO, 2016, p. 49). 

A respeito da compreensão de currículo, Sacristán (2019, p. 17) considera: 

 
 

O currículo, em seu conteúdo e nas formas pelas quais nos apresenta e se 
apresenta aos professores e alunos, é uma opção historicamente 
configurada, que se sedimentou dentro de uma determinada trama cultural, 
política, social e escolar; está carregado, portanto, de valores e pressupostos 
que é preciso decifrar. Tarefa a cumprir tanto a partir de um nível de análise 
político-social quanto a partir do ponto de vista de sua instrumentação “mais 
técnica”, descobrindo os mecanismos que operam em seu desenvolvimento 
dentro dos campos escolares. 

 

Nesse sentido, o currículo exprime as intenções e as fundamentações que 

orientam a educação. Essas fundamentações são oriundas de fatores que estão 

externos à escola, mas que definem os moldes da educação: aspectos sociais, 

políticos e econômicos. De acordo com Sacristán (2019), é o currículo que define as 

práticas pedagógicas, pois orienta e define como deve se dar a atuação do professor. 

Tem, então, a função de regular o que ensinar e como fazê-lo. 

Dessa forma, cada perspectiva teórica terá uma concepção de currículo e de 

como o ensino deve estar estruturado. Para compreender as metodologias ativas de 

ensino, faz-se necessário conhecer as pedagogias que consideram a aprendizagem 

como um processo ativo. 

As pedagogias tradicionais, em geral, possuem uma estrutura que valoriza a 

exposição, a escuta passiva, a memorização e a repetição como momentos 

predominantes da aula. Paulo Freire (1987) denominou esse tipo de educação de 

Educação Bancária. Nesse modelo de ensino, o aluno é entendido como uma tábula 

rasa, ou melhor, um vasilhame, que apenas recebe, passivamente, os conteúdos. O 

professor, nessa perspectiva de educação, não forma, mas apenas disserta, quase 

que num monólogo, sobre o tema da aula do dia. Em um modelo educativo desse tipo, 

não há formação, em seu sentido mais genuíno, mas há apenas instrução, numa 

perspectiva de educação tradicionalista e que não leva os alunos a refletir, a 

questionar, a se inquietar. 
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Quanto mais analisamos as relações educador-educandos, na escola, em 
qualquer de seus níveis, (ou fora dela), parece que mais nos podemos 
convencer de que estas relações apresentam um caráter especial e marcante 
– o de serem relações fundamentalmente narradoras, dissertadoras. Narração 
de conteúdos que, por isto mesmo, tendem a petrificar-se ou a fazer-se algo 
quase morto, sejam valores ou dimensões concretas da realidade. Narração 
ou dissertação que implica num sujeito – o narrador – e em objetos pacientes, 
ouvintes – os educandos.Há uma quase enfermidade da narração. A tônica da 
educação é preponderantemente esta 
– narrar, sempre narrar. Falar da realidade como algo parado, estático, 
compartimentado e bem comportado, quando não falar ou dissertar sobre 
algo completamente alheio à experiência existencial dos educandos vem 
sendo, realmente, a suprema inquietação desta educação. (FREIRE, 1987, p. 
33). 

 
 

Verifica-se que o autor faz um crítica contundente ao modelo de educação 

que não permite que o aluno desenvolva um papel ativo em sua própria aprendizagem. 

As pedagogias ativas, visando superar práticas de ensino monótonas e pouco 

significativas, apostam no aluno como centro do processo de ensino aprendizagem. 

Outro fator importante, responsável pelos questionamentos ao modelo 

tradicional de ensino, foi a revolução tecnológica, principalmente nos fins do século 

XX e início do século XXI. Com o processo de globalização e a efervescência das 

tecnologias da informação e comunicação, toda a sociedade passa por 

transformações. Com a educação não seria diferente. Exige-se, dessa forma, que a 

escola considere também a formação desse novo sujeito, informatizado, capaz de 

utilizar as novas tecnologias, além também de ser capaz de desenvolver um trabalho 

mais colaborativo, que seja proativo e flexível, justamente pelas constantes mudanças 

ocorridas na sociedade. 

Mesmo com todas as transformações sociais encetadas com a revolução 

tecnológica, a escola permaneceu e ainda permanece reproduzindo estratégias 

pedagógicas tradicionais. Dessa forma, surgem diversos debates com o objetivo de 

discutir alternativas metodológicas que superem as práticas já sem sucesso do ensino 

tradicional. 

Bacich e Moran (2016) consideram que atualmente o professor precisa ser visto 

muito mais como um mediador do processo de conhecimento do aluno, do que um 

mero transmissor de conhecimentos, como antes era visto. O professor é, nesse 

sentido, um construtor de sentido, que auxilia e guia os alunos em seus processos de 

conhecer. Para isso, o professor deverá pensar em estratégias e situações de 

aprendizagem que permitam que os alunos desenvolvam as habilidades 
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necessárias. 

Antes de apresentar as estratégias pedagógicas mais utilizadas para efetivar 

metodologias ativas de ensino, faz-se necessário, para compreender essa nova visão 

de aluno e de professor que começa a se desenvolver no cenário educacional 

brasileiro, entender a concepção educativa que orienta as pedagogias ativas de 

ensino, a partir de uma abordagem construtivista do processo de ensino e 

aprendizagem, como veremos no tópico a seguir. 

 
2.2 A abordagem construtivista 

 
 

Há controvérsias quanto ao surgimento da abordagem epistemológica cunhada 

de construtivismo, mas existe um consenso de que Jean Piaget (1896- 1980) tenha 

sido o maior propulsor desta abordagem e que suas obras foram fundamentais para 

estruturar e dar um direcionamento para o que hoje é usado fortemente nas 

instituições de ensino. 

O construtivismo surge em um contexto de educação tradicionalista, em 

meados do século XX onde a forma de ensino era pautada exclusivamente em expor 

todo o conhecimento apreendido pelas gerações anteriores, em que habilidades como 

memorizar se sobressaiam e todo o conhecimento era apartado da realidade e do 

contexto social que os discentes estavam inseridos. A prática em questão se consolida 

na educação quando aliado ao projeto político pedagógico, mas principalmente ao ser 

divulgada como cerne da epistemologia genética de Jean Piaget (1896-1980), cuja o 

maior trunfo é a descoberta de que é preciso aliar o público, que é alvo direto da 

educação com seu meio, pois o saber só é gerado quando este sujeito está integrado 

ao ambiente em que vive. 

É Piaget (1896-1980) que afirma que o modo de se desenvolver um 

conhecimento pode ser explicado pelo   que o autor chama de leis internas e com isto 

é importante que se ressalte o processo em que esse saber é concebido. Já Vygotsky 

(1988) irá afirmar que é o quanto a mentalidade do indivíduo está desenvolvida que 

irá resultar em uma boa aprendizagem. 

Nieman e Brandoli (2012) são enfáticas ao dissertar que não foi Piaget que 

criou o Construtivismo em si, mas que suas obras contribuíram para a aderência da 

prática na pedagogia e acrescentam que a teoria não está restrita ao campo da 

pedagogia, mas perpassa sobremaneira o campo da psicologia, pois estuda o meio 
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pelo qual se concebe a inteligência humana. 

Becker (1994), bem como Nieman e Brandoli (2012), concorda que o 

Construtivismo não se atém somente aos ambientes de ensino-aprendizagem, para 

o autor: 

 
O Construtivismo não é uma prática nem um método, e sim uma teoria que 
permite conceber o conhecimento como algo que não é dado e sim construído 
e constituído pelo sujeito através de sua ação e da interação com o meio. 
Assim, o sentido do construtivismo na educação diferencia-se da escola como 
transmissora de conhecimento, que insiste em ensinar algo já pronto através 
de inúmeras repetições como forma de aprendizagem. Na concepção 
construtivista a educação é concebida como um processo de construção de 
conhecimento ao qual acorrem, em condição de complementaridade, por um 
lado, os alunos e professores e, por outro, os problemas sociais atuais e o 
conhecimento já construído. (BECKER, 1994, p. 89). 

 
 

Entretanto, a pergunta sobre “o que é o construtivismo” não se esgota assim 

tão facilmente. Há ainda autores como Delval (2000) que aborda o conceito dialético 

que há entre o indivíduo e o meio em que vive, que respondem esta pergunta com a 

certeza de que ambos se transformam, contudo principalmente o indivíduo que é 

capaz de modificar o seu meio quando age sobre esse. Mas isso só é possível quando 

as instituições de ensino se comprometem em formar pessoas emancipadas que 

operam de forma crítica na realidade que está disposta a todos. 

Já para Custódio et al (2013), o estudo desta abordagem aqui tratada tem 

longas pautas de discussão e podem até mesmo divergir umas das outras e que, 

portanto, não há uma única definição que se sobressaia. Sanchis e Mahafoud (2010) 

acrescentam a essa ideia de que o construtivismo abrange há uma pluralidade de 

teorias, quando define que nele há uma série de práticas que estão alinhadas ao 

trabalho de muitos teóricos. 

Ainda pode ser acrescido a essa definição a ideia de que o construtivismo 

também é um princípio amplamente ligado às técnicas de conhecimento, se atentando 

ao modo como se chega a esse saber, entendendo seu caráter 

efêmero e em constante construção, sujeito ao movimento sócio histórico. (FOSNOT, 

1996). 

Desta maneira, é preciso destacar que o central nessa abordagem é sempre ter 

como prioridade a busca constante pelo conhecimento sem se deter na ideia de que 

existe uma fórmula pronta e que atenda a todas as demandas de uma maneira 

unificada. O Construtivismo se preocupa em instigar essa busca e não apenas a 
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memorização de conhecimentos formais, que são igualmente necessários, mas que 

precisam estar aliados ao princípio de que cada ser é único e o educador precisa estar 

atento a essas individualidades. 

É pensando nessa premissa que Nieman e Brandoli (2012) colocam a criança 

como sujeito central do processo de construção de conhecimento. Práticas como 

atividades em grupo podem facilitar este processo de dar atenção às dificuldades 

particulares de cada aluno. Nestes grupos são valorizadas atividades que facilitem a 

experimentação da realidade em que estamos inseridos e emancipando cada um dos 

integrantes para que sejam capazes de agir criticamente desde cedo sob seu meio e 

possam antecipar as ações que fazem deste mundo real o que ele é. 

Neste sentido, fica claro como é preciso valorizar a dinâmica com que se 

constrói a aprendizagem, é um desafio diário, mas importante dentro da noção 

construtivista em que o próprio sujeito alvo do conhecimento (o aluno) possa elaborar 

seu próprio saber. Para que isso ocorra o erro deve ser visto com naturalidade, 

podendo ser assumido como parte integrante deste método em detrimento de formas 

mecanizadas e que não exploram as diversas formas dinâmicas de se aprender, 

podendo ser conciliado sem grandes dificuldades com métodos já usados 

tradicionalmente. A essa idéia Martins e Duarte (2010, p. 56) são assertivos ao dizer 

que: 

 
A teoria do conhecimento de Jean Piaget sustenta-se na tese de que o 
conhecimento é um produto da atividade subjetiva e, como tal, só pode ser 
concebido como conhecimento de uma pessoa, ou seja: cada pessoa constrói 
o seu próprio conhecimento, isso constitui a principal base para a pedagogia 
denominada construtivismo. 

 

Essa noção também pode ser usada mesmo quando aliada ao conhecimento 

científico, onde erroneamente se há uma concepção de que não há muito espaço para 

a subjetividade dos sujeitos, neste campo é estimulado de forma tendenciosa que 

somente as práticas convencionais conseguem dar conta de formar conhecimento; 

através da reprodução de informações sem grandes questionamentos. Para Moretto 

(2011), mesmo nesses casos, é ainda mais eficaz a experiência individual de cada 

aluno, fazendo com que cada um possa raciocinar ativamente sobre o que os seus 

sentidos estão experienciando e construam um significado a partir disso e o decorrer 

de cada aula é concebido pelo que cada parte ativa deste processo - discentes e 

docentes - está construindo no momento. 
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Perraudeau (2009) entende também como o construtivismo pode ser parte 

fundamental para identificar as dificuldades de cada aluno e desenvolvê- las de 

maneira prática. Para o autor essa abordagem pode ser eficiente a partir do momento 

em que se constrói juntamente com o aluno maneiras particulares de interação com o 

mundo, por meio de um apoio que se estrutura fundamentalmente nas suas 

dificuldades de formular um pensamento. 

Ainda para o mesmo autor, essas dificuldades que podem afetar os alunos 

devem ser alvo de intervenções pedagógicas de maneira estratégica, pois dessa 

dificuldade advém um paradigma que se aloca na cabeça desse indivíduo e que 

toma proporções ainda maiores e complexas com o passar do tempo, aumentando 

gradativamente a dificuldade no lidar com essas questões. Essas estratégias 

envolvem práticas como: diversificar as formas de ensino, muitas vezes explicando os 

pormenores das atividades; direcionar de maneira mais pontual os trabalhos em grupo 

e as atividades interdisciplinares; e por fim a técnica de diferenciar e avaliar, em que 

a avaliação tem o papel de somar as pontuações que o aluno obtém ao longo do 

processo, mas que também possa se dar no decorrer do ensino, equiparando sempre 

o programa de aprendizagem com as competências que o estudante conseguiu obter 

durante o processo de aprendizagem. (PERRAUDEAU, 2009) 

Sob a luz do Construtivismo, este exercício constante de variar os meios 

pelos quais se pode estimular, fomentar e aprender o conhecimento é fundamental, 

mas só é possível quando o aluno assume o papel de protagonista de seu 

conhecimento e o professor é o agente de estímulo constante de curiosidade neste 

aluno, mediando o conhecimento de forma dinâmica e plástica para que se adeque a 

sua classe, estabelecendo uma conexão entre aprendiz e saber, onde teoria e prática 

não se distanciam. (LEFEBVRE, 1991). 

Entende-se, desta forma, que é crucial uma abordagem mais investigativa por 

parte do professor para com o aluno que tem dificuldades. Deve-se observar 

atentamente comportamentos que indiquem uma aparente dificuldade que muitas 

vezes não requerem um processo contínuo de acompanhamento ou um problema que 

aponte para uma disfunção do próprio organismo e que refletem na interação da 

criança com os agente que constituem o ambiente de sala de aula. Estratégias que 

sejam adequadas a essas dificuldades e observações atentas, são de extrema 

importância, no entanto, não estão ligadas a uma conduta técnica cognitiva. 
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Dansereau (1985) irá se aprofundar nesse conceito de estratégias, 

primeiramente definindo-as como uma série de práticas que podem ser facilitadoras 

do processo de captação de informação. Mas é Beltrán (1995) que estrutura processos 

estratégicos de abordagens que podem corroborar a favor do ensino e aprendizagem, 

sendo elas: sensibilização, atenção, aquisição, personalização e controle, 

recuperação, transferência e avaliação. De maneira sucinta, todas essas práticas 

aliadas são capazes de estimular o conhecimento por meio da interação e de uma 

troca efetiva entre aqueles que estão ativamente presentes em sala de aula 

- professor e aluno -, mas devem ser aplicadas de acordo com a singularidade de cada 

caso e levando-se em consideração o ambiente em que estes discentes estão imersos 

também fora das escolas, pois a família é um pilar fundamental para que a educação 

construtivista ocorra. 

Para Perraudeau (2009), o professor precisa adotar uma postura neste 

processo de aprendizagem que esteja altamente alinhada ao conteúdo pedagógico, 

valorizando não somente a interação com seus aprendizes, mas com seus colegas de 

profissão, familiares de alunos, em um constante diálogo que seja favorável à 

elaboração de boas práticas de obtenção do conhecimento. Conclui-se que é parte 

importante para obtenção do sucesso neste projeto de educar a partir de uma lógica 

construtivista que o educador esteja afinado com todo tipo de conhecimento que possa 

impulsionar sua comunicação, relacionamento, transmissão de conteúdo teórico, 

dentre outras práticas importantes que fazem com que o conhecimento seja 

mutuamente absorvido e ambos os atores corroborem para que, dentro e fora da sala 

de aula, seja um lugar fértil para o saber e o conhecer. 

Além desses fatores abordados, Piaget (1940) também destaca que a 

afetividade é um elemento crucial para que o conteúdo que se pretende transmitir seja 

de interesse dos educandos. Este elemento tem a capacidade de alimentar a 

motivação. 

Autores como Vygotsky são citados por Legendre (2013) ao acrescentar a essa 

teoria a idéia de que existem etapas importantes que determinam o processo de 

construção e obtenção do conhecimento: 

 
A primeira etapa é a conduta primitiva. Depende das funções psíquicas 
elementares. A segunda etapa está ligada à descoberta, pela criança, de 
novas ferramentas, com as quais ela é posta em contato. É o caso da criança 
que aprende a recitar uma sequência de números sem necessariamente 
associá-los com objetos, ou que aprende a memorizar 
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palavras associando-as com imagens, sem perceber a sua significação 
simbólica. A terceira etapa consiste na apropriação pela criança do 
funcionamento dessas ferramentas, no quadro de uma atividade que lhes 
dá sentido. A criança aprende a utilizar essas ferramentas em determinado 
contexto, que lhes confere uma significação particular. A quarta etapa é a 
da interiorização gradual dessas ferramentas [...] ocasionando uma 
reestruturação das formas de pensamento primitivo. (LEGENDRE, 2013, p. 
370). 

 

A partir disso, Vygotsky entende que o papel dos pais no auxílio para que a 

criança possa evoluir entre esses níveis é crucial e a educação é o elemento que torna 

possível a tomada de elementos culturais que façam com que a criança se desenvolva 

e possa surgir novas formas de aprender. A este conceito dá-se o nome de 

socioconstrutivismo. (LEGENDRE, 2013) 

Nota-se, por meio do exposto anteriormente, que Piaget se aproxima de 

Vygotsky na medida em que ambos acreditam que o conhecimento é possível quando 

o indivíduo atua de maneira ativa e consciente no espaço em que está inserido. Não 

é possível afirmar que o conhecimento é obtido individualmente, mas sim que as 

possibilidades e a maneira versátil de se conhecer é que emancipa e torna os alunos 

parte central deste processo a partir   da atuação que ele tem com seu meio e com 

aqueles que atravessam a sua existência. 

 
 

2.3 Tipos de estratégias de ensino com base nas Metodologias Ativas 

 

Pretende-se aqui apresentar os fundamentos das Metodologias Ativas, a partir 

de autores como Bacich e Moran (2018) e Berbel (2011) e outros que tratam dessa 

temática, mas também de autores como Paulo Freire (1987) que possui uma 

concepção educativa ampla e que foi capaz de ir além de seu tempo. Pretende-se 

ainda tratar dos modos antigos de ensinar e aprender e demonstrar a urgência de 

adotar novas perspectivas para o processo de ensino e aprendizagem. 

Considera-se que o fracasso escolar tem sido amplamente debatido nos 

últimos anos. A maior preocupação tem sido pensar em estratégias para melhorar os 

índices educacionais, conquistando melhores resultados nas avaliações em larga 

escala, utilizadas para medir o desempenho da educação no país. Para tanto, faz-se 

necessário pensar em novas práticas educativas, visando que os alunos possam 

aprender de maneira significativa. É nesse sentido que as metodologias de ensino 



31 
 

 
 

 
ganham visibilidade, na busca por desenvolver metodologias mais inovadoras que 

possam solucionar os problemas já antigos do sistema de ensino brasileiro. 

Anísio Teixeira, a partir das concepções de John Dewey (1859-1925), foi um 

dos primeiros educadores brasileiros a discutir a importância das metodologias que 

valorizassem o ensino por meio da criação de situações problemáticas, envolvendo 

o aluno no processo educativo e fazendo dele peça central na construção dos 

conhecimentos. Outro autor de referência da educação brasileira, que também 

apontou para a necessidade de repensar as práticas educativas, foi Freire (1996) que, 

defendendo uma pedagogia problematizadora e dialógica, considerou que a 

aprendizagem se dava quando havia a superação de desafios, valorizando os 

conhecimentos prévios dos alunos e possibilitando que construíssem, a partir do que 

já sabiam, novos conhecimentos. Berbel (2011), nessa mesma perspectiva, 

compreende que as Metodologias Ativas podem ser entendidas como processo 

dialógico, em que se torna possível utilizar experiências que podem ser reais ou 

simuladas pelo professor, a fim de resolver problemáticas que estejam presentes em 

diversas práticas sociais. Isto é, considera-se que a aprendizagem ocorre de maneira 

mais efetiva quando se coloca para o aluno situações de aprendizagem desafiadoras, 

que levem-no a colocar em movimento todos os conhecimentos e habilidades (já) 

adquiridos. 

 
Portanto, diante do exposto, as metodologias ativas podem ser assim 

compreendidas: 

 
As Metodologias ativas são estratégias de ensino centradas na participação 
efetiva dos estudantes na construção do processo de aprendizagem, de forma 
flexível, interligada e híbrida. As metodologias ativas, num mundo conectado 
e digital, expressam-se por meio de modelos de ensino híbridos, com muitas 
possíveis combinações. A junção de metodologias ativas com modelos 
flexíveis e híbridos traz contribuições importantes para o desenho de soluções 
atuais para os aprendizes de hoje (BACICH; MORAN, 2018, p. 4). 

 

Compactuando com essa definição, Valente, Almeida e Geraldini (2017) 

expressam que as metodologias ativa são: 

 
[...] estratégias pedagógicas para criar oportunidades de ensino nas quais os 
alunos passam a ter um comportamento mais ativo, envolvendo-os de modo 
que eles sejam mais engajados, realizando atividades que possam auxiliar o 
estabelecimento de relações com o contexto, o desenvolvimento de 
estratégias cognitivas e o processo de construção de conhecimento. 
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(VALENTE; ALMEIDA; GERALDINI, 2017, p. 464). 

 
 

As Metodologias Ativas, portanto, buscam potencializar as aprendizagens dos 

alunos, desenvolvendo autonomia e prezando pelo protagonismo estudantil. 

Superando as metodologias tradicionais de ensino, as metodologias ativas têm como 

eixo estruturante do trabalho pedagógico propiciar interatividade, propiciar momentos 

de colaboração, permitindo que os sujeitos se envolvam no processo de 

aprendizagem. A escola, nessa perspectiva, deixa de ser local para apenas transmitir 

conhecimentos e passa a ser entendida como lugar de transmitir e produzir 

conhecimentos, justamente pelo fato de que o aluno deixa de ocupar lugar de 

passividade no processo educativo. 

Numa sociedade permeada pela tecnologia, parece ser consensual a 

necessidade de trazer interatividade para o ambiente educativo. Santana (2019), 

sobre isso, considera que é preciso que haja “a criação de ambientes de 

aprendizagem incomuns e inovadores que proponham práticas pedagógicas que 

renovem as relações de aprendizagem” (SANTANA, 2019, p. 56). Para isso, torna- se 

essencial que as práticas educativas sejam renovadas, visando a superação de 

práticas arcaicas das metodologias tradicionais. Santana (2019) expressa ainda que 

esse modelo educacional tradicional não tem atendido às novas exigências para a 

educação na contemporaneidade no que se refere ao desenvolvimento de “criticidade, 

reflexão, raciocínio e autonomia, haja vista que diante do processo de globalização do 

conhecimento a escola não é mais o lócus de informação e aprendizagem” 

(SANTANA, 2019, p. 56). 

Corroborando com o exposto até aqui: 

 
A Educação, no Brasil e no mundo, passa por um processo de mudanças, nas 
quais os conceitos e paradigmas antigos vêm sendo criticados e revistos, uma 
vez que ainda permanece fortemente a utilização do modelo de 
escola/universidade do Séc. XIX, no qual os professores do Séc. XX tentam 
ensinar alunos do Séc. XXI. É fato que, os objetivos básicos como garantir a 
aprendizagem efetiva e autônoma gerando indivíduos que tenham capacidade 
de trabalhar de forma coletiva e interdisciplinar, não estão sendo alcançados 
pelo modelo educacional vigente. (MIRANDA; BORGES, 2020, p. 112). 

 

Há, portanto, a necessidade de se pensar em novas maneiras para efetivar um 

processo educativo mais ativo e significativo. A escola deve, então, ser vista como 

lugar para a valorização da criatividade, da curiosidade, da imaginação e da 
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descoberta. Moran (2015) considera que as mudanças necessárias se apresentam 

como desafiadoras, visto que exige-se “uma mudança de configuração do currículo, 

da participação dos professores, da organização das atividades didáticas, da 

organização dos espaços e tempos”(MORAN, 2015, p. 19). 

Diesel, Baldez e Martins (2017) compreendem que o primeiro passo a ser dado 

é tirar o aluno do papel de mero espectador para o de aprendiz ativo. Tira- se, então, 

o foco do ensinar e passa-se a focalizar o aprender, ou seja, o foco não é mais o 

professor como detentor único do conhecimento, mas o aluno como protagonista de 

sua aprendizagem. Os autores apontam algumas características que podem ajudar a 

desenvolver práticas mais ativas de ensino, são elas: o aluno como centro do processo 

de aprendizagem, a autonomia, a reflexão, a problematização da realidade, o trabalho 

em equipe, a inovação e o professor como mediador e facilitador da aprendizagem. 

Destarte, as Metodologias Ativas podem ser entendidas como uma nova 

concepção de ensinar e aprender. Há, portanto, diversas estratégias para colocar a 

aprendizagem ativa em prática e contribuir com o desenvolvimento dos alunos, 

tornando o processo de conhecimento mais significativo, ao propor momentos 

interessantes e interativos. A partir das características apontadas por Diesel, Baldez 

e Martins (2017), é possível encontrar na literatura sobre o assunto alguns tipos de 

metodologias ativas de ensino, tais como as aprendizagens baseadas em: problemas, 

descoberta, investigação, projetos e casos, apresentadas a seguir. 

 
2.3.1 Aprendizagem Baseada em Problemas 

 

A Aprendizagem Baseada em Problemas ou Metodologia da Problematização 

é uma metodologia ativa que tem sido frequentemente utilizada, tanto como estratégia 

no processo de ensino como na formação de professores. Baseada no Arco de 

Maguerez, a aprendizagem baseada em problemas se fundamenta em cinco 

momentos, de acordo com Colombo e Berbel (2007): a observação da realidade, 

pontos-chave, teorização, hipóteses de solução e aplicação à realidade. 

Essa metodologia foi elaborada em meados dos anos 1970, sendo 

popularizada no Brasil a partir da publicação de Bordenave e Pereira (1989) que utiliza 

o Arco de Maguerez aplicado à educação, no sentido de apontar um percurso para o 

desenvolvimento de uma educação problematizadora, tendo inspiração, 
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ainda, nas contribuições de Paulo Freire. (COLOMBO; BERBEL, 2007). 

Berbel (2012) considera que o grande diferencial dessa ferramenta educacional 

inovadora está no fato de ter a realidade como ponto de partida, buscando 

problematizá-la para entendê-la. Além disso, a metodologia da problematização é 

entendida como um processo. Diferente do que ocorre em situações de aprendizagem 

tradicionais, em que o problema surge apenas ao final da aula, como maneira de 

avaliar se o aluno aprendeu, como aprendizagem ativa, o problema permeia todo o 

processo de ensino, sendo o ponto de partida para a aprendizagem. 

Berbel (1998) também considera que essa metodologia visa o desenvolvimento 

do pensamento crítico dos alunos. Em resumo: "Trata-se de uma concepção que 

acredita na educação como uma prática social e não individual ou individualizante” 

(BERBEL, 1998, p. 36). Isso ocorre porque, segundo Feuerwerker (2002), a 

problematização não tem como ponto de partida problemas previamente elaborados 

que, em geral, não condizem com a realidade dos alunos, mas partem da ação 

reflexiva dos próprios estudantes. 

Ainda, a aprendizagem baseada em problemas visa superar as práticas 

tradicionais de ensino, como já dito aqui, possibilitando que se recupere o 

entendimento de que o aprendizado é um processo complexo, que vai muito além da 

mera transmissão passiva de conteúdos, em que o professor fala e o aluno escuta. 

Favorece, portanto, o desenvolvimento integral do aluno, em seus aspectos cognitivo, 

afetivo, psicomotor, criativo, além de auxiliar na formação de novas atitudes nos 

alunos. 

 
2.3.2 Aprendizagem Baseada em Descoberta 

 
 

Outra proposta de aprendizagem ativa é a Aprendizagem Baseada em 

Descoberta. Inspirada nas ideias de Jerome Bruner (1969), a aprendizagem pela 

descoberta é um conceito que surge na História da educação com frequência, 

principalmente a partir das contribuições de John Dewey, Pestalozzi e outros teóricos. 

Em suma, Bruner deu maior visibilidade a essa concepção de aprendizagem. Para 

ele, esta deveria ocorrer a partir da descoberta realizada pelo aluno, justamente por 

esse ser o ator principal do processo educativo. 

Na visão de Bruner (1969), a aprendizagem pela descoberta é entendida 
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como um método indutivo, pois parte dos conceitos mais específicos e vai para os 

conceitos considerados mais gerais. 

 
Nesse processo de raciocínio indutivo, o aluno pode apelar à sua intuição, 
imaginação e criatividade de forma a atingir o princípio desejado. Trata-se, 
então, de uma abordagem de ensino que pretende envolver o indivíduo na 
construção do seu próprio conhecimento e têm por objetivos promover uma 
aprendizagem eficaz, real e contextualizada, bem como, desenvolver 
competências cognitivas envolvendo ativamente o aluno. (BORBA; GOI, 
2021, p. 02). 

 

O professor, nesse processo, tem o papel de orientar o aluno. Entretanto, como 

bem salientaram Borba e Goi (2021), deve-se haver o cuidado em não confundir o 

aluno, o que pode acontecer se não for fornecida uma estrutura inicial, isto é, ainda 

que se parta dos interesses do aluno e que seja necessário permitir que este seja 

protagonista da sua aprendizagem, é preciso planejamento por parte do professor, 

buscando alinhar os objetivos de aprendizagem. 

A teoria de Bruner entende a aprendizagem como uma espiral, aproximando- 

se da teoria de Jean Piaget ao abordar os conceitos de maturação e equilibração. Para 

Bruner, a aprendizagem ocorre em diferentes níveis de profundidade e em diferentes 

modos de representação. Nesse sentido, o autor expressa que a aprendizagem de 

dado conhecimento vai depender do nível de maturidade da criança e de como o 

ambiente de aprendizagem foi organizado. 

Em resumo, é possível entender a aprendizagem baseada na descoberta como 

um processo de ensino em que desenvolve-se a autonomia dos alunos para a tomada 

de decisões, sendo o professor o agente que irá orientar, mediar, facilitar e incentivar 

esse processo de descoberta. 

 
2.3.3 Aprendizagem Baseada em Investigação 

 
 

No decorrer do século XIX, a ciência começa a ganhar notoriedade, passando 

inclusive a ser apontada como uma disciplina curricular capaz de formar nos indivíduos 

habilidades importantes e necessárias para a sociedade, tais como a capacidade de 

refletir, comparar e raciocinar indutivamente. É quando começa-se então a discutir 

sobre a importância do ensino da ciência. Borges (2002) expressa que incluir a ciência 

como disciplina escolar tinha o objetivo de desenvolver atividades práticas, além de 

haver também um debate significativo sobre a 
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importância de existir laboratórios nas escolas, visando possibilitar que as crianças 

realizassem experiências científicas. 

A grande problemática surgida desse movimento em prol do ensino de ciências 

e a existência de laboratórios nas escolas foi que o ensino científico parece ter ficado 

restrito à disciplina de ciências, enquanto as outras disciplinas escolares permaneciam 

no modo tradicional de educar. Ainda, de acordo com Deboer (2006), com as reformas 

educacionais ocorridas em meados da segunda metade do século XX, houve uma 

forte crítica de como o fazer científico tinha sido apropriado erroneamente, focando 

demais no interesse do aluno. Advoga- se, então, um retorno ao desenvolvimento de 

uma disciplina que fosse mais intransigente. Deboer (2006) expressa ainda que havia 

também uma preocupação em estabelecer uma relação entre conteúdo e método, 

ainda que fosse admitido que isso pudesse ocorrer tanto por meio de um ensino 

tradicional como pelo ensino baseado em investigação. 

No século XXI, o ensino por investigação começa a ser entendido como uma 

maneira de facilitar a promoção do ensino da Ciência. Para Silva (2014, p. 12), 

 
[...] a importância do desenvolvimento de atividades investigativas está em os 
alunos terem a oportunidade de negociar. A negociação envolve a 
argumentação, a comunicação dos resultados, a partilha de ideias, a troca de 
exemplos e a aceitação por parte dos pares de que aquele conhecimento é 
válido. Trata-se de um processo essencial para desenvolver com os alunos 
e levá-los a compreender a importância de uma comunidade científica e 
como se processa a construção do conhecimento científico. 

 

Assim, é possível compreender que a aprendizagem baseada na investigação 

tem o objetivo de possibilitar o desenvolvimento de uma postura questionadora diante 

dos problemas da realidade, e a análise desses fenômenos a partir de evidências e 

comprovações. Em suma, utiliza-se os processos da investigação científica, 

auxiliando o aluno a tornar-se construtor do conhecimento. 

 
2.3.4 Aprendizagem Baseada em Projetos 

 
 

Assim como na Aprendizagem Baseada em Problema, a Aprendizagem 

Baseada em Projetos também tem como mote a resolução de um problema, com 

finalidades pedagógicas, tendo como escopo que esse problema proporcione a 

interação entre alunos e entre os alunos e o professor, além de possibilitar que aqueles 

se engajem no processo de aprendizagem. Esta, nesse sentido, se torna 
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colaborativa e coletiva, ao necessitar que os alunos, conjuntamente, pensem e 

elaborem soluções ao problema. 

O grande diferencial da aprendizagem baseada em projetos, comparando-se 

à metodologia da problematização, é que espera-se que os alunos produzam algo, 

isto é, a solução do problema deve resultar em um produto, que assume diversas 

formas, a depender da criatividade dos alunos e da proposta de projeto planejado pelo 

professor. Dessa forma, enquanto na Aprendizagem Baseada em Problema o 

problema é o foco, na Aprendizagem Baseada em Projetos, ainda que o problema seja 

o motivador, é o desenvolvimento do projeto que é o centro dessa estratégia 

pedagógica. 

Bender (2014, p.15) explica que a Aprendizagem baseada em projetos 

 

[...] pode ser definida pela utilização de projetos autênticos e realistas, 
baseados em uma questão, tarefa, ou problema altamente motivador e 
envolvente, para ensinar conteúdos acadêmicos aos alunos no contexto do 
trabalho cooperativo para a resolução de problemas. 

 

Bender (2014) corrobora com a compreensão de que o projeto deve embasar- 

se num problema e este problema deve ser altamente motivador, despertando 

interesse e curiosidade nos alunos, para que se engajem e colaborativamente possam 

resolver o problema posto. Ao professor cabe a função de mediar os processo de 

aprendizagem dos alunos, além de organizar um ambiente pedagógico capaz de 

efetivar a participação ativa dos alunos. 

 
 

2.3.5 Aprendizagem Baseada em Estudo de Casos 

 
 

A aprendizagem que adota os Estudos de Caso como estratégia de ensino 

tem como objetivo abordar o conteúdo a ser trabalhado utilizando, para isso, situações 

reais, chamadas de “casos”. Possibilita, dessa forma, o contato do aluno com 

situações reais em que ele pode recorrer aos conhecimentos já adquiridos, visando a 

resolução da problemática da situação apresentada. 

Trata-se, pois, de uma estratégia de aprendizagem ativa por possibilitar que o 

aluno se engaje na resolução da problemática do caso apresentado. Ainda que seja 

possível trabalhar os casos individualmente, o interessante dessa abordagem é 

possibilitar a aprendizagem colaborativa, visto que é na interação que os alunos 
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aprendem de forma mais significativa. 

É importante pontuar que os casos devem ser selecionados pelo professor 

levando em consideração os objetivos de aprendizagem, bem como as competências 

e habilidades almejadas. O professor também deve guiar o processo de resolução do 

caso estudado, propondo conceitos-chaves a serem analisados, perguntas a serem 

respondidas, fontes de pesquisa que os alunos podem recorrer. Spricigo (2014) 

apresenta uma sequência de como os estudos de casos podem ser trabalhados: 

 
Após a apresentação do caso, os grupos trabalham na identificação dos 
objetivos de aprendizagem, isto é, os estudantes precisam identificar os 
saberes necessários para a resolução do problema. Em seguida partem para 
o estudo e novas discussões em equipe, até chegarem a uma solução, a qual 
pode ser apresentada ao grande grupo. O professor guia a discussão, mas 
não a controla. É importante que o professor use o tempo em sala de aula 
para observar como as equipes estão desenvolvendo o estudo. O estudante 
precisa permanecer no centro do processo, e suas opiniões e argumentações 
precisam ser ouvidas e valorizadas pelo professor, que não pode assumir 
uma postura de dono da verdade, ou de tentar que os estudantes alcancem 
uma resposta única. A qualidade da argumentação é o mais importante. É 
fundamental o papel do professor como mediador das discussões e o 
fechamento adequado de cada caso, com a retomada dos objetivos, dos 
conceitos importantes, do aprendizado que a turma demonstrou e do que 
precisa ser novamente estudado. (SPRICIGO, 2014, p. 02). 

 
 

 
Diante do exposto, observa-se que nessa abordagem de aprendizagem, o 

aluno é apresentado a problemáticas reais e contextualizadas, para que o aluno possa 

resolvê-las, mas esse não é o objetivo central. O objetivo é permitir que o aluno elabore 

hipóteses, analise, discuta, reflita criticamente, ao mesmo tempo em que possa 

trabalhar em equipe de maneira colaborativa e dialogada. 

 
2.3.6 Resumo das Pedagogias de Aprendizagem Ativa Comparadas 

 

Como apresentado, há uma diversidade de estratégias pedagógicas de 

aprendizagem ativa que podem ser trabalhadas em salas de aula, visando o 

desenvolvimento de um processo de aprendizagem mais significativo e participativo. 

As cinco aprendizagens apresentadas (Aprendizagem baseada em Problemas, em 

Descoberta, em Investigação, em Projetos e em Estudos de Casos) se aproximam, 

mas cada uma possui suas peculiaridades. 
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O que há de comum é o fato de que essas abordagens têm como fundamento 

possibilitar que o aluno se torne protagonista do seu processo de aprendizagem, 

superando a visão tradicional que focava muito no ensino e, consequentemente, no 

professor. Agora, o objetivo é pensar nos modos de aprender dos alunos com vistas a 

repensar os modos de ensinar dos professores. 

 
3. ANÁLISE DE CONTEÚDO DE PEDAGOGIAS DE APRENDIZAGEM ATIVA 

NA PRÁTICA 

 
Neste capítulo, apresenta-se uma análise das pedagogias de aprendizagem 

ativa na prática, tentando entender como a teoria explicitada no tópico anterior se 

efetiva nas práticas pedagógicas. Para tanto, inicialmente discute-se as abordagens 

ativas, buscando compreender se trata-se de uma pedagogia ou de um método, 

realizando, para isso, uma incursão na história de surgimento da aprendizagem ativa. 

Em seguida, discute-se algumas concepções de aprendizagem, entendendo que é 

necessário compreender como as crianças aprendem. Por fim, apresentam-se os 

métodos de atividades de aprendizagem ativas mais utilizados. 

 
3.1 Abordagem ativa: pedagogia ou método? 

 
 

De acordo com Weltman (2007),a aprendizagem ativa tem sua origem a partir 

dos estudos do inglês Reginald Revans (1907-2003), que desenvolveu o conceito de 

Action Learning, popularizando-o e utilizando-o em meados do aprendizagem da 

açãs anos de 1930. Action Learning pode ser traduzido como aprendizagem da 

ação, mas no Brasil se popularizou como aprendizagem ativa. Não há, entretanto, uma 

concepção única e definitiva de aprendizagem ativa, ainda que indiscutivelmente a 

partir do século XX muitas contribuições tenham surgido com objetivo de aprofundar 

e desenvolver essa modalidade. 

A contribuição mais notória para a compreensão da origem da aprendizagem 

ativa pode ser encontrada nos estudos de John Dewey, a partir do que ficou conhecido 

no Brasil como Escola Nova, em meados da década de 1930. Para Bertrand (1998, p. 

117), a Escola Nova teve o “objetivo de formar os   estudantes para uma vida mais 

democrática, inspirando-se principalmente em Dewey”. Há, claramente, uma crítica e 

tentativa de se contrapor aos preceitos de um ensino 
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tradicional. 

A Escola Nova no Brasil foi um movimento educacional e político que 

reivindicava a renovação da educação brasileira, apresentando uma nova visão de 

aluno e de professor. Bonwell e Eison (1991) entendem que a aprendizagem ativa, 

nessa perspectiva da Escola Nova e das acepções de Dewey, é entendida como 

sendo um processo em que se oportuniza que os alunos possam aprender fazendo, 

mas também refletindo sobre o que fizeram. É, portanto, uma proposta de ensino em 

que o aluno é protagonista no seu processo de aprendizagem. O professor, nesse 

sentido, deve ser um mediador , superando a concepção de professor como único 

detentor do conhecimento. Para Vickery (2016, p. 01), o professor passa a ter como 

papel “incentivar as crianças a serem ativas em relação à própria aprendizagem e ao 

desenvolvimento da cognição e da metacognição”. 

Há, então, a necessidade de se compreender as maneiras pelas quais os 

alunos aprendem, tirando o foco de como ensinar (do professor) e buscando primeiro 

entender como os alunos aprendem. O ensino, dessa forma, adequa- se às maneiras 

de aprender e pode explorar a diversidade de habilidades que os alunos apresentam. 

Além disso, a comunicação e a interação são princípios da aprendizagem ativa, pois 

pretende-se desenvolver também um processo de aprendizagem participativo e 

significativo. 

Lacerda e Acco (2020), ao discutirem o uso das metodologias ativas no ensino 

e na aprendizagem de línguas, apresentam que nas pesquisas sobre Metodologias 

Ativas é recorrente a presença das contribuições de três autores: John Dewey (1859-

1952), Carl Rogers (1902-1987) e de Paulo Freire (1921- 1997). Esses 

, entretanto, não foram os responsáveis por criar o termo metodologias ativas ou 

aprendizagem ativa, mas suas contribuições para a educação são notórias e 

relevantes para o desenvolvimento de um processo educativo que supere as 

concepções tradicionais de educação. 

John Dewey, de acordo com Westbrook (2010), tinha a pretensão de propor 

uma reforma radical na educação estadunidense, almejando democratizar os acessos 

às escolas. Para ele, “a escola é a única forma de vida social que funciona de forma 

abstrata em um meio controlado, que é diretamente experimental” (WESTBROOK, 

2010, p. 02). Para Dewey, para que houvesse interesse em aprender, a criança 

precisaria “entender a utilidade do que aprendia, pois isso estaria vinculado a seu 

interesse” (LACERDA, ACCO, 2020, p. 298). 
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Dewey compreendia também que o aprendizado deveria se dar por iniciativa do 

aluno. O professor, como já apontado, era entendido como um guia do processo de 

ensino e aprendizagem, isto é, um mediador entre o conhecimento e os interesses 

dos alunos. É importante ressaltar que o interesse não era entendido como algo 

espontâneo, cabendo então ao professor despertar esse interesse, criando situações 

problemáticas e experiências que se alinhassem às realidades cotidianas dos alunos. 

Nesse mesmo sentido caminham as ideias difundidas por Carl Rogers, que foi 

inspirado por John Dewey e seu empirismo. Suas contribuições partem do campo da 

psicologia, buscando propor mudanças na educação estadunidense de sua época. 

Zimring (2010), que abordou a vida e a obra produzida por Rogers, ressalta que para 

ele o professor tem como função “criar uma atmosfera favorável ao processo de 

ensino” (ZIMRING, 2010, p. 13), tornando-se um recurso para seus alunos. Rogers, 

nesse sentido, propunha então que deveria haver um questionamento contínuo “sobre 

o que se aprende na sala de aula e sobre qual é a função da escola em face dos 

problemas sociais” (LACERDA, ACCO, 2020, p. 299). Além disso, Rogers “acreditava 

que para atingir esse modelo de educação proposto por ele, não dependia apenas da 

habilidade de professores, ou mesmo, de recursos didáticos audiovisuais, mas sim, 

de atitudes positivas.” (LACERDA, ACCO, 2020, p. 299). 

Paulo Freire (1996), por sua vez, propôs um debate intenso no campo 

educacional brasileiro, tendo reconhecimento internacional por suas contribuições à 

educação. Para ele, ensinar não pode ser visto como mera transmissão de 

conhecimentos, pois por meio da educação ensina-se muito mais que conteúdos, 

repassam-se valores, costumes, atitudes. Freire (1996) não via a escola apartada da 

realidade, por isso defendia tanto uma educação capaz de efetuar mudanças sociais 

e políticas. 

Os três autores não falaram em aprendizagem ativa ou metodologias ativas, 

mas há grandes similaridades em suas teorias, tendo como maior objetivo se 

contraporem ao ensino tradicional e a uma visão retrógrada do processo educativo. 

Nesse sentido, não se pode afirmar que haja uma pedagogia ativa, 

considerando que os fundamentos das abordagens ativas se pautam nas 

contribuições de diversos teóricos. A aprendizagem ativa trata-se de uma 

metodologia, sendo fácil encontrar textos que tratem sobre as Metodologias Ativas 

da aprendizagem. Isso não quer dizer que não haja uma teoria educacional, isto é, 
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uma pedagogia que oriente essa prática. Há, destarte, um apanhado de contribuições 

que convergem para uma mesma concepção educativa. 

Cabe aqui apontar algumas definições sobre as Metodologias Ativas. Prince 

(2004, p. 223 apud LACERDA, ACCO, 2020, p. 299) entende a aprendizagem ativa 

“como qualquer método instrucional que envolva os alunos no processo de 

aprendizagem. Em suma, a Aprendizagem Ativa exige que os alunos realizem 

atividades de aprendizagem significativas e pensem no que estão fazendo”. Prince 

(2004 apud LACERDA, ACCO, 2020) também compreende que o desenvolvimento de 

aprendizagem ativa requer uma série de ações que vão muito além das atividades 

pedagógicas, envolvendo “família, o entendimento e comprometimento da escola e de 

seus atores, bem como, a criação e aplicação de políticas públicas abrangentes e 

integradoras” (LACERDA, ACCO, 2020, p. 299-300). 

Nesse mesmo viés, 
 

A escola padronizada, que ensina e avalia a todos de forma igual e exige 
resultados previsíveis, ignora que a sociedade do conhecimento é baseada 
em competências cognitivas, pessoais e sociais, que não se adquirem da 
forma convencional e que exigem proatividade, colaboração, personalização 
e visão empreendedora. (MORAN, 2015, p. 16). 

 
Moran (2015) faz uma crítica também ao fato de que a escola parece apartada 

da sociedade ao não preparar os alunos para se desenvolverem como cidadãos mais 

críticos e autônomos. Observa-se que a escola, em busca de resultados, não tem 

focado na real aprendizagem dos alunos. Esse apontamento é importante pois quando 

se fala em fracasso da escola muitas vezes a culpa é posta nos professores que não 

inovam, que reproduzem um ensino tradicional, quando, em muitos casos, há toda 

uma estrutura social e política que dificulta o trabalho pautado na aprendizagem ativa. 

Por outro lado, é também necessário compreender que: 

 
as contínuas e rápidas mudanças da sociedade contemporânea trazem em 
seu bojo a exigência de um novo perfil docente. Daí a urgente necessidade 
de repensar a formação de professores, tendo como ponto de partida a 
diversidade dos saberes essenciais à sua prática, transpondo, assim, a 
racionalidade técnica de um fazer instrumental para uma perspectiva que 
busque ressignificá-la,valorizando os saberes já construídos, com base numa 
postura reflexiva, investigativa e crítica. (DIESEL, BALDEZ, MARTINS, 2017, 
p. 269). 

 

Assim, compreende-se que a problemática envolve também a necessidade de 

um processo de formação contínuo, visando formar professores que possam atuar 
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de maneira ativa, propondo momentos educativos significativos e que levem os alunos 

a se engajarem no processo de aprendizagem. 

Assim, observa-se que a aprendizagem ativa, como já pontuado, trata-se de 

uma metodologia, mas que possui uma pedagogia subjacente. Essa pedagogia, 

entretanto, não pode ser ainda identificada como pedagogia ativa, pois, como 

expresso aqui, as metodologias ativas de ensino se inspiram nas contribuições de 

diversos teóricos, desde a Pedagogia Nova, a partir de John Dewey, a Pedagogia 

Libertadora de Paulo Freire, passando pelo construtivismo, com as contribuições de 

Piaget e Vigotsky. 

Cabe então aprofundar o debate a respeito do aprendizado ativo, buscando 

entender os modos de aprender e, assim, ressaltar o papel das metodologias ativas 

no processo de aprendizagem. 

 
3.2 Aprendizado Ativo 

 
 

Existem diversos modos de aprender, considerar esse fator é importante para 

que haja um sucesso efetivo no processo de ensino e aprendizagem. É sobre esse 

tema que iremos abordar neste item, visando entender como as variadas formas de 

ensinar podem impactar na forma como os alunos aprendem. 

Entender as diversas formas de aprender favorece o docente na medida que 

é ele que irá identificar as diferentes formas que o aluno consegue absorver o 

conteúdo e aplicar a metodologia adequada ao seu perfil, autores como Acrani et. al. 

(2020) citam o inventário de Kolb na busca por diagnosticar quais são as preferências 

que alunos do Ensino Fundamental possuem quando se trata de aprender, 

possibilitando uma larga margem de possibilidades de intervenções pedagógicas e 

contemplando as diversas formas de aprender. 

O dicionário Michaelis (2019) define como ensinar o ato de emitir 

conhecimento, ligado à ação de ensinar, instruir e educar. Já o ato de aprender está 

vinculado à ação de tomar conhecimento sobre algo devido a capacidade de apreciar 

e perceber. 

Dito isso, a escola por anos tem sido vista como um espaço privilegiado para 

ambas as ações, no entanto, na prática as ações exaltadas neste espaço para 

promover ensino são bem restritas, Assunção e Nascimento (2019) elencam ações 

como: memorização, repetição, resolução de exercícios; para além da própria 
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avaliação como método central e terminal executado para saber se o aluno de fato 

consegue aprender. 

Essas práticas ao serem aferidas por meio de avaliações de desempenho, 

principalmente no que diz respeito aos níveis de educação básica, vêm demonstrando 

níveis baixos de desempenho de aprendizagem. O Sistema de Avaliação da Educação 

Básica (Saeb) tem mostrado que, dos brasileiros no terceiro ano do Ensino Médio, 

apenas 1,6%, demonstraram níveis de aprendizagem em Língua Portuguesa 

considerados dentro do nível do esperado, e em matemática somente 4,52% dos 

estudantes atingiram nível sete na escala de proficiência pelo MEC (BRASIL, 2018). 

Pode-se concluir com essas avaliações que, enquanto os alunos que se 

encontram no final do ensino fundamental estão parados no que tange à habilidade 

de aprender matérias como Língua Portuguesa e Matemática, os do ensino médio 

simplesmente estão em situação de retrocesso. 

Para autores como Sousa e Costa et al. (2012) esses alunos podem 

simplesmente não estarem compreendendo uma linguagem mais científica, o que 

caberia a essas avaliações também medirem tais habilidades. Assunção e 

Nascimento (2019) complementam ao discurso a ideia de que esses alunos estão sem 

interesse; o que leva a crer que esse pode ser um fator determinante para que o 

processo de aprendizagem seja inconclusivo e que os níveis de avaliação proposta 

pelo MEC sejam tão abaixo do que se espera. 

Dessa forma, apresenta-se nas últimas décadas uma nova problemática que 

se expressa na pergunta: este aluno de fato está aprendendo? Isso se dá muito porque 

o discente tem sido colocado no centro da discussão pedagógica, não cabendo mais 

a ideia de que o professor e o método de ensino são protagonistas irretocáveis deste 

cenário. Essa ideia fica obsoleta e ligada à hipótese de que o aluno não pode ser um 

agente transformador de sua jornada e está ali apenas para receber sem grandes 

questionamentos, o que é obsoleto. 

A pergunta “o aluno de fato está conseguindo aprender ?” não tem sido 

frequente nas salas de aulas, ao que Assunção e Nascimento (2019) alcunha de 

“ausência de reciprocidade”. É preciso que haja um ponto de partida em comum entre 

professor e aluno e a compreensão clara de que aprender e conhecer são processos 

sociais abastecidos de significados culturais. (KOLB, 1984) 

É fato que pode haver dificuldades neste percurso e que os alunos, vez ou 
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outra, não consigam obter sucesso no processo de aprender ou possam enfrentar 

grandes barreiras que podem parecer intransponíveis, mas é preciso sobre tudo 

entender que são múltiplas as formas de aprender, identificá-las e tomar 

conhecimento sobre, pode levar ao desenvolvimento de táticas que sejam mais 

eficientes no que tange ao processo de ensino e aprendizagem. 

Para Lopes (2002) fica claro que existem variadas maneiras de se aprender. 

Cada indivíduo organiza à sua maneira as informações que recebeu e isso impacta 

diretamente nas diferenças do processo de aprendizagem e essa diferença pode ser 

até mesmo circunstancial. Já Kolb (1984) a aprendizagem está diretamente atrelado 

ao meio onde cada sujeito está inserido. Sobral (1992) e Lopes (2002) concordam que 

o estilo de aprender deriva da capacidade de cada pessoa adquirir o conhecimento de 

maneira singular. 

Kolb (1984) também traz a discussão a ideia de que a dimensão cognitiva é 

ponto central no processo de aprendizagem e se modifica de acordo com a 

experiência pois só ela altera fatores que podem ocasionar em processos de 

experiências diversas, para o autor os aspectos da cognição não é um ponto central 

para se entender como ocorre a aprendizagem. Ainda segundo Sobral (1992) irá 

explicar a teoria de Kolb (1984) quando diz que existem duas dimensões importantes 

para entender como ocorre o processo de aprendizagem: 

 
[...] cada qual consistindo em duas orientações elementares em oposição 
dialética: a dimensão de "apreensão" opõe a orientação para vivência 
concreta contra a orientação para conceituação abstrata; e a dimensão de 
"transformação" opõe a orientação para observação reflexiva contra a 
orientação para experimentação ativa. Os escores do Inventário que 
correspondem às duas dimensões básicas postuladas definem quatro estilos 
de aprendizagem: assimilador, convergente, acomodador e divergente. 
(SOBRAL, 1992, p. 294) 

 
Pimentel (2007) também ressalta sobre a importância de retomar que para 

David Kolb o processo de aprendizagem é concebido de maneira implícita ao que é 

adquirido por meio da vivência de experienciação, dessa forma são dispostas 

estruturas que definem os tipos diferentes de aprendizagem (acomodador, divergente, 

assimilador e convergente), para cada uma desses modelos existem uma estrutura 

de aprendizagem diferenciada. 

Pimentel (2007) descreve por meio da análise da obra de David Kolb quatro 

tipos de habilidades que advém da relação entre três fatores importantes: aprender, 

conhecer e desenvolver. Esses quatro tipos de habilidades geram um ciclo que 
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fazem parte do Inventário dos Estilos de Aprendizagem - IEA, sendo elas: 

● Experiência concreta (EC): se refere à capacidade de vivenciar 

experiências que nos impulsionam a resolver situações, em que as atitudes buscam 

referências de processos cognitivos que já vivemos. Neste modelo é possível que haja 

a troca de informações com outras pessoas; 

● Observação reflexiva (OR): por meio deste modelo, o processo de aprender 

ocorre por meio da observação, meditando sobre o alvo de seu interesse sob diversas 

perspectivas e interligando com as práticas que ocorrem rotineiramente; 

● Conceituação abstrata (CA): neste modelo busca-se produzir formulações 

genéricas que são baseadas na experiência, por meio de comparativos de situações 

que já existem que possuem alguma semelhança, elaborando resumos por meio da 

troca de argumentos e construindo pontes em comum por meio dessa troca.Isso só 

é possível porque a lógica é o pilar central deste desses argumentos; 

● Experiência ativa (EA): aqui a aprendizagem tem como resultado novas 

ações que se voltam para o exterior. Isso ocorre porque o indivíduo se empenha em 

tornar o conhecimento em algo prático, voltado para a comunidade e o contato ativo 

com outras pessoas. Isso só é possível por meio de um pensamento que se volta para 

a reflexão e a solução de situações de forma ágil e eficaz. 

 
Aos pares (por exemplo, EC e CA), esses modelos se traduzem em novas 
dimensões, através das quais a aprendizagem pode engendrar 
desenvolvimento. Essas dimensões representam as duas posições dialéticas 
do aprendizado: preensão e transformação. Enquanto a preensão conjuga o 
concreto ao abstrato, a transformação conjuga a ação à reflexão. Por sua vez, 
os elementos internos das duas dimensões também se articulam 
mutuamente. (PIMENTEL,2007, p.163) 

 
Dessa forma entende-se que existe um ciclo que faz com que esses modelos 

apresentados interajam entre si: preensão e transformação, fazendo com que haja um 

movimento dialético, o qual é exposto na figura abaixo. 
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Figura 1 - Ciclo da aprendizagem experiencial 
 

Fonte: Diagrama adaptado do original, elaborado por Kolb (1984, p. 42) 

 

 
Pimentel (2007, p. 164) se propõem a explicar a figura, quando diz que: 

 
 

A Figura 1 representa o ciclo de aprendizagem experiencial. Do centro para 
fora, as setas entrecruzadas indicam as duas dimensões que unem ação 
prática e teorização; nas molduras retangulares identifica- se as quatro 
facetas do desenvolvimento; as inscrições côncava/convexa e verticalizadas 
referem-se aos sistemas de pensamento; e, por fim, nas molduras ovaladas 
estão indicadas as quatro modalidades de aprendizagem. Na proposição de 
Kolb, experiência concreta, observação e reflexão, formação de conceitos 
abstratos e, finalmente, teste de hipóteses e conceitos em situações novas 
constituem os pilares do vínculo cíclico e dialético entre experiência vivida, 
construção de conhecimento e projeção de aprendizagem em experiências 
futuras. 

 

Neste sentido, os cinco conceitos apresentados anteriormente não fazem 

sentido se analisados de maneira unitária, é preciso que sejam vistos como elementos 

que reagem entre si, sob a perspectiva da apreensão e transformação. (PIMENTEL, 

2007). 

Dito isso, por meio do ciclo apresentado na Figura 1 é que David Kolb irá 

formular mais 4 características que de estilos de aprendizagem que se destacam, 

apresentados no Quadro 1: 
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Quadro 1 - Características dos estilos de aprendizagem por habilidades dominantes 
(modelos adaptativos de aprendizagem) em cada estilo de aprendizagem. 

 
 
 

  Estilo de 
aprendizagem 

Características Habilidades 
dominantes 
(modelos 
adaptativos) 

   
 
 
 
 
 

 
Divergente 

Também conhecido como reflexivo, 
este estilo procura aprender por meio da 
prática e da observação. Além de ter um 
forte senso artístico, gostar de relações 
interpessoais e possuir alta capacidade de 
ter novas ideias; também podem ser 
inventivos a fim de possibilitar múltiplas 
saídas para um problema proposto. No 
entanto, apesar de sua sociabilidade, 
preferem a individualidade no percurso de 
aprendizagem, mas não dispensam a 
devolutiva que o trabalho em grupo pode 
possibilitar. 

É chamado de ‘divergente’, 
justamente por essa habilidade de gerar 
novas e variadas ideias. 

 
 
 
 
 
 

 
OR/EC 

   
 
 
 
 

Assimilador 

Também conhecido como estilo 
teórico, aprende melhor por meio da 
observação, o que faz com que seja dotado 
de um excelente raciocínio lógico, analítico 
e reflexivo, sua percepção sobre o mundo 
se dá de maneira clara, preferindo o 
abstrato à experiências que o façam 
colocar sua habilidade em prática. 
Também prefere a conceituação em 
detrimento de relações interpessoais. 

 
 
 
 
 

CA/OR 

  Convergente Pode ser chamado de estilo 
pragmático, gosta de aliar prática e teoria 
de maneira indissociável, destrincha suas 
tarefas de maneira detalhista e busca 
resoluções que sejam únicas para 
questionamentos específicos e que tenha 
apenas uma alternativa estabelecida como 
certa. É inovador e prefere aprender 
de forma mais tranquila e individual. 

EA/CA 4 
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Acomodador 

Modelo que pode ser conhecido 
como ativista, assim como o anterior 
combina facilmente teoria e prática 
dado que aprende melhor quando está 
experienciando, porém consegue se 
adaptar às situações que ocorrem 
com prontidão. Também costuma 
gostar de saber da opinião do outro e 
para isso sempre tem muitos 
questionamentos para fazer. Em 
relação às outras pessoas é altamente 
sociável, com forte senso de iniciativa, 
porém não é assertivo ao fazer análise 
e por esse motivo pode ser lido como 
uma pessoa impaciente. 

 
 
 
 
 
 
 

EC/EA 

Legenda: Experiência concreta (EC); Observação reflexiva (OR); Conceituação abstrata (CA); 
Experiência ativa (EA). Fonte: Kolb (1984) 

 
 

Com o intuito de identificar cada cada perfil de aprendizagem que caracteriza 

cada pessoa é que foi criado o Inventário dos Estilos de Aprendizagem - IEA por Kolb 

(1984), nele é possível verificar como cada estudante de Educação Básica formula 

sua aprendizagem, maximizando o entendimento desse aluno sobre seus processos 

e que seu discente seja capaz de usar essa ferramenta como método de pesquisa. 

(KOLB, 2015). No IEA esse perfil é identificado por meio de 12 sentenças e 4 campos 

de resposta, sendo necessário que todas as sentenças sejam preenchidas para que 

seja traçado um perfil assertivo. 

 
Quadro 2 - Inventário de Estilos de Aprendizagem (IEA) 

 

AFIRMAÇÃO 1 2 3 4 

Quando eu 
aprendo... 

Gosto de lidar 
com meus 

sentimentos 

Eu gosto de 
pensar 

sobre ideias 

Eu gosto de 
fazer coisas 

Eu gosto de 
ver escutar 

Eu aprendo 
melhor quando... 

Escuto e observo 
atentamente 

Utilizo o 
raciocínio 

lógico 

Confio nos 
meus 

palpites e 
sentiment os 

Eu trabalho 
muito para 

fazer as 
coisas 

Quando estou 
aprendendo... 

Eu tendo a dar 
razões para as 

coisas 

Eu sou o 
responsáv el 

com as 
coisas 

Fico quieto e 
reservado 

Tenho fortes 
sentiment os 

e reações 

Eu aprendo por... Sentindo Fazendo Assistindo Pensando 
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Quando estou 
aprendendo... 

Eu estou aberto 
para novas 

experiências 

Eu observo 
todos os 
lados dos 
problemas 

Eu gosto de 
analisar as 
coisas por 

partes 
minuciosa s 

Eu gosto de 
testar 

Quando estou 
aprendendo... 

Eu sou uma 
pessoa 

observadora 

Eu sou uma 
pessoa ativa 

Eu sou uma 
pessoa 
intuitiva 

Eu sou uma 
pessoa 
lógica 

Eu aprendo 
melhor quando... 

Observo Relaciono 
com outras 

pessoas 

Utilizo 
teorias 

racionais 

Tento e 
pratico 

Quando eu 
aprendo... 

Gosto de ver os 
resultados do 
meu trabalho 

Gosto de 
ideias e 
teorias 

Utilizo meu 
tempo antes 

de agir 

Me sinto 
envolvido 
com as 
coisas 

Eu aprendo 
melhor quando... 

Confio nas 
minhas 

observações 

Confio nos 
meus 

sentiment os 

Tento por 
conta 

própria 

Confio nas 
minhas 
ideias 

Quando estou 
aprendendo... 

Eu sou uma 
pessoa 

Eu sou uma 
pessoa 

Eu sou uma 
pessoa 

Eu sou uma 
pessoa 

 reservada pessoa 
aberta 

pessoa 
responsáv el 

pessoa 
racional 

Quando estou 
aprendendo... 

Eu fico envolvido Eu gosto de 
observar 

Eu gosto de 
avaliar as 
coisas 

Eu gosto de 
ser ativo 

Eu aprendo 
melhor quando... Eu analiso ideias 

Eu sou 
receptivo e 

aberto 

Eu fico 
cuidadoso 

Eu sou 
prático 

Fonte: Kolb (1984 apud CERQUEIRA, 2000, p.147) 

 

Analisando cada uma das sentenças e adequando às situações vivenciadas 

no cotidiano cada aluno deverá classificar cada campo da forma mais fiel possível com 

seu estilo de aprender algo novo. O resultado deverá ser calculado, como apresentado 

no quadro a seguir: 

 
 
 

Quadro 3 - Modelo de cálculo utilizado para a obtenção das habilidades. 
Fonte: Cerqueira (2000) 

a1+b3+c4+d1+e1+f3+g2+h4+i2+j2+k1+l 

2 = EC total a4+b1+c3+d3+e2+f1+g1+h3+i1+j1+k2+l3 = 

OR total a2+b2+c1+d4+e3+f4+g3+h2+i4+j4+k3+l1 = 

CA total a3+b4+c2+d2+e4+f2+g4+h1+i3+j3+k4+l4 = EA 
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Dessa forma, são possíveis quatro tipo de pontuações que refletem os quatro 

modos de aprendizagem listados no Inventário de Estilos de Aprendizagem. Cada 

pontuação conquistada precisa ser marcada no plano cartesiano demonstrado na 

figura abaixo e seu estilo de aprendizagem será identificado quando o quadrante que 

a intersecção das retas estiverem passarem pela pontuação marcada do eixo. (LEITE 

et al., 2008). 

Em seguida é subtraído o resultado das habilidades organizadas em pares 

como: OR-CA; CA-EA; EC-OR e EA-EC. E o resultado é a definição do estilo de 

aprendizagem predominantes em cada aluno, conforme mostra o plano cartesiano: 

 
Figura 2 - Plano cartesiano de Kolb (1984) 

Fonte: Adaptado Leite Filho et al. (2008) 
 

No entanto, apesar de tantos recursos que a obra de David Kolb proporciona 

ao identificar os variados estilos de aprender, sua obra não está isenta de críticas. 

Autores como Filatro (2015) defendem o argumento de que o destaque que os 

modelos de aprendizagem dá a experiência individual acaba retirando o caráter 

contextual do processo de aprendizagem. Ao passo que Silva (2007) também parte 

deste mesmo princípio e ambos os autores comungam com a ideia de que essas 

ferramentas em que o próprio aluno responde e marca suas pontuações pode muito 

bem limitá-lo e criar uma ideia fixa irrefutável sob o individuo o que não colabora em 

nada com a educação. 

Branco (2010) ainda irá se preocupar com o fato de que os próprios professores 

possam acabar diferenciando o tratamento no lidar com cada aluno de acordo com 

seu estilo de aprendizagem ao relacionarem os estilos com a 
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capacidade mental de cada pessoa e até mesmo que cada discente se sinta impotente 

em aprender por conta de seu estilo. 

Percebe-se que é preciso que haja uma real habilidade em entender como cada 

aluno se dispõe a aprender, seja por meio dos métodos aqui apresentados ou não, o 

fato é que não existem maneiras engessadas de se chegar ao conhecimento de algo 

novo é preciso estar atento e aberto ao contexto em que cada aluno está inserido, ao 

campo afetivo, mas principalmente entender que a consciência que ferramentas como 

a desenvolvidas por Kolb (1984) possibilitam ao discente uma autoconsciência que 

pode lhe motivar a aprender novos caminhos no processo de conhecimento. 

 
3.3 Métodos de Atividades de Aprendizagem Ativas 

 
 

Esse tópico visa apresentar os principais métodos utilizados no 

desenvolvimento de atividades de aprendizagem ativas. No capítulo 2 abordamos 

algumas estratégias utilizadas nas Metodologias Ativas, aqui buscamos aprofundar 

essas estratégias, apontando para algumas atividades que podem ser adotadas. 

Antes, é preciso pontuar que, como veremos a seguir, algumas atividades 

utilizam tecnologias digitais, outras podem ser desenvolvidas sem o uso dessas 

tecnologias. Observa-se que há uma compreensão quase unânime de que inovar a 

partir de metodologias ativas de ensino é utilizar tecnologias digitais na educação. 

Entretanto, como veremos a seguir, a aprendizagem ativa pode ser desenvolvida sem, 

necessariamente, usar de aparatos tecnológicos. Obviamente, muito se ganha ao se 

valer dessas ferramentas tecnológicas como mediadoras do processo de ensino 

aprendizagem. Dito isso, apresentamos a seguir alguns métodos de atividades de 

aprendizagem ativas: gamificação, design thinking, cultura maker, sala de aula 

invertida, seminário e discussões, pesquisas de campo, storytelling, aprendizagem 

entre pares, ensino híbrido e rotação por estações. 

 

3.3.1 Gamificação 

 
 

Popularizada em 2010 por meio de instrumentais que viabilizam o jogo fora do 

seu contexto original, o termo gamificação vem do inglês gamification e se 

compromete em trazer resoluções e entusiasmar seu público alvo através desses 
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instrumentais fora de seu contexto de origem (VIANNA et al. 2013). 

Para Hunter e Werbach (2013) esse fenômeno ocorre justamente porque há 

alguns anos os jogos cumprem o papel na humanidade de entretenimento, tendo em 

vista esse propósito essa ferramenta atualmente é usada em diversas áreas no ramo 

empresarial. Para Vianna et al. (2013) o principal trunfo da gamificação reside no fato 

de tornar atividades consideradas maçantes em potencialmente mais agradáveis, 

gerando engajamento e aproximação com seus usuários. Entende-se por meio 

desse princípio que a gamificação transforma de maneira estratégica os ambientes 

que ela se propõe a dinamizar, sendo seu alvo esses ambientes e não os games 

criados objetivamente com o intuito de entreter e baseado nisso é compreensível que 

esse método possa facilitar a vida de educadores que desejam atingir resultados por 

meio da dinamização dos espaços de educação. 

Autores como Mendes (2006) ainda irão dizer que o ato de emular ações como 

se estivesse inserido em um jogo em espaços educacionais, pode ser um forte aliado 

na aprendizagem, o autor exemplifica os casos em que a vida cotidiana é espelhada 

nessas ações, no entanto pode ser dirigida pelo aluno ou qualquer outro alvo da 

gamificação. 

Autores como Zichermann e Cunningham (2011) irão detalhar melhor essa 

experiência ao descrever que o pilar central desse tipo de realidade são sistemas de 

proporcionar algum tipo de retribuição, apoio e respostas rápidas, dessa forma esse 

sistema atinge seu objetivo que o de total imersão de seu alvo. Já para Kapp (2012) 

a parte mecânica desse game constitui suas leis, sistemas de recompensa, respostas 

rápidas e tantos outros elementos. A parte estética diz respeito ao que é tangível aos 

olhos que podem causar uma reação instantaneamente satisfatória para o usuário. 

Já os elementos fazem com que qualquer espaço possa ser passível de gamificação, 

causando respostas proveitosas. 

Pensando nesses aspectos é que Sobreiro (2017) irá definir no quadro a 

seguir as principais características que definem a gamificação. 

 
Quadro 4 – Palavras-chave da definição de gamificação 

 

ELEMENTO DESCRIÇÃO 

ELEMENTOS DE 
JOGOS 

São os elementos presentes em jogos, digitais ou analógicos, 
tais como regras, a estética, narrativa, pontuação, recompensas 
e interatividade, competição e cooperação, desafios, objetivos e 
metas, ranking e pontuações, entre outros. 
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CONTEXTO DE NÃO- 
JOGO 

Situações do cotidiano, tais como ambiente escolar, atividades 
desempenhadas no trabalho, atividades domésticas, entre outras. 

AUMENTAR 
ENGAJAMENTO 

 

E MOTIVAÇÃO 

Despertar, através da inserção dos elementos de jogos acima, 
um maior interesse e comprometimento na realização destas 
tarefas do cotidiano, que, por padrão, não são realizadas num 
contexto de jogo. 

RESOLUÇÃO DE 
PROBLEMAS 

Através de maior motivação, ajudar na resolução de problemas 
e obtenção de melhores resultados. 

Fonte: Sobreiro (2017, p. 55) 

 

Por meio das informações contidas no quadro podemos concluir que a 

gamificação não está comprometida com o entretenimento em si apenas, por meio 

dessa prática revestida de significados é possível alcançar metas e finalidades 

extraordinárias durante o trajeto que se almeja chegar. Mas atribuir significado a ele 

é fundamental para conquistar uma prática que seja capaz de ocupar e preencher as 

lacunas na educação. 

 
3.3.2 Design thinking 

 
 

O Design Thinking em tradução literal Pensamento de Design, trata-se de uma 

um tipo de modelo mental usado pelos designers a fim de facilitar a geração de novas 

ideias e colocá-las em prática, ele pode ser usado para qualquer finalidade seja ela 

para fins empresariais ou de sociabilidade, por se tratar de um modelo que pode ser 

aplicado por qualquer pessoa (BROWN, 2010). 

Este modelo está na linha tênue entre técnica científica e atividade artística, 

possibilitando uma nova forma de pensar inserida nos parâmetros culturais 

(FLUSSER, 2007). O Design Thinking é inovador justamente porque viabiliza que, 

mesmo profissionais que não sejam do ramo de design possam dominar essa 

ferramenta e utilizá-la de maneiras diversas, com a finalidade de solucionar 

problemáticas de infinitas magnitudes (BROWN, 2010). 

Isso só é possível porque este modelo conta com a capacidade da mente 

humana de intuir sobre variadas atividades, principalmente aquelas que contam com 

a capacidade de resolução para questões que sugerem uma resposta não tão óbvia. 

O profissional que exerce o Design Thinking pode intervir de maneira eficiente, 

bastando que quem o maneja seja capaz de colocar em prática a empatia e a 

prototipagem, princípios básicos para sua execução (KELLEY; KELLEY, 2013). 
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No que diz respeito à empatia Vianna et al. (2012) vão dizer que para um 

designer ser bem sucedido é preciso que coloque o ser humano no centro, entendendo 

que sua boa experiência é primordial, a partir de uma perspectiva que veja o problema 

de cima. A empatia também possibilita ao profissional que coloca em prático o Design 

Thinking que se aproximem do serviço ou produto,sendo que a empatia deve ser um 

exercício contínuo, mesmo que seja intrínseca à existência humana (ALT; 

PINHEIROS, 2011). Já para Fraser (2012) é essa capacidade que fomenta a 

possibilidade de se colocar no lugar do usuário, colocando os interesses dele em 

primeiro lugar, agregando significado e intencionalidade ao trabalho. 

Ainda há autores que se referem à empatia como o modo de se aproximar do 

objeto real do problema que se investiga, sabendo fazer questionamentos que de 

fato demonstrem o real e não apenas uma hipótese do que possa ser (KELLEY; 

KELLEY, 2013). Dessa forma, o profissional que queira exercer esse modelo deverá 

realizar suas próprias pesquisas, pois somente no protagonismo dessa ação que 

aproxima o profissional do objeto de pesquisa (ALT; PINHEIRO, 2011). 

Já no que diz respeito ao caráter de prototipagem, Vianna et. al. (2012) irá 

destacar que a tentativa e erro fazem parte do processo, tomar decisões desafiadoras 

que podem trazer novas experiências e levar a novas testagens, possibilitando uma 

ampla gama de soluções. Mas para que isso ocorra é preciso que haja o mapeamento 

do bem-estar desses indivíduos, entendendo que o meio onde estão imersos é parte 

fundamental para a compreensão de quais experiências os trouxeram até ali e a 

jornada desse usuário com o propósito de construir um caminho que demonstre o 

ponto inicial do problema e então desenvolver soluções que sejam mais coerentes. 

A tentativa e erro é parte fundamental desse processo, pois entende se que ele 

faz parte da aprendizagem, mesmo que não seja bem aceito culturalmente e que seja 

uma tendência construir uma percepção de si mesmo que deva ser isento de erros, 

somente ele é quem nos levas a conhecer algo novo, do contrário, nada se conhece, 

nada se cria de inovador (DAVID BOHM, 2011). 

Além das características mencionadas: empatia e prototipagem; o Design 

Thinking ainda tem como característica as pessoas T que são profissionais com um 

grande arcabouço teórico e generalista com o conhecimento especializado em uma 

disciplina. 

O termo pessoas em T foi criado pela empresa IDEO, inspirado no formato da 
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letra T em que a linha horizontal diz respeito a um conhecimento generalista e a linha 

vertical demonstra o conhecimento especializado. Essa dinâmica é importante para 

que a informação seja facilmente repercutida e entendida por meio dos profissionais 

em horizontal e o conhecimento específico possa ser discutido com especialidade 

pelos profissionais na vertical (SCHNEIDER; STICKDORN, 2014). 

Dessa forma entende-se que a atuação do Design Thinker ocorra fora da zona 

de conforto, equilibrando entre momentos de maior e menor risco, sabendo discutir 

ideias diferentes e encontrando pontos em comum entre elas. Essa postura de saber 

discutir as ideias que são diferentes garante que haja uma escolha assertivas entre as 

alternativas que se apresentam; poupando aspectos econômicos do projeto visto que 

diminui os riscos, devendo ser discutido ideias diferentes para diversas direções com 

para encontrar soluções diferentes, a essa ação se atribui o nome de pensamento 

convergente. Ao passo que o pensamento divergente, coloca à mesa mais opções de 

escolhas para que haja ideias mais audaciosas (BROWN, 2010). 

A experiência de trabalhar em diversas equipes com empresas variadas, faz 

com que para que seja colocado em prática o Design Thinking seja preciso que haja 

modificações nas ferramentas e nas etapas de trabalho, com a intenção de desenhar 

ideias inovadores que sejam atrativas para o mercado. É nessa plasticidade que pode 

ser difícil definir o que é Design Thinking e qualquer outro método, emerge desse 

contexto a importância da prática do design de serviços que segundo Jakob Schneider 

e Marc Stickdorn (2014, p.31) é: 

 
[...] uma abordagem interdisciplinar que combina diferentes métodos e 
ferramentas oriundas de diversas disciplinas. Trata-se de uma nova forma de 
pensar, e não de uma disciplina acadêmica, autônoma. O design de serviços 
é uma abordagem em constante evolução, o que fica particularmente 
aparente no fato de que, até o momento, ainda não existe uma definição 
comum ou uma linguagem claramente articulada associada ao design de 
serviços. 

 

Conclui-se a partir dos expostos que a versatilidade que o Design Thinking 

permite, possibilita seu uso em equipes multi e interdisciplinares, incorporando suas 

ferramentas ao contexto escolar para que seja estimulado a produção de cada vez 

mais soluções estratégicas viabilizadas por meio de pesquisas e um olhar atento ao 

público alvo deste contexto em específico. 



57 
 

 
 

 

3.3.3 Cultura maker 

 
 

A cultura maker embora tenham muitas descrições que se comprometem em 

tentar capturar ao máximo a sua essência para defini-la, tem como ponto central a 

ideia de que é um conjunto de pessoas reunidas em um espaço físico; esse espaço 

pode ser chamado de makerspaces traduzido fica espaços de fazer; ou digital com o 

propósito de fazer um artefato em sua forma física ou virtual levando 

consequentemente a alavancar ainda mais a tecnologia de itens quer sejam 

analógicos quer sejam digitais (COHEN, 2017). 

Blikstein (2013) afirma que ao fazer um artefato os estudantes conseguem se 

conectar com o mundo real e reconhece a importância de autores como Papert, ao 

defender que esse meio de educação permite que o aluno construa seu próprio meio 

de conhecimento a partir do momento que o objeto arquitetado é compartilhado e 

construído entre eles; e a importância de autores como Paulo Freire que entende 

que o currículo escolar deve ser composto por conteúdos que coloquem o aluno como 

protagonista de seu aprendizado tendo como alvo a emancipação desses sujeitos por 

intermédio da educação. 

Nesse sentido entende-se que as atividades maker ocupam seu espaço na 

educação com o propósito de ser mais uma abordagem que sirva como alternativa ao 

ensino tradicional e que se baseia na aplicação de conceitos como Ciência, 

Tecnologia, Engenharia e Matemática o chamado STEM (Science, Technology, 

Engineering and Mathematics). ao desenvolver projetos que se intensificam ao longo 

da experiência escolar, centrados na tecnologia (BLIKSTEIN 2013; HALVERSON & 

KIMBERLY 2014). 

Foi Papert (1986) que desenvolveu ao final da década de sessenta uma 

linguagem de programação que permitisse ao aluno “transmitir” seu conhecimento ao 

computador, a partir daí o ato do aluno construir seu próprio conhecimento ao elaborar 

uma obra fora alcunhado pelo autor de construcionismo. Papert (1986) divide essa 

abordagem em etapas, sendo elas “mão na massa” (hands on) e “imersão mental” 

(heads in), ambas se dão porque no trajeto de solucionar um problema para o qual 

não existem soluções pré estabelecidas o aluno precisa estar totalmente imerso neste 

projeto para conseguir construir algo com suas próprias mãos. E é essa ideia que 

estreita a teoria de Papert com a cultura maker. 

Para Zhou (2016, p. 5) 
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Fazendo parte da reforma e inovação educacional, a educação maker 
começou a trazer mudanças para o ensino e aprendizagem tradicionais. A 
educação maker estimula a criatividade e a inovação, orienta alunos a utilizar 
a nova tecnologia digital para projetar, fazer, compartilhar e estudar sem as 
limitações de tempo e espaço. A educação maker também melhorará e se 
otimiza continuamente, e jogar seu específico papel na promoção da 
capacidade abrangente dos alunos, que se baseia na habilidade de 
comunicação, capacidade colaborativa, capacidade de resolução de 
problemas e capacidade inovadora. 

 

Dessa forma entende-se que o estudante inserido no makerspaces tem a 

oportunidade de criar e ser o centro de sua aprendizagem, seja por meio de atividades 

feitas em grupo ou individualmente, se utilizando de softwares ou objetos. O potencial 

dessa abordagem torna-se ilimitado, pois o aluno quando faz algo consegue ter uma 

nova perspectiva de seu conhecimento se tornando um aprendiz ativo e consciente 

(PAPAVLASOUPOULOU, 2016). 

Blikstein (2018) também irá atribuir alguns fatores que são favoráveis à 

propagação do uso de makerspaces, tais como: a popularização da educação 

progressista e sua aceitação pela sociedade; nações que veem nesses espaços um 

potencial para desenvolver uma economia que possa trazer novidades; uma maior 

disseminação da programação e outras linguagens tecnológicas aliado a produção de 

novos materiais; diminuição dos custos associados à tecnologia; e por fim quando os 

próprios alunos desenvolvem ferramentas tecnológicas elas têm maior potencial de 

serem usadas com maior facilidade além de fomentar publicações acadêmicas sobre 

seu uso no âmbito da educação. 

Dessa forma entende-se que o desenvolvimento da cultura maker tem o 

potencial de também desenvolver alunos que sejam mais conscientes de seus 

processos de aprendizagem e que não apenas se desenvolvam como possam 

desenvolver um país mais promissor ao fomentar a construção de novas tecnologias. 

Essa abordagem é uma das que se comprometem a trazer o aluno para o centro do 

palco da aprendizagem. 

 
3.3.4 Sala de aula invertida 

 
 

A Flipped Classroom ou sala de aula invertida é uma metodologia que surge no 

contexto acadêmico em que é exigido uma nova forma de pensar a educação, 

caminhando em direção a formas mais criativas e que estejam aliadas a práticas de 
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inovação. Nesse sentido, no ano de 2008 os educadores de ensino médio na zona 

rural dos E.U.A Jonathan Bergman e Aaron Sams perceberam a dificuldade de alguns 

alunos envolvidos de acompanharem as aulas seja pela distância, seja por outras 

atividades que praticavam paralelo ao ensino em sala de aula. Neste contexto os 

educadores desenvolveram o método gravando as aulas com conteúdos teóricos 

necessários para realizar as atividades práticas presencialmente em sala de aula 

(BERGMANN; SAMS, 2018). 

A metodologia usada por Sams e Bergmann (2018) foi um sucesso, sua obra 

relata que logo professores de todo o país passaram a usar os vídeos gravados em 

seus planos de aula, principalmente no ensino de química. Sobre o sucesso dessa 

experiência, ambos relatam que: 

 
Nossa programação costuma agrupar as aulas em blocos de 95 minutos em 
dias alternados. Nas noites alternadas, os alunos assistem aos vídeos como 
tarefa de casa e fazem anotações sobre o que aprenderam. E nos cursos 
de ciências, mantivemos os mesmos experimentos de laboratório que sempre 
conduzimos. Descobrimos que dispúnhamos de mais tempo, tanto para as 
atividades de laboratório quanto para o trabalho com a resolução de 
problemas de ciência. De fato, pela primeira vez em nossas carreiras, 
esgotamos todas as atividades programadas para os estudantes, que 
completavam em sala de aula todo o trabalho nos vinte minutos restantes. 
Sem dúvida, esse modelo se mostrava mais eficiente que as preleções 
presenciais e os deveres de casa convencionais (BERGMANN; SAMS, 2018, 
p.06-07). 

 

Para Bacich e Moran (2018), o sucesso da sala de aula invertida se dá porque 

nela os alunos exercem a aprendizagem ativa. éÉfeita uma checagem antes de cada 

aula das maiores dificuldades elencadas pelos alunos para que seja decidido qual será 

o tom de cada aula. Quanto aos alunos, estes são responsáveis por usar as 

tecnologias disponíveis para colocar o conteúdo em prática por meio de simulações 

e experimentações. 

No entanto, a sala de aula invertida não é uma metodologia ilesa a críticas, 

Bergmann e Sams (2018, p.8) relatam que: 

 
A inversão da sala de aula estabelece um referencial que oferece aos 
estudantes uma educação personalizada, ajustada sob medida às suas 
necessidades individuais. (...)O movimento para a personalização tem muito 
mérito, mas, para um único professor, personalizar o ensino de 150 
estudantes é tarefa difícil e que não funciona no contexto tradicional. 

 

Essa crítica é posta visto que no modelo tradicional a educação se dá sob o 

modelo da revolução industrial: padronizado, expositivo e que valoriza sobretudo 
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técnicas como a memorização. Sem considerar a individualidade de cada sujeito em 

sala de aula e suas possíveis defasagens (BERGMANN; SAMS, 2018). 

Para Valente (2014) enquanto que no ensino tradicionais a sala de aula serve 

como palco para exposição de conteúdos, na sala de aula invertida esse mesmo 

espaço é usado para colocar em prática a aprendizagem ativa por meio da troca, 

podendo o material usado em sala ou atividades propostas estarem sujeitas a uma 

flexibilidade oferecendo um leque de oportunidades de aprender e ensinar aos que 

praticam a sala de aula invertida. 

Talbert (2019) explicita que na aprendizagem invertida é estabelecido que os 

alunos não sabem do conteúdo a ser apreendido sem grandes dificuldades, mas sim 

que a explicação no primeiro momento com o conteúdo a ser aplicado é indispensável 

para que haja um planejamento, ao contrário dos métodos tradicionais de ensino 

aprendizagem. Este planejamento, para o autor, caracteriza a aprendizagem invertida. 

Para Barbosa (2015), para que ocorra este planejamento é recomendado que 

haja uma divisão em etapas, sendo estas estabelecidas na seguinte ordem: antes da 

aula, durante e após a aula. Antes da aula, o conteúdo produzido precisa ser 

disponibilizado por meio de uma plataforma da escolha do docente; durante a aula há 

um constante movimento para sanar dúvidas em busca de se aproximar ao máximo 

do objeto de estudo ao passo que também há um feedback   do professor aos alunos; 

já na última fase, o aprendiz verifica como foi seu rendimento para saber se é preciso 

se aprofundar no conteúdo. 

Bergmann e Sams (2018) irão dizer que a inversão da sala de aula ainda tem a 

vantagem de acompanhar o desenvolvimento de novas tecnologias e seu público, 

majoritariamente jovem, domina essas novas ferramentas, também demonstra maior 

flexibilidade ao manter os alunos mais tempo ocupados. Também fornece ao professor 

subsídios para acompanhar o progresso de cada aluno de maneira individual, 

podendo auxiliá-los conforme surgem as dificuldades; além de aprofundar a relação 

entre discente e docente. 

 
3.3.5 Seminários e discussões 

 
 

A definição de Seminário se divide entre uma técnica de estudo voltada para 

ensinar a pesquisar, dividida em fase de pesquisa, discussão e debate (LAKATOS; 
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MARCONI, 2003). É uma experiência educacional que tem como objetivo desenvolver 

habilidades comunicacionais e de emancipação do aluno através do ato de colocá-lo 

no protagonismo da sala de aula, expondo o que aprendeu à classe, gerando maior 

interação e diálogo entre os envolvidos (PAIM et al., 2005). 

Devido a este caráter de promoção do ensino e da pesquisa, o Seminário tem 

sido utilizado amplamente em diversos níveis de Ensino, desde o fundamental até à 

educação superior. Da mesma forma, é fortemente indicado para promoção da 

autonomia entres os alunos, visto que cabe a eles a condução das aulas por meio de 

apresentações (MALHEIROS, 2012). 

No que se refere ao caráter de apresentação do tema, Lakatos e Marconi (2013) 

ao estabelecerem como funciona a estrutura de um seminário discorrem que o 

seminário pode ser feito de forma individual, de modo que as temáticas estudadas 

fiquem à cargo de um só aluno e o mesmo apresente aos demais integrantes da 

classe; como pode ser também feito em grupo, neste caso os autores ressaltam que 

o número de integrantes em um Seminário precisa variar entre 5 e 12 pessoas, caso 

tenha mais integrantes é necessário que haja uma subdivisão do grupo para otimizar 

o planejamento do trabalho. Os autores destacam também que é importante também 

que haja uma troca de informações entre todos os componentes da sala de aula, do 

professor ao aluno, ficando à cargo do docente o papel de introduzir o assunto e 

conduzir à uma conclusão juntamente com a classe. 

Freire (2011) irá defender que essa troca por meio do diálogo permite que haja 

uma socialização entre todos os discentes, fazendo com que juntos construam um 

novo saber. O papel do professor neste método é fazer com que os alunos se 

mantenham engajados no processo e próximos da temática estudada, caracterizando 

essa metodologia como uma via de mão dupla em que aluno e professor são 

protagonistas ímpares no processo de aprender. 

Belther (2014), ao se debruçar sobre a temática, divide o seminário em três 

etapas: preparação e planejamento; nesta fase o professor elege a temática que será 

abordada bem como os objetivos que se pretende alcançar; execução, onde os alunos 

desenvolvem a pesquisa para a apresentação, a fim de transmitirem suas reflexões 

sobre o assunto; e avaliação, onde o desempenho dos alunos é julgado, bem como a 

pesquisa que fizeram. 

Carbonesi (2014) defende que o Seminário em si já pode ser usado como uma 

avaliação, pois desenvolve competências relacionadas à pesquisa e o 
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desenvolvimento de argumentos; comunicação escrita e oral; saber se posicionar de 

maneira crítica em um trabalho construído coletivamente; a busca por novos 

conhecimentos respaldado por um forte arcabouço teórico e absorção dos 

complementos que o professor irá colocar para acrescentar a pesquisa. 

Compreende-se que o uso do Seminário no processo de ensino aprendizagem 

é de suma importância para a autonomia dos sujeitos e para prepará- los para o 

percurso acadêmico, pois introduz a pesquisa como elemento fundamental de seu 

desenvolvimento. 

 
3.3.6 Pesquisas de campo 

 
 

A pesquisa de campo define-se pelo objetivo de conseguir uma resolução para 

determinada questão a fim de conhecer por meio de estudos a sociedade e os 

elementos que a compõem (LAKATOS; MARCONI, 2003). 

Divide-se em grupos, sendo eles: quantitativo-descritivos, exploratórios e 

experimentais. O primeiro está ligado à uma análise minuciosa por meio da 

experiência empírica a fim de verificar uma hipótese através da coleta de dados. Já 

a segunda, é uma pesquisa igualmente empírica, mas seu objetivo está em formular 

questionamentos a fim de desenvolver novas hipóteses e afinar a intimidade com o 

tema a ser estudado; nele é preciso uma capacidade de aplicar procedimentos em 

sistemas com o objetivo de obter informações empíricas e/ ou analisar dados; podendo 

haver descrições qualitativas e quantitativas. E por último o terceiro: experimental, que 

diz respeito à análise da pesquisa empírica, colocando à prova suas hipóteses, por 

meio da generalização, podendo ser desenvolvido em campo ou em um laboratório 

(LAKATOS; MARCONI, 2003, 2003). 

Para Lakatos e Marconi (2003), a pesquisa de campo tem como vantagem a 

facilidade de se obter amostragens e acumular informações sobre determinado tema; 

no entanto não pode mensurar o quanto fatores externos podem modificar o resultado 

e a capacidade humana de não responder com veracidade os questionamentos. 

Todavia, podem ser aplicadas técnicas que consigam equilibrar esse fenômeno e se 

chegar a um resultado mais assertivo. 

É possível aferir a partir da investigação sobre o tema que a pesquisa de campo 

pode agregar no processo de conhecimento sobre determinado assunto, além do 

potencial de tornar alunos mais aptos a testarem as análises que conferem 
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empiricamente, possibilitando a formação de sujeitos que estejam mais capacitados 

a aferir a veracidade dos fatos. Dessa forma, tendendo a aumentar suas habilidades 

de discernimento para além da jornada escolar. 

 
3.3.7 Storytelling 

 
 

O storytelling, como instrumental pedagógico, emerge de uma característica 

que é quase intrínseca à existência humana que é a prática de contar histórias. Nesse 

sentido, o storytelling por sua vez faz uso da narrativa, mas permeado pelo sentido 

social e cultural com o objetivo de perpetuar valores à um grupo de pessoas. Aliado 

às práticas de metodologia ativa de aprendizado pode ser usado para a construção de 

um conhecimento onde o aluno é parte central na produção e no entendimento do 

objeto a ser estudado (VALENÇA; TOSTES 2019). 

No que diz respeito à construção do próprio conhecimento pelos alunos, este 

ideal vai ao encontro das ideias de Piaget (1990) que acreditava que o aluno ao 

construir seu próprio saber consegue absorver com maior precisão seu conhecimento, 

dessa forma faz com que este conhecimento possa ser usado ao longo de sua 

trajetória de vida. 

McDrury e Alterio (2003) afirmam que, além da prática de contar histórias ser 

uma experiência peculiar ao humano, a mesma também permite que capacidades 

como imaginação, memorização e visualização sejam aprimoradas na medida em que 

transmitimos informações e experiências que nos conectam à outras pessoas. 

Há autores que, ao conceituarem o storytelling e sua importância como método 

instrucional, definem quatro métodos de uma estrutura de história relacionados à 

narrativa, sendo eles: case-based, narrative-based, scenario- based e problem-based 

ou em tradução literal baseado em casos, baseado em narrativas, baseado em 

cenários e baseado em problemas. Dessa forma cada método apresenta ao aluno 

uma ordem de tempo que deve ser seguida para obter foco, esses métodos ao serem 

unidos são fundamentais aos pesquisadores para que tenham insights sobre o 

processo de aprendizagem (ANDREWS; HULL; DONAHUE, 2009). 

Valença e Tostes (2019) irão destacar que o uso do storytelling indica 

benefícios que perpassam quem está narrando na medida em que o emancipa ao 

fazê-lo produzir e transmitir o conhecimento adquirido na mesma medida aquele 
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que é ouvinte da narrativa. Esse processo faz com que o próprio narrador produza seu 

conhecimento também favorece na personalização do conteúdo de maneira que seja 

mais próxima de seus ouvintes fazendo que seja mais fácil também transmitir 

conceitos complexos e abstratos; ao passo que também dinamiza o processo de 

considerações finais no que se refere a aula dada. 

No entanto esses benefícios só são alcançados quando o discente se 

compromete a não se fixar à um molde pré-estabelecido, é importante que haja fluidez 

nas suas ações na medida em que o mesmo se sinta à vontade para receber possíveis 

devolutivas de seus alunos e todos estejam em comum acordo instigados a colaborar 

para a construção do conhecimento estudado (VALENÇA; TOSTES 2019). 

Essa capacidade de manter os alunos instigados e o auxílio necessário para 

oferecer apoio aqueles que estão interessados em se manterem participativos nas 

aulas segundo McDrury e Alterio (2003) é de difícil mensuração. Vygotsky (1998) 

conceitua essa capacidade que os discentes possuem de atingir os objetivos 

almejados em aula com o auxílio do professor e sem o seu auxílio de zona de 

desenvolvimento proximal; ao desenvolver a capacidade recíproca de aprendizagem 

cria-se uma zona de desenvolvimento proximal bidirecional. Dessa forma é possível 

não apenas compartilhar o conhecimento de maneira mútua, como também permitir  

que no mesmo ambiente diferentes alunos atinjam níveis diferentes de entendimento. 

Doravante o storytelling na medida que é uma metodologia que fomenta a 

narrativa sob a perspectiva social e cultural e obtenção do conhecimento na 

perspectiva autônoma em que o aluno é produtor e reprodutor de seu conhecimento 

permite que sejam criadas conexões mais profundas com aquilo que está sendo 

estudado e seu mediador (o próprio aprendiz); esse fenômeno ocorre porque os 

termos que estão sendo tratados têm alguma afinidade com as experiências de vida 

dos alunos e os mesmos se sentem mais instigados a resolverem situações 

problemas. Outro aspecto importante a ser levantado é o empoderamento dos alunos 

ao decidirem quais são as melhores ferramentas para aprender, o uso do storytelling 

promove ações emancipatórias visto que o que está em pauta são questões 

relevantes à vida particular dos educandos (VALENÇA; TOSTES 2019). 

Dessa forma é possível aferir que essa perspectiva do storytelling que fomenta 

autonomia e colaboração entre os alunos remonta a percepção de Freire 



65 
 

 
 

 
(1979) sobre a educação, para o pensador a educação deve ser capaz de libertar ao 

passo que constrói um conhecimento, não só na medida em que se apreende o que 

se almeja conhecer, mas na medida em que é possível comunicar e fomentar uma 

educação colaborativa em que todos os integrantes estejam envolvidos e de igual 

forma conseguem contribuir de maneira participativa, cada um à sua maneira, 

respeitando sua singularidade. 

 
3.3.8 Aprendizagem entre pares e times 

 
 

A Team basedlearning (TBL) ou Aprendizagem Baseada em Equipes (ABE) é 

uma metodologia, surgida nos anos 70, com a proposta de investir em   um modelo de 

educação que fosse capaz de despertar o interesse dos alunos e reinventar formas de 

ensino já conhecidas tradicionalmente. A prática emerge dos cursos de Medicina e 

toma espaço em diversas disciplinas (GOPALAN, 2013). 

A vantagem de se utilizar a Aprendizagem Baseada em Equipes segundo 

Michaelsen e Richards (2005) é que se propõe um espaço onde um grande grupo de 

pessoas seja capaz de interagir de maneira efetiva entre si e com os instrutores. 

Michaelsen; Knight e Fink (2002), argumentam que também possibilita que os alunos 

consigam colocar em prática aquilo que foi apreendido a partir de um conteúdo 

disposto pelo docente. 

Para Araújo (2011), essa reconfiguração nos métodos de ensino aprendizagem 

é fundamental para que seja possível acompanhar as mudanças de uma sociedade 

moderna que demanda a formação de cidadãos que portem uma conduta democrática 

e que sejam capazes de trabalhar em grupo. 

Mitre (2008) complementa a ideia de Araújo (2011) ao dizer que: 

 
O estudante precisa assumir um papel cada vez mais ativo, 
descondicionando-se da atitude de mero receptor de conteúdos, buscando 
efetivamente conhecimentos relevantes aos problemas e aos objetivos da 
aprendizagem. Iniciativa criadora, curiosidade científica, espírito crítico 
reflexivo, capacidade para auto-avaliação, cooperação para o trabalho em 
equipe, senso de responsabilidade, ética e sensibilidade na assistência são 
características fundamentais a serem desenvolvidas em seu perfil. (MITRE, 
2008, p. 2137) 

 

Dessa forma, entende-se que essa metodologia é fundamental para a formação 

de alunos que estejam alinhados com as novas demandas da atual sociedade e que 

valorizem o trabalho em equipe, dentre outras competências que a 



66 
 

 
 

 
metodologia aqui tratada pode proporcionar. 

A TBL inicia-se com a disposição do conteúdo que irá ser desenvolvido ao 

longo das atividades em forma de leitura. Neste momento o objetivo é que o aluno 

tenha um conhecimento global sobre a temática a partir dos materiais selecionados 

pelo docente. Posteriormente são feitas atividades iniciais para saber o que foi 

apreendido com questionamentos de múltipla escolha sobre o tema cuja nota das 

atividades nesta etapa em que os alunos se preparam de forma individual é dada 

com o peso de 30% da avaliação final. Ao concluir essa atividade, as respostas são 

discutidas em grupo para que seja promovido a discussão sobre possíveis 

divergências entre respostas e se chegue em um denominador comum, dessa 

discussão são eleitas novas respostas cuja nota tem peso de 70%. Concluído tais 

respostas em grupo, os alunos podem realizar uma pequena argumentação sobre os 

resultados que chegaram, será avaliado a capacidade de fundamentação desse 

argumento podendo haver uma pontuação por esse requisito alcançado. Dito isso, é 

feito uma resolução final com o orientador, onde é sanada possíveis dúvidas e a 

condução rumo a um entendimento assertivo (MICHAELSEN; KNIGHT; FINK, 2002). 

Após essa primeira fase da TBL, inicia-se a segunda jornada em que os 

conceitos estudados são colocados em prática a partir de desafios que só poderão 

ser transpostos por meio do domínio teórico do conteúdo passado. Nessa fase, 

também poderão ser aplicados questionários onde a capacidade de interpretação é 

testada do grupo menor de alunos; que compreende a primeira fase da TBL; e do 

grupo maior de alunos; que compreende a segunda fase da TBL. Novamente o 

objetivo é instigar os discentes a confrontarem suas ideias entre si, de maneira que 

cheguem a novos horizontes. Essa fase também se conclui com uma avaliação, 

onde pode ser questionado como foi para os alunos participarem da TBL 

(MICHAELSEN; KNIGHT; FINK, 2002). 

Dessa forma, entende-se que essa metodologia pode contribuir para a 

formação de alunos que estejam mais dispostos a participarem de desafios que lhes 

forem propostos ao longo de suas vidas, preparando-os para um mercado de trabalho 

altamente competitivo. Todavia é preciso que o professor tenha o bom senso de 

eleger um conteúdo em que seja alinhado com os seus aprendizes um objetivo que 

lhes seja interessante, alinhado aos seus desígnios de aprendizagem (FATMIET et 

al., 2003). 
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3.3.9 Ensino híbrido 

 
 

A definição de ensino híbrido, para Christensen, Horn e Staker (2013), é uma 

modalidade de ensino em que o aluno pode aprender de forma presencial e virtual e 

no qual o próprio estudante pode ter o domínio sobre sua maneira de estudar, havendo 

um espaço presencial onde existe supervisão. Os autores ainda ilustram essa ideia 

na figura a seguir: 

 

Fonte: (CHRISTENSEN, HORN, STAKER, 2013, p.8) 

 

Há autores que relatam uma disposição mundial em disseminar o uso da 

tecnologia em favor da expansão do acesso à educação. O uso da tecnologia ano 

após ano tem procurado seu espaço nas salas de aula e não há um consenso se 

seu uso é uma demanda que emerge de uma sociedade que deseja cada dia mais 

fazer parte dos diferentes recursos tecnológicos que se apresentam ou se é uma 

demanda do próprio aluno que deseja unir o fator útil, a educação em si; ao agradável, 

inovação digital que por vezes disputam sua atenção em sala de aula (BRANDÃO, 

VARGAS, 2016). 

Dadas as circunstâncias de  proliferação do ensino híbrido, a escola vem 
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perdendo seu espaço que outrora era exclusivo no processo de ensinagem 

(LIBÂNEO, 2012). Por outro lado, a figura do professor tem ganhado ainda mais 

projeção nesse mundo de inovação, dado que sua presença é indispensável. No 

entanto, tende a perder sua potência dentro das salas de aulas. 

Para Christensen, Horn e Staker (2013) os modelos de ensino híbrido, não 

tendem exatamente a romper com a sala de aula tradicional, mas sim de sustentá-la, 

oferecendo avanços e novos modelos disruptivos na forma de ensinar, causando 

reformas até mesmo dentro do ensino híbrido em si. Os mesmos autores ainda 

acrescentam que: 

 
Quando isto ocorrer, o papel fundamental das escolas tradicionais vai se 
alterar dramaticamente. As escolas irão focar mais, por exemplo, em oferecer 
instalações bem cuidadas e com um grande suporte presencial, refeições de 
alta qualidade e uma variedade de programas atléticos, musicais e artísticos 
para que os estudantes queiram estar ali, além de alavancar o uso 
educacional da Internet (CHRISTENSEN, HORN, STAKER, 2013). 

 

De acordo com Brandão e Vargas (2016) existem três dimensões importantes 

na implementação de tecnologias digitais nas escolas, sendo elas: infraestrutura, 

técnica e política. A dimensão da infraestrutura diz respeito aos aspectos físicos e 

estruturais como: energia elétrica, internet, os equipamentos necessários para manter 

os aparatos tecnológicos. Já a dimensão técnica compreende a capacidade dos entes 

envolvidos no ambiente escolar de lidarem com essas novas tecnologias por meio de 

instrução técnica sobre seu uso, no entanto esse aspecto depende diretamente da 

terceira dimensão, cunhada de política. Nela é preciso que haja uma comunicação 

constante entre os responsáveis pelo projeto e aqueles que são impactados por ele, 

afim de sempre alinhar os objetivos que se deseja alcançar com uso dessas novas 

ferramentas, do contrário a finalidade de implementação de uma nova tecnologia 

acaba tendo um fim em si mesmo diminuindo sua relevância e seu impacto propositivo 

na realidade dos envolvidos. 

Dessa forma entende-se que é impossível retroceder nos avanços alcançados 

até aqui, no entanto para que o ensino híbrido consiga ser uma ferramenta que atua 

sobre a realidade de seus envolvidos, a capacidade de dialogar seu sentido, sua forma 

e instrumentais de capacitação tornam-se indispensáveis. 
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3.3.10 Rotação por estações 

 
 

A Rotação por Estações (RPE) é uma estratégia adaptada do método “Blended 

Learning: Station-Rotation Model”, caracterizada pela necessidade de haver 

processos que envolvem ambientes físicos e digitais. 

No RPE a proposta é apresentar diversas atividades do mesmo tema, 

desenvolvidas por grupos de alunos, de forma independente e por estações, seguindo 

uma ordem cronológica. Dessa forma, compreende ao modelo de rotação quatro 

submodelos, sendo eles: Rotação por Estações, Laboratório Rotacional, Sala de Aula 

Invertida e,por fim, Rotação Individual (CHRISTENSEN, HORN, STAKER, 2013). O 

modelo no qual iremos nos ater neste item é o de Rotação por Estações. 

Para que se exerça o modelo de Rotação por Estações com êxito é preciso que 

haja, no mínimo, duas estações de trabalhos para que os alunos consigam efetuar as 

atividades propostas pelo professor em uma ordem específica, até que tenha passado 

por todas as estações (HORN; STAKER, 2015). 

Bailey et al. (2013) irá complementar, enfatizando que pelo menos uma dessas 

estações precisa ser on-line; para que o aprendizado ocorra de maneira fluída se faz 

necessário regular o número de alunos em cada grupo versus o tempo disponível para 

percorrer cada estação; os professores precisam estar aptos para prestar apoio e a 

estrutura de uma sala de aula tradicional não deve ser levada em consideração como 

suporte neste modelo, deve se utilizar o mínimo possível desse espaço como apoio. 

Para a autora, a quantidade de alunos por grupo deve ser regulada de acordo 

com o número de estações visto que afeta diretamente na qualidade da aula, dessa 

forma, sugere que se aumente o número de estações e seja menor o número de 

alunos integrantes em um grupo. Também aponta para importância do tempo 

designado em cada estação, devendo estar alinhado ao objetivo e a turma que está 

sendo aplicado. O fator tempo, também pode ser usado em favor do estímulo à 

independência de cada aluno, podendo cada grupo eleger o tempo em cada uma das 

estações (BAILEY et al., 2013). 

No que diz respeito à importância dos professores prestando apoio nas 

estações, Moran (2015) afirma que a presença desses profissionais irá auxiliar para 

que os processos de assimilação do conteúdo seja mais consciente e se dê de 

maneira mais rápida. Da mesma forma, os desafios propostos podem se dar de 
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forma mais controlada, apresentados em forma de trabalho ou avaliação, usando a 

tecnologia como suporte técnico avaliativo. 

Dito isso, no modelo de Rotação por Estações é inegável os benefícios 

inerentes à prática, no entanto é necessário que haja estratégias. Souza e Andrade 

(2016) irão elencar essas estratégias ao dizer que: 

 
O aumento das oportunidades do professor de trabalhar com o ensino e 
aprendizado de grupos menores de estudantes; o aumento das 
oportunidades para que os professores forneçam feedbacks em tempo útil; 
oportunidade dos estudantes aprenderem tanto de forma individual quanto 
colaborativa; e, por fim, o acesso a diversos recursos tecnológicos que 
possam permitir, tanto para professores como para os alunos, novas formas 
de ensinar e aprender (SOUZA, ANDRADE, 2016, p. 8). 

 

Conclui-se que o modelo aqui exposto é uma excelente modalidade dentro do 

ensino híbrido que pode incentivar a autonomia dos estudantes e convidar os 

professores a pensarem fora da lógica da estrutura de salas de aula convencionais. 

 
 

 
4 COMPETÊNCIAS E HABILIDADES DO SÉCULO XXI COMO FORMA DE 

MELHORAR A QUALIDADE INSTRUCIONAL DOS PROFESSORES 

 
Na contemporaneidade são muitos os desafios que se colocam no cotidiano 

dos professores, a tarefa de educar tem se colocado diante deste profissional com 

cada vez mais exigências. Essas mudanças se fazem presentes principalmente por 

conta da dinâmica social, cultural e econômica exigindo deste profissional outras 

habilidades técnicas que permitem a elaboração de um conhecimento que seja mais 

efetivo. 

Essas habilidades segundo Tardif (2008) “relacionam-se com a pessoa, com 

a sua identidade, com a sua experiência de vida, com a sua história profissional, com 

as suas relações com os alunos na sala de aula e com os outros”. Mediante isso, é 

inegável que, para exercer a profissão de professor, tem se exigido uma gama de 

demandas que fazem com que no século XXI este profissional seja desafiado a 

repensar cada vez mais sobre sua atuação em sala de aula, para que se adeque à 

realidade. 

Aspectos como a globalização e o crescimento tecnológico também influenciam 

nas dinâmicas sociais e impactam em problemáticas como as 
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desigualdades econômicas e sociais. É essa dinâmica que diz como estes 

profissionais irão atuar em seus espaços de trabalho, por tanto é preciso investir em 

uma leitura afinada com esses aspectos e que modificam no âmbito profissional e 

pessoal. 

Fenômenos como a globalização merecem um destaque a ser ressaltada, pois 

este causa inúmeras mudanças principalmente no que diz respeito à economia, e na 

produção massiva de novas mídias comunicacionais e com ela o advento da internet. 

Castell (1997) irá dizer que esse aceleramento na produção de informação inaugura 

uma nova era na história da humanidade. 

Para muitos essa velocidade de informação nos torna atualmente uma 

sociedade do conhecimento, mas é preciso ser crítico quanto a isso e não atribuir a 

este veículo o pilar central que sustenta essa nova era, visto que muitas das 

informações encontradas nela podem sim ser superficiais. 

Certamente o desenvolvimento tecnológico à primeira vista pode ser um pilar 

primordial para construção dessa sociedade, mas o que permite que esse 

desenvolvimento aconteça e que é princípio base para o mesmo é o sistema de 

educação que dá subsídios para que a sociedade se organize e seja desenvolvida 

cientificamente. 

Soffner (2020) irá dissertar que este debate sobre a importância das 

competências e habilidades presente no currículo escolar inicia-se em 1983 no 

documento norte americano chamado de “A Nation at Risk” que discutia sobre como 

a ausência dessas competências fazia com que a educação pública neste contexto 

fosse ineficiente. 

O mesmo autor segue sua linha de raciocínio ao classificar que as 

competências técnicas exigidas socialmente e até pelo mercado do trabalho não 

preparam o aluno para a vida, o ensino formal falha ao se ausentar de aspectos 

práticos e que fazem com que os alunos executem o conhecimento apreendido no 

presente e não apenas para o que irá vir adiante. (SOFFNER, 2020) 

Para Delors (1996), competências como aprender a conhecer - que provoca 

uma verdadeira vontade no discente de abdicar da falta de conhecimento -; aprender 

a fazer - a prática que capacita o discente a buscar a aprender sem medo dos desafios, 

mas principalmente sem medo de errar -, aprender a conviver - o termo por si só já se 

auto explica, corrobora para que o desafio da convivência seja enfrentado de maneira 

assertiva fomentando a ética e a boa convivência; - e aprender a ser - 
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que traz consigo a habilidade de se situar como cidadão na atualidade e quais são 

seus direitos e deveres. - são competências que não podem faltar a este profissional 

atualmente e que não devem ser praticadas de maneira fragmentada com a finalidade 

de ser formar sujeitos completos e íntegros. 

O desafio que se coloca na atualidade não é o de acumular um acervo de 

conhecimentos e transmiti-los de maneira mecânica, mas sim de formar pessoas que 

sejam emancipadas, protagonistas de suas próprias vidas e da experiência de viver 

em sociedade. 

O relatório da Unesco “Educação um tesouro a descobrir”, publicado em 2003 

e coordenado por Delors, é um importante aliado no reconhecimento dessas novas 

habilidades que devem ser desenvolvidas para um ensino assertivo no século XXI. 

Nele é possível encontrar a ideia de que não deve haver um fragmento entre o que o 

professor transmite em sala de aula e o que os alunos vivem no seu cotidiano e essa 

conexão é de responsabilidade do docente, o que exige deste profissional o 

acompanhamento progressivo de uma realidade que está sempre em evolução e, para 

isso, uma das estratégias é a formação continuada: 

 
O reforço da formação contínua — dispensada segundo modalidades tão 
flexíveis quanto possível — pode contribuir muito para aumentar o nível de 
competência e a motivação dos professores, e melhorar o seu estatuto social. 
Dada a importância da pesquisa na melhoria do ensino e da pedagogia, a 
formação de professores deveria incluir um forte componente de formação 
para a pesquisa e deveriam estreitar-se as relações entre os institutos de 
formação pedagógica e a universidade. (DELORS, 1996, p.162). 

 

O relatório também aborda a importância da formação de professores na área 

de tecnologia e do ensino científico e tecnológico nos níveis elementar e secundário, 

principalmente em países em desenvolvimento, para que o conhecimento científico 

seja impulsionado e aumente o prestígio desta categoria profissional. (DELORS, 1996) 

Retomando a temática de educação continuada, há ainda um crescente número 

de autores que destacam a sua importância para o fazer profissional na atualidade, 

dentre eles se encontram Garcia (1992) que irá dizer que a formação continuada como 

temática de pesquisa no Brasil é algo proveitoso e vasto em complexidade e que as 

transformações sociais, já mencionadas neste item, tais como tecnologia e fatores 

econômicos impulsionaram ainda mais a necessidade de 
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aliar este instrumento ao fazer profissional de maneira indissociável. 

Autores como Tardif (2002) acrescentam a essa fala uma projeção para futuro 

em que nele será preciso que os docentes tenham como desafio ampliarem seus 

currículos cada vez mais para conhecimentos práticos. Rauli (2009, p. 59) também 

ressalta que: “os processos formativos precisam considerar as mudanças sociais 

vigentes e a perspectiva dos próprios professores, para que possam enfrentar os 

desafios de formação que respondam às necessidades de inovação na educação”. 

Mediante a esses fatores, não faltam razões que apontam para a necessidade 

de seguir com a educação continuada como um dos principais desafios para o 

professorado no século XXI, entendendo que o professor é um dos principais atores 

do processo de educar, nisto reside a necessidade de sempre se atualizar, pois 

permite novos significados, traçar novos caminhos, desenvolver novos paradigmas, 

isso reflete no aluno e consequentemente na sociedade. 

Soffner (2020, p. 20-21) também busca refletir sobre essas novas competências 

e habilidades necessárias para este século, o autor traça o caminho para desenvolvê-

las à medida que elenca modalidades que servem à realidade moderna em que 

vivemos, são elas: gestão de informação - gerenciamento da quantidade de 

informações que nos cercam no âmbito profissional e pessoal e as consequências que 

isso pode trazer dentro e fora de sala de aula - ; competências gerais - uma série de 

habilidades que perpassam a vida profissional e pessoal e que preparam o 

comportamental do profissional para que esteja alinhado às necessidades do exercício 

técnico e atitudinal do que é ser professor; e por fim, mas não menos importante o 

autor também entra em consonância com o relatório da UNESCO (1996) quando 

destaca a gestão tecnológica - gerenciamento de novas tecnologias na era digital. 

Algumas recomendações também é possível destacar entre os especialistas 

que estudam o tema em questão e todas elas são importantes serem discutidas dentro 

das organizações que regulam a profissão, dentre as quais é possível dizer: 

● A necessidade de sempre retomar ao estatuto da categoria profissional e lhe 

enaltecer, a fim de que o professor ocupe seu lugar na sociedade e seu espaço de 

trabalho seja legitimado; 

● A necessidade de uma “sociedade educativa” onde os espaços de 

aprendizagem ultrapassem as paredes da escola; 

● A importância de organizar uma vida profissional onde os professores sejam 
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capazes de atualizar seu conhecimento constante, prevendo até mesmo o uso de 

licenças; 

● O incentivo ao constante diálogo entre os profissionais para que possam 

desempenhar melhor sua profissão e entender a dinâmica de seu público alvo; 

● A conexão entre o fazer profissional de todos os países, incentivado pelas 

próprias instituições dessas nações, aumentando o arcabouço de conhecimento e 

experiências profissionais. (DELORS, 1996) 

 
Dessa forma, conclui-se que são diversas e complexas as práticas que se 

articulam entre si que são necessárias para ser um profissional integrado ao século 

em que vivemos. Essas habilidades e competências exigem desde o profissional que 

está todos os dias em sala de aula e que tem como compromisso a atualização 

constante de seu conhecimento, com o intuito de acompanhar o movimento global e a 

dinâmica em que produz e divulga a informação; até as instituições que são 

responsáveis pela legitimação da profissão, como os sindicatos e até mesmo 

instituições governamentais, que precisam articular-se caso queiram que seus países 

estejam alinhados às exigências de um mundo globalizado e com um avanço científico 

cada vez mais promissor. 

A categoria profissional precisa estar alinhada e acompanhar a dinâmica da 

realidade, dessa forma as aulas se tornam mais atraentes aos alunos que são 

constantemente hiper estimulados por diversas mídias digitais, a ruptura entre o saber 

teórico e prática onde se dá a vida cotidiana, não deve existir e cabe ao professor 

tomar a linha que torna o real e o teórico indivisível. 

Dessa forma nos comprometemos a formar uma sociedade cada vez mais 

preparada e capacitada para escrever novos desafios e paradigmas sociais, o 

professor precisa se enxergar como agente ativo dessa mudança em tudo aquilo que 

faz em sala de aula, em todas atividades, exercícios e dinâmicas propostas. Não há 

mais espaço para um saber cumulativo que não enxerga o aluno como elemento 

importante de troca de aprendizagem para esse professor, ambos podem realizar 

trocas juntos e promover um conhecimento que esteja mais em sintonia com o que é 

viver e os desafios práticos de   uma   humanidade   cada   vez complexa. 
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4.1 Metodologias e abordagens pedagógicas para promover as competências 

do século XXI 

 
Ao longo do tempo, temos observado uma transformação na concepção dos 

objetivos da educação escolar. A Lei nº 9394, conhecida como Lei de Diretrizes e 

Bases da Educação Nacional (LDB), promulgada em 20 de dezembro de 1996, trouxe 

uma mudança de ênfase, passando de "o que ensinar para o aluno" para "o que o 

aluno deve aprender", concebido em termos de competências. 

Na história da educação, diversas correntes influenciaram a formação da 

escola. A corrente inatista, com suas origens no essencialismo do século XVIII, 

concebia a inteligência como algo puramente hereditário, atribuindo ao aluno a 

responsabilidade pelo fracasso ou sucesso escolar. A corrente ambientalista, 

originada do fenomenismo do século XVIII, considerava o aluno como uma "página 

em branco", e a aprendizagem ocorria por meio de estímulos oferecidos pelo 

professor, cuja função era transferir todo o conhecimento, cabendo ao aluno 

simplesmente reproduzi-lo. Por fim, a corrente interacionista, baseada na estratégia 

historicista, enfatizava a relação estabelecida entre sujeito e objeto, reconhecendo o 

potencial de desenvolvimento das inteligências por meio dessas interações. Segundo 

Freitag (1993), nessa visão de ensino, o pensamento se constrói, se destrói e se 

reconstrói através das experiências da própria criança, que passa a ser o centro do 

processo, e o professor assume o papel de mediador. De acordo com Meier e Garcia 

(2007), o desenvolvimento humano requer experiências de aprendizagem mediadas, 

que permitem ao sujeito beneficiar-se das experiências de aprendizagem direta. 

A experiência, sob uma perspectiva empirista, possui duas dimensões: a 

imediata, em que o reconhecimento do mundo é obtido pelos sentidos e sensações, 

e a dimensão mediada, obtida por meio da reflexão. Portanto, as experiências de 

prazer ou desprazer têm um impacto na autoconfiança e automotivação para aprender 

mais (Gondim, Morais e Brantes, 2014). Dessa forma, as estratégias pedagógicas 

utilizadas em sala de aula desempenham um papel importante na potencialização das 

experiências, tanto na dimensão imediata (sensação de prazer ou desprazer) quanto 

na dimensão mediada (reflexão). 

Uma competência envolve o uso de várias habilidades, e as habilidades se 

articulam para formar uma nova competência. Assim, uma competência é 
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constituída por diversas habilidades articuladas. Uma mesma habilidade pode 

contribuir para a aquisição de diferentes competências. Por exemplo, uma habilidade 

pode ser uma competência a ser desenvolvida, e uma vez dominada, pode se tornar 

uma habilidade para o desenvolvimento de outra competência. Por exemplo, para 

ser admitida em um colégio, uma professora precisa apresentar uma aula na qual será 

avaliada em situações de aprendizagem com os alunos. Isso requer habilidades como 

planejamento de tempo, organização dos conteúdos, envolvimento com os alunos e 

utilização de recursos, entre outras. 

 
[...] as competências elementares evocadas não deixam de ter relação com 
os programas e com os saberes disciplinares: elas exigem noções e 
conhecimentos de matemática, geografia, biologia, física, economia, 
psicologia; supõe um domínio da língua e das operações matemáticas 
básicas; apelam para uma forma de cultura geral que também se adquire na 
escola. [...]Uma parte das competências que se desenvolvem fora da 
escola apela  para saberes básicos ( a  noção de mapa, de moeda, de 
ângulo, de juros, de jornal, de roteiro etc.) e para as habilidades 
fundamentais (ler, escrever, contar). Não há, portanto, contradição 
obrigatória entre os programas escolares e as competências mais 
simples.(PERRENOUD, 1999, p. 2) 

 

Para alcançar esse objetivo, Perrenoud (1999) defende a necessidade de uma 

reformulação curricular e adaptação dos currículos à nova proposta pedagógica. Isso 

envolve uma diminuição dos conteúdos a serem transmitidos, permitindo aos alunos 

mais tempo para exercitar e experimentar seus conhecimentos. No entanto, essa 

abordagem não significa esquecer ou negligenciar os conteúdos, mas sim adequá-los 

para torná-los mais contextualizados em cada realidade. 

As habilidades são resultado das competências adquiridas e estão 

relacionadas ao objetivo imediato de "saber fazer", por meio de ações e operações. 

À medida que as habilidades são aprimoradas e articuladas, possibilitam uma nova 

organização das competências (Brasil, 2000, p.8). Quando essas habilidades são 

articuladas, tornam essa pessoa competente para ser professora e ministrar uma aula. 

Posteriormente, essa professora, devido ao excelente trabalho em sala de aula, é 

convidada a assumir um cargo de coordenação. Sua competência em ministrar aulas 

se torna então uma habilidade que deve ser articulada com outras habilidades, como 

gestão de pessoas, comunicação com os pais e gestão financeira, para que ela se 

torne competente em sua nova função. 

A matriz de habilidades e competências da Prova Brasil define que "as 
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habilidades referem-se ao plano objetivo e prático do saber fazer e derivam 

diretamente das competências adquiridas, que se transformam em habilidades" 

(Prova Brasil, 2008, p.18). O desenvolvimento de competências específicas não 

ocorre sem a utilização ou embasamento em conteúdos. 

O relatório da UNESCO (1996) propõe que a educação se adapte às crescentes 

transformações da sociedade, preparando os alunos para viver nesse contexto. Isso 

inclui fortalecer o desenvolvimento da leitura, escrita e outras linguagens; habilidades 

matemáticas e resolução de problemas; análise e interpretação de dados; 

compreensão do ambiente social; localização e acesso à informação; planejamento e 

tomada de decisões. Esses conteúdos devem ser aplicados aos saberes cotidianos, 

respeitando os conhecimentos básicos e os resultados da experiência humana. 

Reforça-se assim a ideia de uma educação contextualizada, que visa o 

desenvolvimento integral do indivíduo. 

Tardif (2002) é outro autor que discute a importância de não focarmos apenas 

no desenvolvimento dos processos mentais ou competências cognitivas, mas também 

darmos atenção às relações que se manifestam na escola. Ele argumenta que 

devemos situar o conhecimento do professor na interface entre o indivíduo e o social, 

entre o ator e o sistema, a fim de compreender sua natureza social e individual como 

um todo. Portanto, destaca-se a importância de uma educação integradora que 

promova o desenvolvimento tanto das competências cognitivas quanto das 

competências socioemocionais. 

Ao mesmo tempo em que a Comissão Internacional sobre a Educação para o 

século XXI fundamenta-se nos quatro pilares da educação (aprender a conhecer, 

aprender a conviver, aprender a ser e aprender a fazer), alguns autores, como Rego 

e Rocha (2009), destacam a importância de temas como autoconhecimento, 

autoconsciência, consciência social e administração de relacionamentos. Esses 

autores ressaltam que a educação emocional na escola desempenha um papel 

crucial: 

[...] amplia nossa visão acerca do que é a escola, explicitando-a como um 
agente da sociedade encarregado de constatar se as crianças estão 
obtendo os ensinamentos essenciais para a vida - isto significa um retorno 
ao papel da educação. Esse projeto maior exige, além de qualquer coisa 
específica no currículo, o aproveitamento das oportunidades, dentro e fora 
das salas de aula, para ajudar os alunos a transformar momentos de crise 
pessoal em lições de competência emocional. (REGO; ROCHA, 2009, p.140 
apud GOLEMAN, 2012, p.295) 
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Diversos estudiosos defendem a necessidade de metodologias e abordagens 

pedagógicas que promovam as competências do século XXI, visando preparar os 

alunos para os desafios e demandas da sociedade atual. Perrenoud (1999) destaca 

a importância de uma reformulação curricular que envolva uma diminuição da 

quantidade de conteúdos a serem transmitidos, permitindo aos alunos mais tempo 

para exercitar e experimentar seus conhecimentos. Isso não significa esquecer ou 

negligenciar o conteúdo, mas sim adequá-lo de forma contextualizada a cada 

realidade. 

O relatório da UNESCO (1996) propõe que a educação se adapte às 

transformações sociais, enfatizando o desenvolvimento de habilidades como leitura, 

escrita, cálculos, resolução de problemas, análise de dados, compreensão do 

contexto social, acesso à informação, planejamento e tomada de decisões. Esses 

conteúdos devem ser aplicados em situações cotidianas, respeitando os saberes 

básicos e os resultados da experiência humana, reforçando a ideia de uma educação 

contextualizada que visa o desenvolvimento integral do indivíduo. 

Tardif (2002) ressalta a importância de não se concentrar apenas no 

desenvolvimento de competências cognitivas, mas também de se atentar às relações 

que se manifestam no ambiente escolar. Ele destaca a necessidade de situar o 

conhecimento do professor na interface entre o indivíduo e o social, reconhecendo sua 

natureza social e individual como um todo. Isso ressalta a importância de uma 

educação integradora, que promova tanto o desenvolvimento de competências 

cognitivas como socioemocionais. 

 
Portanto, é fundamental adotar abordagens pedagógicas que permitam uma 

educação mais contextualizada, flexível e integradora. Isso implica repensar os 

currículos, valorizando a aplicação prática dos conhecimentos, o desenvolvimento 

de habilidades do século XXI e a formação integral dos alunos. Ao promover 

competências cognitivas e socioemocionais, essas abordagens pedagógicas 

contribuem para preparar os alunos de maneira mais abrangente, capacitando-os não 

apenas para o sucesso acadêmico, mas também para uma participação ativa na 

sociedade, o desenvolvimento pessoal e a construção de um futuro promissor. 



79 
 

 
 

 

4.2 Desenvolvimento profissional contínuo dos professores 

 
O desenvolvimento profissional contínuo dos professores é fundamental para 

garantir a qualidade da educação. Os professores desempenham um papel crucial no 

processo de aprendizagem dos alunos, e é essencial que eles estejam atualizados em 

relação às práticas pedagógicas, metodologias de ensino, avanços tecnológicos e 

novas abordagens educacionais. 

A rápida evolução da sociedade e das demandas educacionais exige que os 

professores estejam preparados para enfrentar os desafios em sala de aula. O 

desenvolvimento profissional contínuo permite que os professores adquiram novos 

conhecimentos, aprimorem suas habilidades e se mantenham atualizados em relação 

às melhores práticas educacionais. 

Existem várias maneiras pelas quais os professores podem buscar o 

desenvolvimento profissional contínuo. Isso pode incluir participação em workshops, 

cursos de formação, palestras, conferências e seminários relacionados à sua área de 

atuação. Além disso, a colaboração entre professores, por meio de grupos de estudo, 

redes profissionais ou comunidades de prática, também é uma forma valiosa de 

aprendizado e troca de experiências. 

A formação continuada não se limita apenas à atualização de conhecimentos 

técnicos, mas também engloba o desenvolvimento de competências socioemocionais, 

como empatia, habilidades de comunicação, gestão de sala de aula, resolução de 

conflitos e trabalho em equipe. Essas competências são essenciais para promover um 

ambiente de aprendizagem positivo, estimulante e inclusivo. 

 
É responsabilidade das instituições de ensino e das políticas educacionais 

proporcionar oportunidades e recursos para o desenvolvimento profissional contínuo 

dos professores. Isso pode incluir programas de capacitação, apoio para participação 

em eventos educacionais, incentivos financeiros, tempo dedicado ao planejamento e 

reflexão pedagógica, entre outros. 

O desenvolvimento profissional contínuo dos professores não apenas beneficia 

sua prática pedagógica, mas também impacta diretamente a aprendizagem dos 

alunos. Professores atualizados e engajados tendem a criar ambientes de 

aprendizagem mais estimulantes, atender às necessidades individuais dos alunos e 
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promover o desenvolvimento integral de cada estudante. 

A partir das contribuições e estudos de Oliveira-Formosinho (2009) sobre 

modelos de desenvolvimento profissional docente, a discussão que se segue tem 

como foco principal os processos de formação continuada. No entanto, optou-se por 

ampliar o conceito de desenvolvimento profissional docente para incluir também os 

processos de formação inicial dos professores. 

Nesse sentido, considera-se que o desenvolvimento profissional dos 

professores é um continuum que se inicia nos espaços das salas de aula da 

Graduação e, muitas vezes, nos cursos do Magistério, estabelecendo uma conexão 

com a realização do Ensino Médio em conjunto com um curso técnico. É importante 

destacar que o desenvolvimento profissional docente não se inicia apenas quando os 

estudos formais para a formação de professores têm início. 

Conforme apontado por Marcelo (2009a), o desenvolvimento profissional 

docente emerge muito antes do início dos estudos específicos para a formação de 

professores. Como mencionado pelo autor, o desenvolvimento profissional docente 

abrange um conjunto de experiências, vivências e aprendizados adquiridos ao longo 

da vida, os quais influenciam e moldam a prática do professor.Como mencionado pelo 

próprio autor: 

 
Podemos afirmar, sem risco de nos equivocarmos, que a docência é a única 
das profissões em que os futuros profissionais se veem expostos a um maior 
período de observação não dirigida em relação às funções e tarefas que 
desempenharão no futuro. [...]. A identidade docente vai se configurando 
assim, de forma paulatina e pouco reflexiva através do que poderíamos 
denominar aprendizagem informal e mediante a observação em futuros 
professores que vão recebendo modelos docentes com os quais se vão 
identificando pouco a pouco, e em cuja identificação influem mais os aspectos 
emocionais que os racionais. (MARCELO, 2009a, p. 116). 

 

Nesse contexto, é fundamental reconhecer que a formação inicial dos 

professores é um estágio inicial do desenvolvimento profissional docente, 

proporcionando os fundamentos teóricos, práticos e pedagógicos necessários para a 

atuação em sala de aula. No entanto, o processo de desenvolvimento profissional se 

estende muito além desse momento inicial, envolvendo a contínua busca por 

aprimoramento, reflexão e atualização ao longo da carreira. 

Assim, o desenvolvimento profissional docente é compreendido como um 

percurso em constante evolução, no qual a formação inicial dos professores 

desempenha um papel importante, mas não exclusivo. É por meio da formação 
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continuada, do engajamento em comunidades de prática, do compartilhamento de 

experiências e da busca por oportunidades de aprendizado ao longo da carreira que 

os professores aprimoram suas competências, ampliam suas perspectivas e se 

mantêm atualizados diante dos desafios e transformações educacionais. 

Em suma, considerar o desenvolvimento profissional dos professores como um 

continuum que se inicia na formação inicial e se estende ao longo da carreira é 

essencial para promover uma prática pedagógica cada vez mais qualificada e 

atualizada. Dessa forma, os professores estarão preparados para enfrentar os 

desafios educacionais e oferecer uma educação de qualidade aos alunos, contribuindo 

para o desenvolvimento integral e o sucesso acadêmico dos estudantes. 

Dessa forma, levando em consideração as contribuições e estudos de Oliveira-

Formosinho (2009) sobre os modelos de desenvolvimento profissional docente, 

iniciaremos uma discussão que abrange os cinco modelos mencionados, 

considerando as práticas e atividades possíveis nos cursos de formação inicial ou 

continuada de professores. Além disso, ampliaremos a compreensão do conceito de 

desenvolvimento profissional docente para incluir os processos de formação inicial 

dos professores. Isso implica considerar o desenvolvimento profissional dos 

professores como um contínuo que se inicia nas salas de aula da graduação e muitas 

vezes se estende aos cursos de magistério e à articulação com cursos técnicos 

durante o ensino médio. 

No entanto, é importante ressaltar que o desenvolvimento profissional 

docente não se inicia apenas nos estudos formais para a formação de professores, 

como destaca Marcelo (2009a). O desenvolvimento profissional docente começa 

muito antes, sendo influenciado pelas experiências pessoais, incluindo a trajetória 

familiar, escolar e profissional. Conforme menciona Marcelo (2009a), "o 

desenvolvimento profissional docente surge muito antes do início dos estudos para a 

formação de professores". 

Ao discutir os modelos de desenvolvimento profissional docente propostos por 

Oliveira-Formosinho (2009), buscamos trazer mais clareza para a relação entre esses 

modelos e as crenças dos professores nos processos formativos. Reconhecemos a 

importância de tentar trabalhar com as crenças durante os cursos de formação dos 

professores, mesmo considerando as limitações dessa abordagem. O objetivo é 

ressaltar a importância de uma intencionalidade mais declarada nesse 
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aspecto, sem desmerecer outros elementos cruciais, como os conteúdos disciplinares 

e os conhecimentos pedagógicos. Proporcionar espaços, diálogos, atividades, 

debates e discussões sobre as crenças dos professores é fundamental. 

Compreendemos que o conhecimento dos modelos de desenvolvimento 

profissional docente indicados por Oliveira-Formosinho (2009) pode ser um dos 

caminhos possíveis para abordar as crenças dos professores, contribuindo para a 

formação dos próprios formadores, seja nos cursos de formação inicial, na pós- 

graduação ou no trabalho com os professores em seus ambientes de atuação. Esses 

modelos podem ajudar a entender os diferentes modos de aprendizagem da docência 

nos processos formativos. 

 
[...] este modelo aproxima-se, quanto à filosofia de base, do modelo de 
desenvolvimento profissional baseado no processo de 
observação/supervisão. No entanto, enquanto neste último modelo o 
conteúdo da formação é mais flexível, pois incorpora as necessidades que 
vão sendo observadas no formando, no modelo baseado em cursos e oficinas 
o treino institucional em comportamentos e técnicas está predeterminado com 
base na definição prévia do formador. (OLIVEIRA- FORMOSINHO, 2009, p. 
247-248). 

 

Um dos modelos apresentados é o desenvolvimento profissional autônomo, no 

qual os professores aprendem de forma autodirigida, buscando novas estratégias de 

ensino por meio de leituras, pesquisa, experimentação, sem depender exclusivamente 

de uma formação formal oferecida por instituições de ensino ou redes educacionais. 

Esse modelo está relacionado à concepção de Carl Rogers (LIBÂNEO, 1985) sobre a 

aprendizagem como um ato interno, motivado pelo desejo de auto realização e pela 

valorização do "eu". Os professores autodidatas recorrem a diversas fontes de 

aprendizagem, como livros, revistas, internet e observação informal da prática de 

outros docentes. 

É fundamental pensar em fornecer suporte aos professores por meio de 

diferentes recursos nas nas práticas formativas realizadas nos cursos de formação 

inicial ou continuada de professores, torna-se relevante considerar e discutir os cinco 

modelos de desenvolvimento profissional docente propostos pela 

autora/pesquisadora. Esses modelos oferecem diferentes perspectivas sobre as 

práticas e atividades que podem ser desenvolvidas nesses cursos, bem como a 

relação com as crenças dos professores, influenciadas por suas experiências 

pessoais, familiares, escolares e profissionais. 
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Com base nos escritos de Oliveira-Formosinho (2009), pretende-se destacar 

a importância de compreender esses modelos de desenvolvimento profissional 

docente para uma abordagem mais clara sobre as crenças dos professores nos 

processos formativos. Embora seja reconhecida a limitação em tentar modificar essas 

crenças durante os cursos de formação, é defendida a importância de proporcionar 

espaços, diálogos, atividades, debates e discussões sobre as crenças dos 

professores. Essa intencionalidade explícita não desconsidera outros aspectos 

relevantes, como os conteúdos disciplinares e os conhecimentos pedagógicos, mas 

visa contribuir para a formação dos formadores, sejam eles dos cursos de formação 

inicial, de pós-graduação ou aqueles que trabalham com os professores em seus 

ambientes de trabalho. 

Esses modelos de desenvolvimento profissional docente, conforme proposto 

por Oliveira-Formosinho (2009), podem fornecer insights sobre os diferentes modos 

de aprendizagem da docência nos processos formativos. A seguir, serão 

apresentados três desses modelos como exemplos. 

O primeiro modelo é o de desenvolvimento profissional autônomo, que se 

refere à concepção de que os professores aprendem de forma independente, 

autônoma e muitas vezes isolada, por meio de leituras, pesquisas, estudos e 

experimentação de novas estratégias de ensino. Nesse caso, os professores buscam 

aprendizagem de forma individual, sem depender necessariamente de programas 

formais de formação continuada oferecidos por centros de formação, universidades 

ou redes de ensino. Esse modelo baseia-se na crença de que os indivíduos são 

capazes de aprendizagem autodirigida, autoidentificada e que são os melhores juízes 

de suas próprias necessidades de aprendizagem. 

O segundo modelo destacado é o de desenvolvimento profissional baseado 

nos processos de observação/supervisão e apoio profissional mútuo. Nesse modelo, 

um profissional observa o trabalho de outro professor de forma contributiva, visando 

aprimorar a prática docente. É importante ressaltar que não se trata de uma 

supervisão com caráter fiscalizador, de controle ou vigilância. O objetivo é fornecer 

feedback e apoio ao professor observado em relação a aspectos como a condução de 

aulas, organização das atividades, manejo da disciplina e relações interpessoais com 

os alunos. A observação e supervisão são ferramentas que oferecem dados para 

reflexão e análise necessárias ao desenvolvimento profissional. Esse modelo 

reconhece a natureza solitária da profissão docente e a importância de criar 
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mecanismos deliberados de observação e reflexão, promovendo a aprendizagem 

mútua entre os professores envolvidos. 

O terceiro modelo destacado é o de desenvolvimento profissional colaborativo. 

Nesse modelo, a ênfase recai na importância de criar espaços de colaboração e 

compartilhamento entre os professores, promovendo a construção coletiva do 

conhecimento e o desenvolvimento profissional por meio do trabalho em equipe. Os 

professores têm a oportunidade de discutir e refletir sobre suas práticas, trocar 

experiências, compartilhar materiais e recursos, planejar conjuntamente atividades e 

projetos, e participar de comunidades de prática. A colaboração entre os professores 

é vista como uma fonte de aprendizagem e desenvolvimento contínuo, 

proporcionando suporte mútuo e fortalecendo a profissão docente como um todo. 

 
Além desses três modelos mencionados, Oliveira-Formosinho (2009) propõe 

mais dois modelos: o de desenvolvimento profissional institucional e o de 

desenvolvimento profissional acadêmico. O modelo institucional refere-se ao 

desenvolvimento profissional promovido pelas próprias instituições educacionais, 

como escolas e redes de ensino, por meio de programas, projetos e iniciativas de 

formação continuada. Já o modelo acadêmico envolve o desenvolvimento profissional 

promovido pelas instituições de ensino superior, como universidades e centros de 

formação de professores, por meio de cursos de formação inicial e pós- graduação. 

Cada um desses modelos de desenvolvimento profissional docente apresenta 

abordagens e estratégias específicas para promover a aprendizagem e o crescimento 

dos professores. É importante que os cursos de formação inicial e continuada 

considerem esses diferentes modelos e ofereçam oportunidades para que os 

professores possam vivenciá-los e refletir sobre sua prática docente, suas crenças e 

seu desenvolvimento profissional. Dessa forma, será possível contribuir para a 

formação de professores mais reflexivos, autônomos, colaborativos e comprometidos 

com a melhoria da educação. 

Portanto, o desenvolvimento profissional contínuo dos professores tem como 

objetivo promover o aprimoramento e o desenvolvimento das competências 

necessárias para uma prática docente eficaz. Essas competências abrangem não 

apenas o domínio dos conteúdos específicos das disciplinas, mas também 
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habilidades pedagógicas, capacidade de reflexão sobre a prática, uso de estratégias 

inovadoras de ensino, gestão de sala de aula, relacionamento com os alunos e 

colaboração com outros profissionais da educação. 

O desenvolvimento profissional contínuo dos professores envolve uma 

variedade de atividades e iniciativas, como participação em cursos de formação, 

workshops, palestras, grupos de estudo, elaboração de projetos pedagógicos, troca 

de experiências com outros professores, pesquisa educacional e leitura de materiais 

relevantes. Essas atividades visam ampliar o conhecimento, aperfeiçoar as práticas 

de ensino, atualizar-se em relação às demandas da sociedade e da educação, e 

promover o crescimento pessoal e profissional dos professores. 

Além disso, o desenvolvimento profissional contínuo dos professores é um 

processo que se estende ao longo de toda a carreira docente. À medida que novas 

pesquisas, abordagens pedagógicas e tecnologias educacionais surgem, os 

professores precisam estar atualizados e preparados para incorporar essas novidades 

em sua prática. O aprendizado contínuo e a busca constante por aprimoramento são 

essenciais para oferecer uma educação de qualidade aos alunos e enfrentar os 

desafios do ambiente educacional em constante evolução. 

Assim, investir no desenvolvimento profissional contínuo dos professores é 

fundamental para garantir uma educação de qualidade, proporcionar melhores 

experiências de aprendizagem aos alunos e promover o crescimento e a excelência 

na carreira docente. 

 
 

5 PERCURSO METODOLÓGICO 

 
 

Em qualquer trabalho investigativo, a definição do percurso metodológico é 

de suma importância para prever o caminho a ser percorrido. De acordo com Gil (2002, 

p. 17) podemos definir pesquisa como “o procedimento racional e sistemático que tem 

como objetivo proporcionar respostas aos problemas que são propostos”. Ainda, 

segundo o autor, "a pesquisa é desenvolvida mediante o curso dos conhecimentos 

disponíveis e utilização cuidadosa de métodos, técnicas e outros procedimentos 

científicos” (GIL, 2002, p. 17). 

Essa é a importância do processo metodológico para o desenvolvimento de 

qualquer pesquisa. É preciso prever os procedimentos necessários para que se 
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consiga encontrar as respostas aos problemas propostos. Nesse sentido, identificar 

com clareza o método de pesquisa é importante, pois facilitará a organização do 

conjunto de princípios gerais que norteiam e orientam a conduta do pesquisador 

durante todo processo de pesquisa. 

Diante disso, é preciso aqui definir a metodologia orientadora do trabalho 

quanto a sua natureza, abordagem, quanto a seus objetivos e aos procedimentos 

metodológicos necessários. Quanto a natureza, essa é uma pesquisa de tipo básica a 

as pesquisas desse tipo têm o objetivo de focar na melhoria das teorias científicas, 

compreendendo os fenômenos em profundidade. São pesquisas que têm como 

finalidade ampliar a base de conhecimentos científicos, alargando, com isso, o 

conhecimento que temos dos fenômenos. 

Essa pesquisa tem como abordagem a pesquisa qualitativa que segundo 

Menga (1986 apud MARCONI & LAKATOS, 2006, p. 271) “é o que se desenvolve 

numa situação natural; é rico em dados descritivos, tem um plano aberto e flexível e  

focaliza a realidade de forma complexa e contextualizada”. Segundo Creswell (2010), 

a abordagem qualitativa permite a apresentação de resultados relativos aos conteúdos 

que emergem dos discursos relacionados ao fenômeno em estudo, procurando 

descrever ou explicar o significado e a intencionalidade das ações e como estas se 

inserem no contexto. Esta abordagem analisa a busca da particularidade e faz 

interpretações individuais e partilhadas. 

A abordagem qualitativa, assim sendo, se voltada para estudos que investigam 

a compreensão da vida humana em grupos, em campos como sociologia, 

antropologia, psicologia, dentre outros das ciências sociais. Pleiteia-se, assim, 

compreender o fenômeno na sua complexidade e identificar se as condições de 

trabalho são influenciadas pelas políticas públicas percebidas pelos gestores nos seus 

cotidianos. (CRESWELL, 2010). 

Quanto aos objetivos traçados, essa é uma pesquisa de tipo descritiva. 

Pesquisas desse tipo, segundo Gil (2002) as pesquisas descritivas objetivam 

identificar, registrar e analisar as características, fatores ou variáveis que se 

relacionam com o fenômeno investigado. 

As pesquisas descritivas são aquelas que têm como objetivo principal a 

descrição de uma determinada população, fenômeno ou o estabelecimento de 

relações entre variáveis. Esses estudos buscam compreender as características, 

comportamentos, opiniões ou relações existentes em determinado contexto, sem 
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interferir ativamente nele. 

Segundo Malhotra (2001, p. 108), a pesquisa descritiva “é um tipo de pesquisa 

que tem como principal objetivo a descrição de algo”, um evento, um fenômeno ou um 

fato. Uma das características mais significativas das pesquisas descritivas é a 

utilização de técnicas padronizadas de coleta de dados, como questionários e 

observação sistemática. Os questionários são instrumentos estruturados compostos 

por perguntas pré-determinadas, permitindo a coleta de informações de forma 

sistemática e comparável entre os participantes da pesquisa. Já a observação 

sistemática envolve a observação cuidadosa e sistemática de um fenômeno, 

registrando as ocorrências e comportamentos observados de maneira padronizada. 

A padronização das técnicas de coleta de dados é uma característica 

importante das pesquisas descritivas, pois permite a comparação e análise dos dados 

de maneira objetiva. Ao utilizar procedimentos padronizados, os pesquisadores 

buscam garantir a confiabilidade e a validade dos dados coletados, reduzindo a 

subjetividade e a influência pessoal do pesquisador. Além disso, as pesquisas 

descritivas podem envolver a análise estatística dos dados coletados, permitindo a 

identificação de padrões, tendências e relações entre as variáveis estudadas. Essa 

análise estatística auxilia na compreensão do fenômeno em estudo e na geração de 

conhecimento científico. 

É importante ressaltar que as pesquisas descritivas têm como objetivo principal 

a descrição e a compreensão de um determinado fenômeno, não buscando explicar 

as causas ou relações de causa e efeito. Seu foco está na obtenção de informações 

objetivas sobre uma população, fenômeno ou relação específica, contribuindo para a 

construção de um conhecimento mais detalhado e fundamentado. 

 

5.1 Procedimentos de pesquisa 

 
Os procedimentos metodológicos adotados nesta pesquisa envolvem uma 

abordagem qualitativa, que busca compreender e analisar as experiências exitosas 

na utilização de metodologias ativas na Rede Municipal de Ensino de Fortaleza. 

Como forma de atingir o objetivo proposto na presente pesquisa, foi realizada 

uma revisão sistemática de literatura para coletar os dados do estudo, uma vez que 
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sintetizar descobertas de pesquisas anteriores é uma das tarefas mais importantes 

para o avanço de uma linha específica de pesquisa (ZUPIC; CATER, 2015). Após isso, 

destacamos os principais procedimentos metodológicos que foram adotados: 

 

● Definição dos objetivos da pesquisa: Os objetivos da pesquisa foram 

estabelecidos com base na proposta de analisar as experiências exitosas de 

professores que utilizam metodologias ativas e inovadoras em suas práticas 

educacionais. Esses objetivos orientaram todo o processo de coleta e análise 

de dados. 

●  Seleção dos participantes: Os participantes da pesquisa foram 

selecionados por meio de indicações da Secretaria Municipal de Educação e 

das formadoras do município de Fortaleza. Foram buscados professores que 

atuassem nos anos finais do ensino fundamental e que desenvolvessem 

atividades inovadoras com o uso de metodologias ativas. O critério de inclusão 

foi a adequação desses professores aos requisitos da pesquisa. 

●  Coleta de dados: A coleta de dados foi realizada por meio da aplicação de 

questionários aos 10 professores participantes. O questionário foi elaborado 

com questões abertas e fechadas, abordando temas como as estratégias de 

metodologias ativas adotadas pelos professores, os resultados obtidos pelos 

alunos, os desafios enfrentados e os benefícios observados. A coleta de dados 

permitiu obter informações detalhadas sobre as práticas dos professores e os 

impactos das metodologias ativas na aprendizagem dos alunos. 

●  Análise dos dados: Os dados coletados foram analisados por meio de uma 

abordagem qualitativa. As respostas dos questionários foram codificadas e 

categorizadas para identificar temas e padrões emergentes. Foi realizada uma 

análise descritiva e interpretativa dos dados, buscando compreender as 

experiências dos professores e os resultados obtidos com a utilização das 

metodologias ativas. As análises foram embasadas em fundamentos teóricos 

relacionados à inovação educacional e às metodologias ativas. 

● Resultados e discussões: Os resultados da pesquisa foram apresentados e 

discutidos, destacando-se as principais descobertas e conclusões. Os dados 

coletados foram confrontados com a literatura existente, possibilitando a 
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reflexão sobre as práticas pedagógicas inovadoras dos professores 

participantes. Foram identificadas tendências, desafios e benefícios 

associados às metodologias ativas, e foram sugeridas recomendações para o 

aprimoramento das práticas educacionais. 

 
Esses procedimentos metodológicos proporcionaram uma abordagem 

sistemática e rigorosa na análise das experiências exitosas dos professores na 

utilização de metodologias ativas. Eles contribuíram para uma compreensão mais 

profunda dos impactos dessas estratégias no processo de ensino e aprendizagem, 

fornecendo insights valiosos para o desenvolvimento de práticas pedagógicas 

inovadoras e eficazes. 

A observação da atividade formativa também faz parte dos procedimentos de 

pesquisa adotados neste estudo. A etapa de observação da atividade formativa 

ocorreu nos dias: 07/02, 09/02, 14/02, 16/02,15/03, 17/03, 21/03 e 23/03 de 2023, 

durante a formação continuada com o tema "Inovação Pedagógica" promovida pela 

Academia1 do Professor. 

Durante a observação, foram utilizados métodos de registro, como anotações 

em campo, fotografias ou qualquer outra forma adequada para documentar as 

diferentes etapas e aspectos da atividade formativa. O objetivo dessa observação foi 

coletar informações detalhadas sobre o desenvolvimento da formação, os conteúdos 

abordados, as dinâmicas utilizadas, as interações entre os participantes e o facilitador, 

entre outros aspectos relevantes. 

Essa etapa de observação foi fundamental para complementar os dados 

obtidos por meio dos questionários e enriquecer a compreensão das experiências dos 

professores com metodologias ativas. As informações coletadas durante a 

observação foram posteriormente analisadas e integradas aos demais dados da 

pesquisa, contribuindo para uma análise mais abrangente e aprofundada dos 

resultados. 

Assim, a observação da atividade formativa desempenhou um papel importante 

nos procedimentos de pesquisa, fornecendo informações valiosas sobre o contexto 

em que as metodologias ativas foram apresentadas e discutidas, bem como as 

reações e interações dos participantes durante o evento de formação. 

 

1 A Academia do Professor Darcy Ribeiro é um equipamento, que compõe as ações do programa Juntos por 

Fortaleza, integra a política de formação e valorização dos profissionais da educação municipal. 
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A observação da atividade formativa promovida pela Academia do Professor, 

seguiu algumas etapas para garantir a coleta adequada de dados. Essas etapas 

incluíram: 

Preparação: Antes da observação, foram realizados os preparativos necessários. 

Isso envolveu o agendamento da participação na formação junto à Academia do 

Professor, a obtenção de autorização para realizar a observação e o planejamento 

dos recursos necessários para registrar as informações relevantes. 

Chegada à Academia do Professor: No dia e horário agendados, o pesquisador 

compareceu à Academia do Professor. Foi importante chegar com antecedência para 

se familiarizar com o ambiente e se preparar para a observação. 

Observação direta: Durante a formação continuada, a pesquisadora realizou uma 

observação atenta e sistemática das atividades desenvolvidas. Foram registrados os 

principais aspectos relacionados à inovação pedagógica abordada, bem como as 

dinâmicas de interação entre os participantes e os facilitadores. 

Anotações: Durante a observação, foram feitas anotações detalhadas sobre os 

pontos relevantes, como os tópicos discutidos, as estratégias utilizadas, os recursos 

empregados e as reações dos participantes. Essas anotações serviram como base 

para a análise posterior dos dados. 

Registro de evidências: Além das anotações, foram registradas evidências visuais, 

como fotografias ou vídeos, que ajudassem a complementar a descrição da atividade 

formativa e a documentar aspectos relevantes. 

Participação interativa: O pesquisador teve a oportunidade de interagir com os 

participantes e facilitadores durante a formação, buscando esclarecer dúvidas, trocar 

ideias e compreender melhor os contextos e perspectivas dos envolvidos. 

Encerramento: Após o término da formação, o pesquisador concluiu a observação 

e agradeceram a todos os envolvidos por sua participação e colaboração. Foi 

importante garantir que todas as informações coletadas fossem tratadas de forma 

ética e confidencial. 

Ao documentar as etapas da atividade formativa, como a apresentação de 

conteúdos, a realização de discussões em grupo, atividades práticas e reflexões, foi 

possível observar como os professores se envolveram ativamente no processo de 

aprendizagem e como as metodologias ativas estimularam sua participação ativa e o 

desenvolvimento de habilidades. 

Através da   observação,   também   foi   possível   identificar   desafios   e 
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oportunidades encontrados pelos professores ao aplicarem as metodologias ativas em 

suas práticas pedagógicas, bem como os resultados alcançados em termos de 

engajamento dos alunos, motivação para aprender e aquisição de conhecimentos e 

competências. 

Dessa forma, a observação da atividade formativa complementou os dados 

obtidos por meio dos questionários, fornecendo uma visão mais ampla e 

contextualizada das experiências dos professores com as metodologias ativas, 

contribuindo para uma análise mais rica e fundamentada dos resultados da pesquisa. 

 
5.2 Perfil dos sujeitos da pesquisa: quem são os professores que inovam 

 
 

O perfil dos sujeitos da pesquisa consiste em professores que atuam na Rede 

Municipal de Ensino de Fortaleza e se destacam por sua inovação pedagógica ao 

utilizar metodologias ativas em suas aulas. Esses professores foram selecionados 

com base em critérios específicos, que incluíam o desenvolvimento de práticas 

inovadoras, especialmente voltadas para os anos finais do ensino fundamental. 

Os professores participantes foram indicados pela Secretaria Municipal de 

Educação de Fortaleza e pelas formadoras do município, que reconheceram o seu 

trabalho diferenciado e a efetividade das metodologias ativas em suas práticas 

educacionais. A pesquisa buscou identificar e compreender as experiências exitosas 

desses professores, analisando como eles utilizam as metodologias ativas e os 

resultados obtidos com sua aplicação. 

É importante ressaltar que a pesquisa não se restringiu a uma escola ou distrito 

educacional específico, buscando representatividade e diversidade na seleção dos 

participantes. Dessa forma, os professores selecionados podem ter diferentes 

formações acadêmicas, anos de experiência no magistério e áreas de atuação. 

Além disso, os professores participantes são caracterizados por sua disposição 

em experimentar abordagens inovadoras e buscar constantemente novas formas de 

envolver os alunos no processo de aprendizagem. Eles demonstraram interesse em 

explorar metodologias ativas, como aprendizagem baseada em projetos, sala de aula 

invertida, gamificação, entre outras, com o objetivo de promover a participação ativa 

dos estudantes, o desenvolvimento de habilidades 
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cognitivas e socioemocionais, e a aplicação prática do conhecimento adquirido. 

 
 

Imagem 1 - Professores na formação "Inovação Pedagógica" 

Fonte: autoria própria, 2023 

 

 
O perfil dos sujeitos da pesquisa reflete a importância atribuída à inovação 

educacional e ao uso de metodologias ativas como ferramentas para aprimorar a 

qualidade da educação. Eles representam um grupo de professores comprometidos 

com o aperfeiçoamento contínuo de suas práticas pedagógicas, buscando estratégias 

que estimulem o engajamento dos alunos e contribuam para a formação integral dos 

mesmos. 

O conhecimento detalhado do perfil desses professores é fundamental para 

compreender suas práticas, desafios enfrentados e benefícios observados ao adotar 

metodologias ativas. Essas informações serão apresentadas nos resultados e 

discussões da pesquisa, fornecendo insights valiosos para a promoção de uma 

educação mais inovadora e eficaz no contexto da Rede Municipal de Ensino de 

Fortaleza. 
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5.3 Sujeitos da pesquisa 

 
Os sujeitos desta pesquisa foram 20 professores que participaram da formação 

continuada com o tema "Inovação Pedagógica", promovida pela Academia do 

Professor2. Essa formação ocorreu nos meses de fevereiro e março de 2023 e teve 

como objetivo proporcionar aos professores oportunidades de aprimoramento e 

reflexão sobre o uso de metodologias ativas em suas práticas pedagógicas. 

Após a participação na formação, um questionário foi disponibilizado aos 

professores para coletar informações sobre suas experiências, percepções e práticas 

relacionadas ao uso de metodologias ativas. Desses 20 professores, 10 responderam 

ao questionário, representando uma amostra significativa para a análise dos 

resultados. 

Esses professores foram considerados participantes-chave devido à sua 

expertise, êxito nas atividades e estratégias inovadoras , o envolvimento na formação 

e implementação de metodologias ativas. Sua experiência no uso dessas abordagens 

inovadoras permitiu que eles adquirissem conhecimentos e habilidades relevantes, 

além de enfrentarem desafios e superarem obstáculos durante o processo de ensino-

aprendizagem. 

Com a participação dos 10 professores que responderam ao questionário, foi 

possível obter dados valiosos sobre suas percepções, desafios e conquistas ao aplicar 

as metodologias ativas em suas aulas. Essas informações contribuem para a 

compreensão do impacto dessas abordagens no contexto da Rede Municipal de 

Ensino de Fortaleza e fornecem subsídios para a discussão e análise dos resultados 

desta pesquisa. 

Durante a formação, os professores tiveram a oportunidade de aprender sobre 

diferentes abordagens de metodologias ativas, como aprendizagem baseada em 

projetos, sala de aula invertida e colaboração entre alunos. Eles foram incentivados a 

aplicar essas estratégias em suas práticas pedagógicas, experimentando novas 

formas de envolver os estudantes no processo de aprendizagem. 

Após o período de formação, foi realizada a aplicação do questionário, que tinha 

como objetivo coletar informações sobre as estratégias de metodologias ativas 

adotadas pelos professores, os resultados obtidos pelos alunos e as percepções dos 

2 https://academia.educacao.fortaleza.ce.gov.br/ 

https://academia.educacao.fortaleza.ce.gov.br/
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próprios professores em relação a essas abordagens. 

O questionário foi desenvolvido com questões abertas e fechadas, abordando 

contendo 5 blocos de questões: 

1) Identificação; 

2) Informações profissionais; 

3) Informações sobre a prática pedagógica; 

4) Informações sobre metodologias inovadoras; e 

5) Desafios e possibilidades. 

A coleta de dados por meio do questionário permitiu a obtenção de informações 

detalhadas sobre as práticas dos professores participantes, bem como os impactos 

positivos alcançados nos resultados dos alunos. Esses dados foram posteriormente 

analisados e interpretados, contribuindo para a compreensão do uso efetivo das 

metodologias ativas no contexto educacional de Fortaleza. Os resultados serão 

apresentados e discutidos no contexto da pesquisa, fornecendo insights valiosos para 

aprimorar as práticas pedagógicas e promover uma educação mais eficaz e 

engajadora. 

Antonio Carlos Gil ( ) explica a o conceito de sujeitos da pesquisa: 

 
 

Para que se efetive um experimento torna-se necessário selecionar sujeitos. 
Esta tarefa é de fundamental importância, visto que a pesquisa tem por 
objetivo generalizar os resultados obtidos para a população da qual os 
sujeitos pesquisados constituem uma amostra. De modo geral, população 
significa o número total de elementos de uma classe. Isto significa que ma 
população não se refere exclusivamente a pessoas, mas a qualquer tipo de 
organismos: pombos, ratos, amebas etc. 

 

A seleção adequada da amostra é crucial para garantir que os resultados 

possam ser generalizados com segurança para a população maior. Os critérios de 

seleção devem ser estabelecidos com cuidado, levando em consideração fatores 

como a representatividade da amostra, a validade dos resultados e a minimização 

de vieses. Essa seleção criteriosa dos sujeitos é essencial para obter conclusões 

confiáveis e relevantes a partir da pesquisa. 

No caso dessa pesquisa, o universo do estudo foi constituído por um grupo de 

20 professores que participaram ativamente da formação com o tema "Inovação 

Pedagógica" promovida pela Academia do Professor, nos meses de fevereiro e março 

de 2023. 

A amostra desta pesquisa consistiu nos 10 professores que responderam ao 
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questionário elaborado para o estudo. Todos os 20 professores participantes da 

formação foram convidados a contribuir com a pesquisa respondendo ao questionário. 

Dessa população, todos os 20 professores foram convidados a participar da pesquisa 

respondendo a um questionário elaborado especificamente para este estudo. Dos 20 

professores, 10 demonstraram disponibilidade e interesse em contribuir com a 

pesquisa, prontamente respondendo ao questionário. Portanto, a amostra desta 

pesquisa corresponde aos 10 professores que efetivamente responderam ao 

questionário. 

Com base nas informações em percentual fornecidas, podemos afirmar que: 
 

● O universo da pesquisa foi composto por 20 professores que participaram da 

pesquisa representando 100% dos participantes; 

● A amostra desta pesquisa correspondeu a 10 professores que responderam ao 

questionário elaborado, representando 50% dos professores participantes da 

formação; 

Isso significa que metade dos professores que participaram da formação com 

o tema "Inovação Pedagógica" na Academia do Professor foi incluída na amostra da 

pesquisa. Essa proporção representa uma representatividade significativa da 

população-alvo da pesquisa, permitindo uma análise abrangente e confiável dos 

resultados obtidos. 

Essa seleção estratégica permitiu uma representatividade adequada da 

população-alvo, o que significa que os resultados obtidos a partir dessa amostra têm 

maior probabilidade de refletir as características, opiniões e experiências dos 

professores que participaram da formação. Portanto, essa proporção estabelece uma 

base sólida para a análise e interpretação dos dados coletados, contribuindo para a 

validade e confiabilidade dos resultados apresentados nesta pesquisa. 

 

5.4 Instrumentos de coleta de dados 

 
Para a realização da coleta de dados da pesquisa, foram aplicados 

questionários com os sujeitos da pesquisa. Inicialmente, foram enviados questionários 

a 20 professores da Rede Municipal de Ensino de Fortaleza. Um total de 10 

professores responderam o questionário. 

O instrumental tinha como objetivo identificar experiências exitosas no uso de 
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metodologias ativas a partir do relato dos professores, sujeitos da pesquisa. Para isso, 

foram elaboradas perguntas que identificavam o perfil desses professores, depois 

perguntas voltadas a prática docente e, por fim, questões sobre os desafios em inovar 

atualmente na escola em que o professor atua. 

Segundo Matos e Vieira (2001), o segredo de uma coleta de dados bem- 

sucedida é o planejamento, através do qual se pode chegar a uma perfeita execução 

na apuração dos dados, por meio de uma análise dos dados que requer muita atenção 

e organização, transformando as informações obtidas, tanto quanto possível, em uma 

singular resposta e levando, obviamente, o pesquisado a responder com suas 

próprias palavras. Esses dados poderão apresentar-se de maneira gráfica, facilitando 

a compreensão e visualização dos resultados da pesquisa. É possível também, dessa 

forma, realizar cruzamentos de dados e analisar qualitativamente o objeto de estudo, 

em múltiplas perspectivas. 

Cervo e Bervian (1996) definem o questionário como um meio de obter 

respostas sobre determinado assunto, no qual o respondente fornece informações 

com base em seu domínio e conhecimento. Cervo e Bervian (1996) afirmam que “todo 

questionário deve ser impessoal, para assegurar a uniformidade na avaliação de uma 

situação”. 

Um questionário é composto por uma série de perguntas, organizadas de forma 

ordenada e estruturada. Essas perguntas podem ser abertas, permitindo ao 

respondente fornecer respostas detalhadas e em suas próprias palavras, ou fechadas, 

oferecendo opções de resposta pré-definidas. A escolha entre perguntas abertas e 

fechadas depende dos objetivos da pesquisa e das informações que se pretende 

obter, além de ser uma técnica amplamente utilizada na coleta de dados em 

pesquisas, permitindo obter informações de um grande número de participantes de 

forma padronizada. Sua aplicação requer cuidado na elaboração das perguntas, 

seleção da amostra e garantia da confidencialidade, visando obter respostas válidas 

e representativas. 

 

5.5 Lócus da pesquisa 

 
A presente pesquisa foi desenvolvida no contexto da Rede Municipal de Ensino 

de Fortaleza, no estado do Ceará. O estudo teve como objetivo investigar as práticas 

inovadoras de professores que atuam nessa rede e utilizam metodologias 



97 
 

 
 

 
ativas em suas aulas. A seleção dos participantes da pesquisa foi realizada a partir de 

uma atividade de formação continuada com o tema "Inovação Pedagógica", promovida 

pela Academia do Professor. Essa academia é um importante espaço inaugurado pela 

Prefeitura de Fortaleza em parceria com o programa Juntos por Fortaleza, com o 

propósito de promover a formação e valorização dos profissionais da educação 

municipal. 

No total, 20 professores participaram dessa atividade de formação, sendo que 

10 deles aceitaram participar da presente pesquisa e responderam ao questionário 

elaborado. Esses professores foram selecionados por se destacarem como agentes 

de inovação em suas práticas educacionais, utilizando metodologias ativas como uma 

abordagem pedagógica eficaz. 

Dessa forma, o locus da pesquisa é a Rede Municipal de Ensino de Fortaleza, 

com foco nos professores que participaram da atividade de formação na Academia do 

Professor. Esses professores são considerados representantes de experiências 

inovadoras no contexto educacional de Fortaleza, e suas práticas pedagógicas serão 

analisadas e compreendidas com o objetivo de contribuir para a disseminação e 

fortalecimento das metodologias ativas na rede de ensino, visando uma educação de 

qualidade e significativa para os alunos.A Academia do professor Darcy Ribeiro é um 

equipamento que está localizado no centro de Fortaleza e tem como objetivo de dar 

suporte pedagógico aos professores da Rede, disponibilizando ambiente virtual com 

acesso a materiais, assim como espaço físico para a realização das formações 

continuadas e de cursos de aperfeiçoamento. Integra, portanto, a política de formação 

e valorização dos profissionais da educação municipal. O espaço possui uma área 

total de 4.400m², dispondo de espaço cultural, auditório com capacidade para mais de 

300 pessoas, piscina, ginásio poliesportivo, sala de inovação pedagógica e biblioteca 

com acervo físico e virtual. 
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Imagem 2- Centro de Formação e Assistência aos Profissionais da Rede Municipal de 
Ensino em Fortaleza, a Academia do Professor Darcy Ribeiro 

 

Fonte3: Portal da Prefeitura de Fortaleza/CE 

 
 

O projeto "Professor Autor: Fazendo História... Trocando Figurinhas" foi 

idealizado em 2017 com o objetivo de reconhecer o desempenho dos professores 

comprometidos com o sucesso dos estudantes, promovendo a socialização das 

práticas docentes que contribuem para a melhoria das práticas pedagógicas. Ele faz 

parte da coleção "Magistério Municipal de Fortaleza em Destaque" e é publicado 

desde 2018, com a atual 5ª edição lançada em outubro de 2022. 

Até o momento, foram publicados 2 volumes, totalizando 60 trabalhos de 

professores da rede municipal. Para a próxima edição, a 6ª edição, está prevista a 

publicação de 3 volumes, com 92 relatos de experiências pedagógicas bem- 

sucedidas. Em breve, será divulgado o edital para a 7ª edição, que será publicada 

em 2024. 

Além disso, a Secretaria Municipal da Educação de Fortaleza também lançou 

uma série de iniciativas para promover o diálogo e o desenvolvimento profissional dos 

professores. Entre elas, destaca-se os diálogos online com professores da Rede 

Municipal, um espaço aberto para discussões sobre temas relacionados à prática 

 

3 https://www.fortaleza.ce.gov.br/noticias/novo-equipamento-atendera-13-mil-educadores-da-rede- 

municipal-oferecendo-um-conjunto-de-servicos-de-assistencia-a-saude-e-qualificacao-profissional 

https://www.fortaleza.ce.gov.br/noticias/novo-equipamento-atendera-13-mil-educadores-da-rede-municipal-oferecendo-um-conjunto-de-servicos-de-assistencia-a-saude-e-qualificacao-profissional
https://www.fortaleza.ce.gov.br/noticias/novo-equipamento-atendera-13-mil-educadores-da-rede-municipal-oferecendo-um-conjunto-de-servicos-de-assistencia-a-saude-e-qualificacao-profissional
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docente. Essas sessões são conduzidas pelos professores-formadores e abordam 

questões como Educação Infantil, alfabetização, leitura, competência socioemocional, 

letramento científico, história e matemática. 

Em termos de recursos digitais, a Secretaria oferece uma variedade de canais 

educacionais, incluindo: 

● Escola Digital de Fortaleza 
 

● Luz do Saber 
 

● Portal do Professor MEC 
 

● Plataforma MEC de Recursos Educacionais Digitais 
 

● MAIS PAIC - Secretaria da Educação do Estado do Ceará - SEDUC/CE 
 

● Athena - UFC Virtual 

Esses recursos visam fornecer suporte aos professores, fornecendo materiais 

educacionais digitais e ferramentas de ensino inovadoras para enriquecer a prática 

pedagógica e promover uma educação de qualidade na Rede Municipal de Ensino de 

Fortaleza/CE. 

 
 

6 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 
 

O processo de análise dos dados envolve diversos procedimentos: codificação 

das respostas, tabulação dos dados e cálculos estatísticos. Após, ou juntamente com 

a análise, pode ocorrer também a interpretação dos dados, que consiste, 

fundamentalmente, em estabelecer a ligação entre os resultados obtidos com outros 

já conhecidos, quer sejam derivados de teorias, quer sejam de estudos realizados 

anteriormente. Embora todos esses procedimentos só se efetivem após a coleta dos 

dados, convém, por razões de ordem técnica ou econômica, que a análise seja 

minuciosamente planejada antes de serem coletados os dados. 

Dessa maneira, o pesquisador pode evitar trabalho desnecessário, como, por 

exemplo, elaborar tabelas que não serão utilizadas, ou, então, refazer outras tabelas 

em virtude da não-inclusão de dados importantes. Claro que o planejamento prévio e 

completo da análise nem sempre é possível. Entretanto, num levantamento é sempre 

possível e desejável estabelecer os esquemas básicos de análise. No 
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referente à codificação dos dados, convém que se defina se esta será realizada 

antes ou depois da coleta de dados. Quando se decide pela pré-codificação, a 

elaboração do questionário ou do formulário exige que se considerem os campos 

próprios para esse fim. Quando se decide pela pós-codificação, o que é usual quando 

são exigidos julgamentos complexos acerca dos dados, torna-se necessário definir 

esses critérios. É conveniente também uma definição prévia acerca do procedimento 

a ser utilizado para tabulação, sobretudo porque o desenvolvimento desta tarefa tem 

muito a ver com o orçamento da pesquisa. 

Ao se decidir pela tabulação eletrônica, os custos tendem a ser altos. Por outro 

lado, quando se tem uma amostra bastante numerosa e uma grande quantidade de 

dados, a tabulação eletrônica toma-se necessária para garantir sua efetiva análise 

num espaço de tempo razoável. Por fim, na análise dos dados há necessidade de 

cálculos estatísticos. Em todos os levantamentos há que calcular percentagens, 

médias, correlações etc. Estes procedimentos estão intimamente relacionados com 

os objetivos da pesquisa. Por essa razão, não há como deixar de considerálos quando 

ocorrer seu planejamento 

Na discussão dos resultados, foram realizadas análises comparativas entre as 

experiências dos professores, buscando identificar pontos comuns, diferenças e 

possíveis recomendações para a disseminação das metodologias ativas na rede 

municipal de ensino. Foram exploradas questões relacionadas à formação dos 

professores, ao suporte institucional, à adaptação curricular e às estratégias de 

avaliação. 

Os achados desta pesquisa contribuem para a compreensão dos benefícios e 

desafios das metodologias ativas de ensino, bem como para a identificação de 

diretrizes e recomendações que possam orientar a implementação dessas práticas 

educacionais. Os resultados apresentados podem subsidiar gestores educacionais, 

coordenadores pedagógicos e professores na tomada de decisões e na promoção 

de uma educação mais participativa, inclusiva e significativa na Rede Municipal de 

Ensino de Fortaleza/CE. 
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6.1 Questionário sócio demográfico 

 
 

As perguntas de perfil demográfico são questões específicas de um 

questionário sociodemográfico que visam coletar informações sobre as características 

demográficas dos participantes de uma pesquisa. Essas perguntas fornecem dados 

que ajudam a descrever a amostra e a compreender as características 

sociodemográficas dos participantes. 

As perguntas de perfil demográfico geralmente abrangem informações como 

idade, gênero, estado civil, etnia, nível de educação, ocupação, renda, religião e local 

de residência. Essas perguntas são importantes para analisar as características 

sociodemográficas da amostra e identificar possíveis relações entre essas variáveis e 

os resultados da pesquisa. 

No gráfico 1, iremos analisar a distribuição dos participantes da pesquisa de 

acordo com o gênero. Será apresentada a quantidade de participantes identificados 

como homens e mulheres, proporcionando uma visão geral da composição da 

amostra em relação ao gênero. Isso permitirá observar se há um equilíbrio na 

representação de ambos os gêneros na pesquisa ou se existe uma disparidade na 

participação entre homens e mulheres. 

 
Gráfico 1 – Gênero 

 

Fonte: autoria própria, 2023 

 
 

Visa-se aqui, antes de trazer os resultados da análise dos dados da pesquisa, 

conhecer os sujeitos respondentes do questionário. No total, foram 10 questionários 
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respondidos. Desses 10 sujeitos de pesquisa, 6 são do sexo masculino e 4 do sexo 

feminino. 

Com base nos dados fornecidos, foi possível coletar 10 questionários 

respondidos para a pesquisa. Dos 10 sujeitos de pesquisa, o percentual de 

participantes do sexo masculino é de 60% (6 em 10) e o percentual de participantes 

do sexo feminino é de 40% (4 em 10). Essa distribuição de gênero na amostra pode 

fornecer informações sobre a participação e engajamento de homens e mulheres nas 

práticas educacionais relacionadas ao uso de metodologias ativas. No entanto, é 

importante ressaltar que a análise do gênero nessa amostra específica é limitada, uma 

vez que não foram fornecidos mais detalhes sobre as características 

socioeconômicas, culturais ou demográficas dos participantes. 

Segundo Gil (2017): 

 
 

A amostragem estratifícada pode ser proporcional ou não proporcional. No 
primeiro caso, seleciona-se de cada grupo uma amostra aleatória que seja 
proporcional à extensão de cada subgrupo determinado por alguma 
propriedade tida como relevante. Por exemplo, se uma população é formada 
por 70% de homens e 30% de mulheres, então a amostra deverá obedecer 
às mesmas proporções no que se refere ao sexo. Esse tipo de amostragem 
tem como principal vantagem o fato de assegurar representatívidade em 
relação às propriedades adotadas como critério para estratíficação. 

 
 

É relevante analisar ou classificar os resultados levando em consideração as 

questões de gênero para identificar possíveis diferenças nas experiências, 

perspectivas e práticas dos professores em relação ao uso de metodologias 

ativas.Neste caso temos uma amostra estratificada onde 60 % é composto por 

homens e 40% por mulheres, onde Isso pode contribuir para a compreensão das 

dinâmicas de gênero na educação e para o desenvolvimento de estratégias mais 

inclusivas e igualitárias. 

No entanto, é importante observar que essa análise preliminar dos dados é 

apenas um ponto de partida. Para uma análise mais aprofundada e significativa, seria 

necessário considerar outros fatores, como idade, formação acadêmica, tempo de 

experiência profissional e contexto de atuação dos participantes. Isso permitiria uma 

compreensão mais abrangente das características dos sujeitos da pesquisa e suas 

possíveis influências nos resultados obtidos. 

No gráfico 2, iremos analisar a distribuição das idades dos participantes da 

pesquisa. Será apresentada a faixa etária de cada participante, permitindo visualizar 
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a distribuição etária da amostra. Isso possibilitará observar se a pesquisa incluiu 

participantes de diferentes faixas etárias ou se há uma concentração em determinados 

grupos etários. A análise da idade dos participantes pode fornecer insights sobre a 

representatividade da amostra e permitir considerações sobre como a idade pode 

influenciar os resultados da pesquisa. 

 
Gráfico 2 – Faixa etária 

Fonte: autoria própria, 2023 

 
 

Os professores estão na faixa etária que varia dos 33 aos 48 anos, sendo 5 

professores com 30 a 35 anos, 4 professores com idade entre 36 e 40 anos e um 

professor com 48 anos.Com base no gráfico temos: 

● professores com idade entre 30 e 35 anos: 50% (5 em 10) 
 

● 4 professores com idade entre 36 e 40 anos: 40% (4 em 10) 
 

● 1 professor com 48 anos: 10% (1 em 10) 

Essa distribuição etária dos participantes revela uma concentração nas faixas 

etárias mais jovens, com uma presença significativa de professores com idades entre 

30 e 35 anos. Isso pode ter implicações na interpretação dos resultados, uma vez que 

as perspectivas e abordagens adotadas pelos professores podem estar relacionadas 

às suas idades e níveis de experiência. 

É importante considerar essa distribuição etária ao analisar os resultados da 

pesquisa, pois as características e práticas dos professores podem variar de acordo 

com sua idade e experiência. Além disso, é importante garantir que a amostra seja 
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representativa de diferentes faixas etárias para obter uma visão abrangente das 

práticas e perspectivas relacionadas ao uso de metodologias ativas na educação. 

Veremos agora no gráfico 3 sobre a formação inicial de todos os professores 

participantes da pesquisa. 

 
 
 

Gráfico 3 –Formação inicial 

Fonte: autoria própria, 2023 

 
 

A formação inicial refere-se ao processo de preparação e capacitação dos 

profissionais em uma determinada área ou profissão antes de ingressarem no 

mercado de trabalho. No contexto educacional, a formação inicial dos professores diz 

respeito aos estudos e experiências acadêmicas que eles adquirem durante sua 

graduação em cursos de licenciatura ou programas de formação pedagógica. 

Quanto à formação inicial dos professores participantes da pesquisa, podemos 

observar que todos os professores são licenciados em instituições de ensino superior 

públicas do estado do Ceará. A distribuição das formações é a seguinte: 

1 professor licenciado em Química: 10% (1 em 10) 

1 professor licenciado em Geografia: 10% (1 em 10) 

1 professor licenciado em Matemática: 10% (1 em 10) 

7 professores licenciados em Ciências Biológicas: 70% (7 em 10) 

Ao analisar a formação inicial dos professores, podemos verificar alguns 

aspectos importantes: 
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Especialização em áreas específicas: A formação inicial em disciplinas 

específicas, como Química, Geografia, Matemática e Ciências Biológicas, pode indicar 

uma expertise e conhecimento aprofundado nessas áreas. Isso pode influenciar as 

estratégias de ensino e as abordagens pedagógicas utilizadas pelos professores em 

suas práticas. 

Interdisciplinaridade: A presença de professores com formações em diferentes 

áreas do conhecimento pode promover uma abordagem interdisciplinar no ensino. Isso 

significa que os professores podem explorar conexões e relações entre diferentes 

disciplinas, oferecendo aos alunos uma visão mais integrada e contextualizada do 

conhecimento. 

Variedade de perspectivas: A diversidade de formações dos professores pode 

trazer uma variedade de perspectivas para o ambiente de ensino. Cada disciplina 

traz consigo uma maneira única de abordar problemas e conteúdos, o que pode 

enriquecer as discussões em sala de aula e oferecer diferentes formas de 

compreensão dos temas estudados. 

Adaptação curricular: A formação inicial dos professores pode influenciar a 

forma como eles adaptam os currículos e planos de aula para atender às 

necessidades dos alunos. Professores com formações diferentes podem trazer 

abordagens e estratégias diversificadas para ensinar os mesmos conteúdos, 

adaptando-se às características e interesses dos estudantes. 

Portanto, ao analisar a formação inicial dos professores, buscamos 

compreender como esses aspectos podem influenciar as práticas pedagógicas, o 

engajamento dos alunos e a qualidade do ensino em geral.Sendo também de grande 

importância incentivar os professores quanto a formação continuada. De acordo com 

a Resolução CNE/CEB n. 02/01, "a formação continuada deve estar em consonância 

com o projeto pedagógico da escola, acolhendo as diferenças e adotando um currículo 

aberto e flexível, com metodologias, recursos e avaliação diversificados e 

significativos" (BRASIL, 2001, p. 2). Além disso, a resolução destaca a importância da 

organização escolar em promover condições para a reflexão e elaboração teórica da 

educação inclusiva, com a participação ativa dos professores, que devem articular sua 

experiência e conhecimento com as necessidades e possibilidades surgidas na 

relação pedagógica. 

A Formação acadêmica dos professores é uma variável importante para 

analisar o perfil educacional e preparação dos profissionais envolvidos na pesquisa. 
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No Gráfico 4, iremos apresentar as informações sobre a formação acadêmica dos 

professores participantes. 

 
Gráfico 4 – Formação acadêmica 

 

Fonte: autoria própria, 2023 

 
 

É relevante observar o nível de escolaridade alcançado pelos professores, bem 

como as áreas de formação em que se especializaram. A partir dessas informações, 

é possível ter uma visão mais completa sobre a formação acadêmica dos professores 

participantes da pesquisa, o que contribui para compreender a diversidade de 

conhecimentos e habilidades presentes no grupo e sua relação com os temas 

abordados na pesquisa. 

Dos 10 professores participantes da pesquisa, podemos observar que: 
 

● 10% (1 em 10) dos professores não realizaram estudos complementares em 

nível de pós-graduação. 

● 30% (3 em 10) dos professores são especialistas. 
 

● 20% (2 em 10) dos professores possuem o título de mestre. 
 

● 40% (4 em 10) dos professores são doutores. 

A análise dos dados referentes à formação acadêmica dos professores revela 

uma diversidade de níveis de qualificação. A presença de apenas um professor sem 

estudos complementares em nível de pós-graduação indica que a maioria dos 

professores buscou aprimorar seus conhecimentos e habilidades por meio de 

programas de especialização, mestrado ou doutorado. 
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A presença de 30% de professores especialistas demonstra o interesse desses 

profissionais em aprofundar-se em áreas específicas do conhecimento, buscando uma 

formação mais especializada em suas respectivas disciplinas. Isso pode indicar um 

comprometimento com o desenvolvimento profissional e a busca por uma maior 

expertise em suas áreas de atuação. 

A proporção de 20% de professores com o título de mestre sugere um 

investimento em estudos avançados e uma capacidade de realizar pesquisas mais 

aprofundadas em suas áreas de interesse. Esses professores podem contribuir com 

uma visão mais crítica e embasada teoricamente em suas práticas pedagógicas. 

Por fim, a presença de 40% de professores doutores demonstra um alto grau 

de qualificação acadêmica. Esses professores possuem um nível elevado de expertise 

em suas áreas de pesquisa, o que pode influenciar positivamente a qualidade do 

ensino e contribuir para uma maior produção científica na área educacional. 

Esses dados ressaltam a importância da formação acadêmica contínua dos 

professores, uma vez que a educação é uma área em constante evolução e demanda 

profissionais atualizados e capacitados para lidar com os desafios do ensino 

contemporâneo. 

Libâneo (2001) destaca que a formação docente envolve um movimento de 

desenvolvimento pessoal e profissional, bem como um compromisso com a 

sociedade. O autor ressalta a importância de os professores assumirem a 

responsabilidade pelo próprio crescimento e destino, ampliando suas qualidades e 

contribuindo para a formação da comunidade em que estão inseridos. 

Freire (1996) enfatiza que tanto quem forma quanto quem é formado passam 

por um processo de transformação durante a formação. O docente adquire 

experiência e conhecimento que o moldam e influenciam sua maneira de pensar e 

agir. Essa troca de aprendizado mútuo ocorre ao longo do processo de formação, 

possibilitando diferentes perspectivas sobre a mesma realidade. 

Romanowski (2010, p. 184), continua dizendo que “reconhecer que a formação 

pode contribuir para a melhoria da educação significa compreender a importância da 

profissionalização dos professores ”. 

Com base nos dados apresentados, foi possível observar que os professores 

participantes da pesquisa possuem uma faixa etária predominante entre 33 e 48 anos, 

com maior concentração nas faixas de 30 a 35 anos e de 36 a 40 anos. 
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Quanto à formação inicial, todos os professores são licenciados em instituições de 

ensino superior públicas do estado do Ceará, sendo distribuídos nas áreas de 

Química, Geografia, Matemática e Ciências Biológicas. Além disso, a maioria dos 

professores (90%) realizou estudos complementares em nível de pós-graduação, 

sendo especialistas, mestres ou doutores. 

 
Esses resultados indicam que os professores participantes da pesquisa 

possuem uma formação acadêmica sólida, o que pode contribuir para o 

desenvolvimento de práticas pedagógicas de qualidade. A presença de profissionais 

com especializações, mestrados e doutorados evidencia a busca por aprimoramento 

e atualização constante, o que pode impactar positivamente a sua atuação em sala de 

aula. 

É importante ressaltar que essas análises são específicas para a amostra de 

professores participantes da pesquisa e não podem ser generalizadas para a 

população como um todo. Além disso, outras variáveis e aspectos relacionados à 

formação e atuação dos professores também podem influenciar os resultados e 

devem ser considerados em estudos futuros. 

No Gráfico 5, abordaremos o tempo de docência dos professores participantes 

da pesquisa. O tempo de docência refere-se ao período em que os professores 

exercem a profissão de forma efetiva. 

 
Gráfico 5 – Tempo de docência 

 
 

 
Fonte: autoria própria, 2023 



109 
 

 
 
 
 

A respeito do tempo de docência dos professores participantes da pesquisa, 

podemos apresentar os resultados em percentuais da seguinte forma: 

 
Menos de 5 anos de docência: 10% (1 em 10) 

De 6 a 10 anos de docência: 50% (5 em 10) 

De 11 a 16 anos de docência: 30% (3 em 10) 

De 17 a 20 anos de docência: 20% (2 em 10) 

Mais de 20 anos de docência: 10% (1 em 10) 

Quanto à atuação em escolas, a maioria dos professores (70%) atua em 

apenas uma escola, enquanto 30% dos professores (3 em 10) estão envolvidos com 

duas escolas. 

Em relação às disciplinas, 90% dos professores (9 em 10) atuam na área de 

Ciências, e 10% (1 em 10) atuam na disciplina de Matemática. Essas disciplinas são 

lecionadas nas turmas de 7º, 8º e 9º ano do ensino fundamental. 

A análise dos resultados mostra que os professores são experientes, com a 

maioria deles atuando há mais de 6 anos. Além disso, observa-se uma 

compatibilidade entre a formação acadêmica dos professores e a área de atuação. 

Esses dados fornecem uma base sólida para explorar a prática pedagógica dos 

professores, com base nas respostas fornecidas no segundo bloco de perguntas 

realizadas. 

Os saberes da experiência são aqueles provenientes da história de vida 

pessoal de cada professor e também são saberes produzidos pelos professores no 

cotidiano de sua prática (TARDIF 2007, PIMENTA 1999, BORGES 2004). 

De acordo com Borges (1998), Tardif (2007) e Pimenta (2002), os saberes da 

experiência são aqueles conhecimentos produzidos e apropriados ao longo da 

trajetória de vida do professor, no contexto escolar, nas interações entre professores, 

alunos e instituição, e em sua prática pedagógica diária. Esses saberes são distintos 

dos conhecimentos adquiridos nas instituições de formação e não estão 

sistematizados em doutrinas ou teorias pré-existentes (TARDIF, 2002, p. 48- 49). O 

professor, nesse contexto, é simultaneamente produtor e sujeito desses saberes. 

É relevante ressaltar que os professores participantes da pesquisa possuem 

uma vasta experiência e formação adequada à sua área de atuação, o que pode 
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impactar positivamente na qualidade do ensino. Esses dados reforçam a importância 

de promover a valorização e o aprimoramento profissional dos docentes, garantindo 

assim uma prática pedagógica mais eficiente e eficaz. 

 
A contribuição principal dos dados relacionados ao tempo de docência para a 

temática da pesquisa sobre Metodologias Ativas de Ensino está em fornecer 

informações relevantes sobre a experiência dos professores que utilizam essas 

metodologias em suas práticas pedagógicas. 

Ao observar que a maioria dos professores possui um tempo significativo de 

atuação, podemos inferir que eles tiveram a oportunidade de experimentar diferentes 

abordagens e estratégias ao longo de suas carreiras. Essa experiência pode ter 

contribuído para o desenvolvimento de habilidades e competências necessárias para 

a implementação efetiva das Metodologias Ativas. 

Além disso, a formação contínua e os estudos complementares em nível de 

pós-graduação também demonstram um compromisso dos professores em se 

atualizarem e aprofundarem seus conhecimentos sobre Metodologias Ativas. Isso 

indica que esses professores estão engajados em buscar práticas inovadoras e 

baseadas em evidências para promover uma aprendizagem mais significativa e 

participativa para seus alunos. 

Dessa forma, os dados sobre o tempo de docência e a formação dos 

professores fornecem suporte para a análise das experiências exitosas dos docentes 

que utilizam Metodologias Ativas. Eles revelam a expertise e o comprometimento 

desses professores, reforçando a relevância de suas práticas pedagógicas e 

contribuindo para a compreensão dos fatores que favorecem a efetividade dessas 

metodologias no contexto educacional. 

A próxima parte da análise dos dados refere-se às práticas pedagógicas 

adotadas pelos sujeitos da pesquisa. Essa análise foi realizada por meio de um 

questionário semiestruturado composto por 6 perguntas, que incluíam tanto perguntas 

abertas quanto perguntas fechadas. Essa abordagem permitiu obter informações mais 

detalhadas sobre as estratégias, métodos e recursos utilizados pelos professores em 

suas práticas de ensino. 
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6.2 As práticas pedagógicas adotadas pelos sujeitos da pesquisa 

 
 

Práticas pedagógicas são as atividades, estratégias e métodos utilizados pelos 

professores para facilitar a aprendizagem dos alunos. Essas práticas incluem a 

seleção e organização de conteúdos, a escolha de metodologias de ensino, a criação 

de situações de aprendizagem adequadas e a avaliação do progresso dos alunos. 

As práticas pedagógicas devem ser baseadas em uma compreensão sólida dos 

princípios da aprendizagem e adaptadas às necessidades e características dos 

alunos. Isso significa que os professores devem estar atentos às diferentes formas 

de aprender dos alunos e adaptar suas práticas para acomodar essas diferenças. 

As práticas pedagógicas também devem ser atualizadas e modificadas de 

acordo com as mudanças na sociedade e na tecnologia. O objetivo final das práticas 

pedagógicas é promover uma educação de qualidade e ajudar os alunos a 

desenvolver habilidades e competências necessárias para sua vida pessoal e 

profissional. Dessa forma, entender como os professores organizam os diversos 

aspectos que compõem a sua prática pedagógica nos auxilia a entender suas 

concepções educativas. 

Ao utilizar perguntas abertas, os participantes tiveram a oportunidade de 

descrever suas práticas pedagógicas de forma mais livre, fornecendo insights e 

exemplos específicos. Essas respostas abertas possibilitaram uma compreensão mais 

aprofundada das estratégias adotadas pelos professores, bem como suas 

experiências e percepções pessoais. Isso permitiu uma visão mais rica e 

contextualizada das práticas pedagógicas. 

Por outro lado, as perguntas fechadas forneceram informações quantitativas 

sobre a frequência de uso de determinadas práticas, recursos ou métodos. Essas 

respostas estruturadas facilitaram a análise comparativa entre os participantes, 

permitindo identificar tendências e padrões com maior clareza. As perguntas fechadas 

também possibilitaram a obtenção de dados que puderam ser quantificados e 

expressos em percentuais, o que contribui para uma apresentação mais objetiva dos 

resultados. 

Essa combinação de perguntas abertas e fechadas em um questionário 

semiestruturado proporcionou uma abordagem abrangente para explorar as práticas 
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pedagógicas adotadas pelos sujeitos da pesquisa. As perguntas abertas permitiram 

uma compreensão mais profunda e qualitativa das práticas, enquanto as perguntas 

fechadas forneceram informações quantitativas e facilitaram a análise comparativa 

dos dados. 

Essa análise das práticas pedagógicas é de extrema importância, pois fornece 

insights valiosos sobre como os professores estão aplicando as Metodologias Ativas 

de Ensino em suas salas de aula. Compreender as estratégias e recursos utilizados 

pelos professores pode auxiliar no desenvolvimento de políticas e programas de 

formação docente mais eficazes, bem como na identificação de áreas que requerem 

maior suporte e investimento. 

Em suma, a análise da próxima parte dos dados, que trata das práticas 

pedagógicas adotadas pelos sujeitos da pesquisa, é fundamentada em um 

questionário semiestruturado composto por perguntas abertas e fechadas. Essa 

abordagem permite uma compreensão abrangente das estratégias utilizadas pelos 

professores, combinando insights qualitativos e dados quantitativos para uma análise 

mais completa. Essa análise contribui para a identificação de tendências, padrões e 

necessidades de suporte relacionadas à implementação das Metodologias Ativas de 

Ensino. 

A primeira pergunta, como descrito no parágrafo anterior, buscou entender 

como o professor seleciona os conteúdos que serão trabalhados na disciplina que 

ministra. As respostas foram sintetizadas em 4 categorias principais: livro didático, 

matriz curricular, interesses dos alunos e projetos. 

 
Gráfico 6 – Seleção dos conteúdos 
Pergunta 1: Como você seleciona os conteúdos a serem trabalhados na sua 

disciplina? 
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Fonte: elaborado pela autora com base nos dados da pesquisa (2023). 

 
 

Identificou-se que muitos professores pautam a seleção dos conteúdos nas 

matrizes curriculares (4 professores citaram essa categoria), como na Base Nacional 

Comum Curricular (BNCC) e nas Diretrizes Curriculares Rerenciais do Ceará (DCRC) 

e no livro didático (4 professores). Apenas 2 professores elencaram, como importante 

na seleção dos conteúdos, considerar também os interesses e conhecimentos prévios 

dos alunos. Um professor, além de elencar a 

importância do livro e dos interesses dos alunos, aponta também a importância de 

realizar projetos que possam trabalhar temas interdisciplinares. 

A análise em percentual dos dados sobre a seleção de conteúdos revela o 

seguinte: 

● 40% dos professores citaram as matrizes curriculares como base para a 

seleção dos conteúdos. 

● 40% dos professores mencionaram o livro didático como fonte para a seleção 

dos conteúdos. 

● Apenas 20% dos professores consideraram os interesses e conhecimentos 

prévios dos alunos na seleção dos conteúdos. 

● 20% dos professores destacaram a realização de projetos interdisciplinares 

na seleção dos conteúdos. 

A análise dos dados revela que a seleção dos conteúdos a serem trabalhados 

na disciplina é realizada de diferentes maneiras pelos professores participantes da 

pesquisa. Foi identificado que os professores pesquisados baseiam sua seleção nos 

documentos oficiais, como as matrizes curriculares, a Base Nacional Comum 

Curricular (BNCC) e as Diretrizes Curriculares Referenciais do Ceará (DCRC). Esses 

documentos fornecem diretrizes e orientações sobre os conteúdos a serem abordados 

em cada disciplina. 

Além disso, o livro didático também é mencionado como uma fonte importante 

para a seleção dos conteúdos, sendo citado por quatro professores. Os livros didáticos 

costumam seguir as orientações dos documentos curriculares e fornecer uma 

sequência de conteúdos para serem trabalhados ao longo do ano letivo. 

O professor A, expressa “Preciso sentir a turma a partir dos diálogos, das 

interações com os estudantes ao longo das aulas, avalio que conteúdo abordar e 
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como abordar.”. Aqui o professor demonstra a necessidade de conhecer a turma 

para selecionar nao só os conteúdos, mas a abordagem a ser adotada na realização 

desses conteúdos. Ainda sobre os interesses dos alunos, o Professor B considera: 

 
Conteúdos levantados a partir dos interesses e dúvidas dos estudantes em 
sala sobre a temática apresentada. Quando os estudantes fazem 
questionamentos em sala aproveito para a partir das questões levantadas 
aprofundar o tema e pedir que eles façam pesquisas sobre o tema e 
apresentarem em sala para a turma. A partir de necessidades levantadas 
em sala pelos próprios estudantes. Mesmo que a temática não esteja no 
planejamento da aula, como por exemplo conflitos em sala. Um exemplo que 
posso dar é de brincadeiras com apelidos (bullyng). Caso haja a necessidade, 
paro a aula e trabalho o assunto. Assim, a aula torna-se dinâmica. 

 

Observou-se, assim, a preocupação desses dois professores em considerar, na 

seleção dos conteúdos, aquilo que emerge do cotidiano em sala, não engessando a 

prática a partir dos planejamentos prévios, mas buscando, por outro lado, dinamizar 

as aulas. 

Preocupa, entretanto, apenas dois professores trazerem essas concepções a 

respeito da seleção dos conteúdos, enquanto a maioria expressa que se pauta na 

matriz curricular e no livro didático. Analisemos as demais questões para entender 

melhor esses achados da pesquisa. 

A segunda questão realizada foi a respeito da concepção pedagógica que 

inspira, orienta ou fundamenta a atuação do professor. Os resultados obtidos estão 

ilustrados no gráfico 7: 

 
 
 

Gráfico 7 – Concepções pedagógicas 
Pergunta 2: Em que concepção pedagógica se inspira para sua atuação docente? 
Algum autor ou teoria? 
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Fonte: elaborado pela autora com base nos dados da pesquisa (2023). 

 
 

Aqui apresentou-se, a partir da categorização feita conforme as respostas 

dadas pelos 10 professores, a incidência de cada categoria. Em muitas respostas, 

apresentou-se mais de uma categoria. Esse dado demonstra a presença de muitas 

teorias e autores que convergem na consolidação de uma concepção pedagógica 

baseada nas aprendizagens ativas, no dialogismo freiriano e nos autores do 

construtivismo (Piaget e Vygotsky). 

Tal achado corrobora com as concepções orientadoras das metodologias ativas 

abordadas nos capítulos 2 e 3 desta tese. De acordo com Lacerda e Acco (2020), nas 

pesquisas que abordam as metodologias ativas, há grande presença das 

contribuições da Pedagogia Freiriana, assim como as contribuições das correntes 

psicológicas denominadas de construtivistas a partir das acepções de Piaget e 

Vygotsky. 

Dando prosseguimento a análise das respostas dos professores ao 

questionário elaborado, a terceira pergunta abordou o planejamento das aulas, 

questionando: você estuda para preparar sua aula? Em que momento e de que forma 

você realiza esse estudo? (estudo mais voltado para o conteúdo da disciplina ou para 

a prática pedagógica (didática, metodologia, planejamento, avaliação)?). Os gráficos 

3 e 4 apresentam os resultados obtidos com as respostas. 
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Gráfico 8 – Realização de estudos para planejamento das aulas 
Pergunta 3:Você estuda para preparar sua aula? Em que momento e de que forma 
você realiza esse estudo? (estudo mais voltado para o conteúdo da disciplina ou para 
a prática pedagógica (didática, metodologia, planejamento, avaliação)?) 

 
 

 

Fonte: elaborado pela autora com base nos dados da pesquisa (2023). 

 
 

 
Gráfico 9 – Enfoque dos estudos 

Fonte: elaborado pela autora com base nos dados da pesquisa (2023). 

 
 

No gráfico 8, observa-se que há uma maior incidência dos estudos feitos no 

momento do planejamento escolar. Aos professores das Rede Municipal de Ensino de 

Fortaleza é garantido, por lei, 1/3 (um terço) da carga horária para planejamento 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
40% 

 
60% 

Conteúdos 

Metodologi 

6% 

38 
56 

Planejamento escolar 

Estudos e pesquisa em 

casa 



117 
 

 
 

 
das aulas. É nesse momento que os professores utilizam para estudar, também. 

Para a análise do gráfico referente à pergunta sobre os estudos realizados 

pelos professores, com enfoque nos conteúdos e na prática pedagógica, podemos 

apresentar os seguintes dados em percentual: 

● 60% dos professores focam seus estudos em metodologias inovadoras e novas 

abordagens. 

● 40% dos professores priorizam o estudo do conteúdo da disciplina que 

lecionam. 

Esses resultados indicam que a maioria dos professores participantes da 

pesquisa direciona seus estudos para aprimorar sua prática pedagógica, buscando 

metodologias e abordagens diferenciadas para enriquecer o processo de ensino- 

aprendizagem. Por outro lado, uma proporção menor de professores concentra seus 

estudos no aprofundamento do conteúdo específico da disciplina.Essa análise 

evidencia a preocupação dos professores em se atualizarem e estarem em constante 

formação, buscando estratégias inovadoras para tornar suas aulas mais dinâmicas e 

atrativas para os estudantes. Ao investir em estudos sobre metodologias, eles 

demonstram um comprometimento alinhada com as demandas atuais, assim como 

entender a necessidade de buscar ambientes adequados para realizar seus estudos, 

visto que algumas escolas apresentam limitações de recursos, como acesso à 

internet, que dificultam a pesquisa e o aprofundamento do conhecimento no próprio 

ambiente escolar. 

A respeito do enfoque dos conteúdos, 60% dos professores apontaram focar 

em pesquisar metodologias inovadoras e novas abordagens, considerando que ja 

possuem domínio do conteúdo da disciplina que leciona. Sobre isso, ressalto a 

resposta do Professor D, que expressa sua concepção do momento de planejar a aula: 

“O estudo é realizado em grande parte no domicílio do docente, uma vez que a sala 

dos professores costuma ser um ambiente barulhento. Além disso, a escola não 

fornece acesso satisfatório a internet na maioria dos dias letivos.”. 

Ainda sobre o planejamento das aulas e a importância do estudo, o Professor 

A, expressa: 

 
comparo a construção de uma aula a uma obra de arte. É preciso inspiração, 
é preciso paixão é preciso está instigado, às vezes indignado com as 
contradições, é preciso senso crítico, é preciso espírito cientifico, como diz 
Gaston Bachelard. 
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Verificou-se, nesse sentido, que os professores têm utilizado o tempo do 

planejamento para estudar e se aprofundar em metodologias e abordagens 

diferenciadas, considerando a importância da permanente formação e busca de 

conhecimentos, pois esta é uma exigência do fazer docente. 

A quarta questão realizada neste bloco de perguntas foi a respeito da 

organização do tempo de aula, buscando verificar como o professor tem dividido 

seu tempo de aula. Nessa questão, encontrou-se quatro categorias: momento de 

exposição do conteúdo, acolhida dos estudantes, motivação para início da aula, e 

realização de atividades práticas. 

No gráfico 10, apresentamos a distribuição do tempo de aula, de acordo com 

a organização adotada pelos professores. Esta questão visa compreender como os 

professores dividem o tempo durante suas aulas. 

 
 

 
Gráfico 10 – Organização do tempo de aula 

Pergunta 5: Como organiza o tempo de aula? 

 

Fonte: elaborado pela autora com base nos dados da pesquisa (2023). 

 
 

Verificou-se, nas respostas da maioria dos professores, incidência de 
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trabalhados. Dois professores apontaram ainda a importância da motivação para 

exposição do conteúdo, buscando relacionar os temas às vivências e práticas dos 

alunos. 

O professor A apresenta uma concepção interessante na organização do tempo 

de aula, preocupando-se em não negligenciar o conteúdo, mas sem esquecer que a 

prioridade é o aluno. Vejamos: 

 
O tempo pedagógico ocorre muitas vezes no tempo do estudante, às vezes 
coletivamente, às vezes individualmente. Dividir o tempo e dar o conteúdo 
não é o mais difícil. O mais difícil é construir cidadãos com valores para o 
convívio social. Dinamizo muito a aula procuro evitar a monotonia, mesmo 
com atividades simples. Os estudantes percebem o que priorizamos e o que 
deve ser priorizado. Torno a dizer que é preciso ser muito responsável para 
não negligenciar o currículo, os conteúdos, mas é mais necessário e 
prioritário não negligenciar a angústia que muitos possuem. O ensino 
Fundamental II é uma fase difícil para os estudantes por vários motivos, um 
verdadeiro momento de crise existencial. (PROFESSOR A, 2023). 

 

O professor demonstra preocupação com o aluno, como centro no 

planejamento escolar. Tal concepção se coaduna com a perspectiva construtivista e 

com as concepções da aprendizagem ativa. O professor I apresenta a mesma 

concepção, quando diz que 

 
Minha organização acontece por etapas sem necessariamente um tempo 
específico para a conclusão de cada uma delas, pois considero cada turma 
de modo individual e os alunos que as compõem tem necessidades diferentes 
de tempo para cumprir cada etapa. (PROFESSOR I, 2023). 

 

Esse professor torna essa concepção real no momento de orgnaização de 
seu tempo de aula, dividindo-a em: 

 
acolhida (momento descontraído para iniciar os trabalhos); 2) – Motivação 
(situações reais que necessitam do conteúdo a ser abordado para sua 
execução); 3) – Notas de aula (exposição do conteúdo em tópicos e exemplos 
para eliminar as dúvidas do que eles já estudaram em casa) e 4) 
– Acompanhamento e avalição do dia (por meio da participação dos alunos 
durante todo o período da aula e correção parcial das atividades indicadas). 
(PROFESSOR I, 2023). 

 

Aqui vemos a preocupação em abordar os conhecimentos prévios dos alunos 

e tornar a aula mais dinâmica e prazerosa. Tal perspectiva é importante para superar 

as práticas tradicionais em enfatizam o conteúdo expositivo em detrimento dos 

conhecimentos prévios dos alunos e da realização de atividades mais práticas. 

Ainda sobre a organização da aula, questionou-se sobre a organização do 

espaço da sala de aula. De acordo com a análise das respostas, verificou-se a 
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incidência das seguintes categorias: fileiras individuais, duplas, círculo, organização 

em equipes e utilização de laboratórios. No gráfico a seguir, apresentam-se os dados 

encontrados a partir da incidência de cada categoria nas respostas dadas pelos 

sujeitos da pesquisa. 

 
Gráfico 11 – Organização do espaço Pergunta 
6- Como organiza o espaço de aula? 

Fonte: elaborado pela autora com base nos dados da pesquisa (2023). 

 
 

Assim como nas respostas anteriores, aqui verificou-se a incidência das 

categorias, podendo ocorrer mais de uma categoria numa mesma resposta. Verificou-

se, dessa forma, a grande incidência de utilização de fileiras individuais com a 

presença do professor a frente da sala. Um modelo bem conhecido das aulas 

tradicionais. Entretanto, as respostas revelaram a preocupação dos professores em 

buscar alterar esse modelo, adaptando a organização da aula às atividades propostas. 

A resposta do Professor D sintetiza bem o que outros professores expressaram sobre 

a organização do espaço da sala de aula: 

 
As salas de aula, segundo dados coletados pelo professor e alunos, são 
ambientes que apresentam temperatura e barulho maior do meio externo. 
Além disso, visualmente costumam ter paredes com infiltração e riscadas e 
na maioria das vezes são pequenas para quantidade de mesas e cadeiras no 
seu interior, dificultando a disposição dos alunos em outras conformações 
que não sejam as tradicionais. (PROFESSOR D, 2023). 

 

 
Assim, a dificuldade em realizar as mudanças no espaço da sala de aula, seja 

pelo peso das cadeiras ou mesmo pelo pouco espaço disponível para isso, torna 
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difícil a utilização de novas configurações na organização do espaço escolar. Além 

disso, o Professor F apontou também a questão do tempo de aula. Em casos em que 

há apenas uma aula, a mudanças das cadeiras de lugar faz com que se perca um 

grande tempo de aula, dificultando a execução do cronograma estabelecido. Observa-

se, assim, que a presença de ambientes com propostas já diferenciadas, como salas 

com cadeiras mais leves e já organizadas em equipes ou círculo poderia facilitar a 

utilização de novas configurações na sala de aula. 

Por outro lado, é necessário pontuar que a mera organização da sala de 

maneira diferente do modo tradicional não pressupõe que se desenvolva 

metodologias ativas, pois é o modo como a aula é organizada e executada que fará 

o grande diferencial na formação do aluno. O espaço é apenas mais uma forma para 

colaborar com a realização de momentos inovadores, mas não o único. 

Outra questão realizada foi a respeito das atividades que o professor utiliza em 

sala de aula, tais como seminários, trabalho em equipe, dinâminas e etc. Os resultados 

são apresentados no gráfico 12.. 

 
Gráfico 12 – Atividades utilizadas em sala 
Pergunta 7- E o espaço? (organização das cadeiras dos alunos e do professor) 

 
Fonte: elaborado pela autora com base nos dados da pesquisa (2023). 

 
 

Nas respostas obtidas, verificou-se a utilização de diversas atividades pelos 

professores. Observa-se também a grande incidência de atividades em equipe e 

seminários, mas também a presença de atividades diferenciadas tais como a 
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produção de fanzine e a tempestade de ideias. Nesse sentido, fica claro que os 

professores possuem um rico repertório de atividades que podem ser propostas para 

promover a aprendizagem e interação dos alunos. Isso tem grande importância, pois 

no ensino tradicional o enfoque é dado aos trabalhos individuais, não requerendo dos 

alunos a cooperação necessário nos trabalhos em equipe. 

Por fim, nesse bloco de perguntas, a última pergunta realizada foi a respeito 

da avaliação da aprendizagem dos alunos, buscando verificar como os professores 

costumam avaliar os alunos. Os resultados são apresentados no gráfico a seguir. 

 
 

Gráfico 13 – Avaliação da aprendizagem 
Pergunta 8- Que atividades costuma utilizar em sala de aula? (seminários, trabalho 

em equipe ou dupla, dinâmicas, questionário etc); 
 

 

Fonte: elaborado pela autora com base nos dados da pesquisa (2023). 

 
 

Assim como no caso das atividades utilizadas, observa-se que os professores 

utilizam diversos instrumentos avaliativos, superando a visão da avaliação apnas ao 

final do bimestre. Isso fica claro quando se considera a participação e engajamento 

como elementos importantes na avaliação processual da aprendizagem e 

desenvolvimento dos alunos. O professor D, por exemplo, apresenta uma concepção 

de avaliação ampla: 

 
A avaliação é multifacetada indo desde provas tradicionais (ainda usadas 
nos sistemas de avaliação externa e olimpíadas de conhecimento) a 
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verificação do protagonismo do aluno via engajamento, liderança e resolução 
dos problemas do cotidiano. A avaliação formativa tem prioridade nesse 
processo avaliativo que tem como foco a formação, ou seja, o aprendizado. 
Depois que os conteúdos são ensinados em sala de aula, a avaliação 
formativa é aplicada em forma de trabalhos e atividades. Através deles o 
aluno faz a retomada de conteúdos, assimila o que aprendeu e consegue 
expor quais pontos não foram compreendidos. Assim, ao mesmo tempo em 
que valem nota, as avaliações formativas também ensinam o aluno. 
(PROFESSOR D, 2023). 

 

Diante do exposto até aqui, já é possível apontar que os professores 

entrevistados apresentam concepções fundamentadas dos aspectos pedagógicos 

que orientam suas práticas. O fato desses professores serem apontados como 

professores que desenvolvem metodologias inovadoras explica as respostas bem 

fundamentadas e a presença de multiplas estratégias de ensino e de avaliação. A 

seguir, nos debruçaremos a respeito, mais especificamente, das metodologias ativas 

adotadas por esses professores. 

 
6.3 A utilização de Metodologias Ativas na Prefeitura Municipal de Fortaleza: 

experiências exitosas 

 
Antes de apresentar os dados obtidos com a coleta realizada, é importante 

ressaltar a dificuldade em conseguir tais dados. Isso porque, como já era previsto, são 

poucos os professores que conseguem desenvolver experiências com metodologias 

ativas. Os dados corroboram com essa hipótese inicial. 

Para conseguir entender quais são as metodologias inovadoras e como são 

utilizadas pelos professores, foram feitas as seguintes perguntas: Que práticas 

inovadoras você tem desenvolvido em sala de aula? Como você avalia as 

contribuições dessas práticas para o processo de ensino e aprendizagem? Quais as 

dificuldades encontradas para inovar na escola pública hoje? Você encontra apoio da 

gestão escolar e dos colegas professores para propor atividades diferenciadas? E da 

rede de ensino? Como tem sido a receptividade dos alunos às metodologias 

inovadoras propostas? As formações ofertadas pela prefeitura têm ajudado a inovar 

as práticas pedagógicas? 

A primeira questão visou identificar que práticas inovadoras os professores têm 

desenvolvido em sala de aula. Encontrou-se, nas respostas dos professores, um 

conjunto amplo de metodologias ativas tais como: gamificação com RPG, produção 

de fanzine, produção de mapas conceituais, realização de interdisciplinaridade do 
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ensino de ciências com o ensino de geografia, estudos de caso, aulas práticas, Feira 

de Ciências, Laboratório Móvel, Produção de HQs, Produção de jornal virtual, Sala 

de aula invertida, Atividades com resolução de problemas, utilização de tecnologias, 

construção de hortas medicinais no espaço externo da escola, etc. 

Os professores apresentaram diversas atividades que podem promover o 

protagonismo e participação dos alunos por levá-los a buscar novos conhecimentos, 

interagindo com o objeto de conhecimento proposto, com o professor e com os 

colegas. 

Em seguida, questionou-se como o professor avalia as contribuições dessas 

práticas para o processo de ensino e aprendizagem. Em geral, os professores 

avaliaram a prática como benéfica, ressaltando o engajamento e protagonismo dos 

alunos como conquistas importantes ao utilizar metodologias inovadoras. Tal como 

apresenta o professor A: 

 
Muito salutar. Os estudantes demonstram mais envolvimento e empolgação. 
Às vezes, reclamam, principalmente no início do ano letivo, pois as propostas 
inovadoras normalmente tiram os alunos da “zona de conforto”. 
(PROFESSOR A, 2023). 

 
O que o professor A considera tem grande necessidade de reflexão. As 

metodologias ativas propõem tirar alunos e professores da zona de conforto, por 

isso, num primeiro momento pode ser difícil fazer com que os alunos, que não estão 

acostumados a serem ativos em sua aprendizagem, participem do proposto. Nessa 

perspectiva, a resposta do Professor D chama atenção. O professor considera: 

“Aparentemente são mais trabalhosas do que as práticas tradicionais e, portanto, 

requerem mais tempo para estudo e preparação das aulas. Adicionalmente, 

asseguram um maior engajamento do alunos.”. (PROFESSOR D, 2023). 

O professor considera, como visto, que as atividades com metodologias ativas 

são mais trabalhosas para os professores, por requerem mais tempo de estudo e 

preparação. Ainda assim, essas mesmas atividades são as que mais asseguram 

engajamento dos alunos. 

Os demais professores, por outro lado, reafirmam a contribuição das 

metodologias inovadoras para o processo de ensino e aprendizagem: “Toda atividade 

diferenciada desperta o interesse dos alunos e faz com que eles estejam mais atentos 

e participativos. Então, essas práticas contribuem para o estímulo a curiosidade 

científica dos educandos.” (PROFESSOR G, 2023). 
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Os professores H e I também apresentam as contribuições de tais práticas: 

Com a evolução da ciência e da tecnologia, qualquer pessoa pode ter a 
informação na palma da mão, seja na forma de entretenimento ou para estudo 
de alguma disciplina. Conquistar a atenção dos alunos durante as aulas é um 
grande desafio na atualidade, com isso a necessidade de variar a 
metodologia aplicada em cada aula e em cada turma se faz necessário. A 
forma com que as aulas são conduzidas é um fator determinante para 
alcançar a aprendizagem dos alunos. Percebo uma maior interação e 
resultados positivos quando os alunos são instigados a participarem das 
aulas e quando constroem a aula junto comigo, pois nenhum conhecimento 
exposto é rejeitado, mas é considerado como um ponto de partida. 
(PROFESSOR H, 2023). 

 

Com a minha atual abordagem percebo que meus alunos conseguem 
encontrar sua própria maneira de construção do conhecimento. Eles se 
tornam elementos ativos de seu aprendizado. Conseguem sintetizar ideias de 
maneiras simples e desenvolvem atributos que vão além do conhecimento 
matemático como autogestão, responsabilidade, empatia, cooperação, senso 
de coletividade, etc. (PROFESSOR I, 2023). 

 
 

Os professores apresentam ainda elementos que apontam a importância das 

metodologias ativas para desenvolver diversas competências nos alunos, para além 

dos conteúdos escolares. Como são, em sua maioria, professores de Ciências, 

apresentam em suas falas conceitos de letramento científico e da importância da 

construção de conhecimentos. 

Para conseguir executar tais práticas, entretanto, algumas dificuldades são 

encontradas. É isso que a próxima questão aborda: Quais as dificuldades encontradas 

para inovar na escola pública hoje? A partir das respostas dadas pelos professores, 

encontrou-se oito dificuldades recorrentes nas falas que foram categorizadas e 

apresentadas no gráfico a seguir. 

 
Gráfico 14 – Dificuldades em inovar no ambiente escolar hoje 
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Fonte: elaborado pela autora com base nos dados da pesquisa (2023). 

 
 

Com menor incidência, encontrou-se os desafios como falta de tempo, 

indisciplina dos alunos, internet de má qualidade e falta de formação sobre inovação. 

Com maior incidência nas respostas, encontrou-se como principais dificultadores no 

processo de inovação pedagógica a infraestrutura precária das escolas e a falta de 

recursos, com as maiores porcentagens de incidência. Verifica-se assim que uma das 

maiores dificuldades dos professores em inovar na escola pública hoje é a falta de 

recursos didáticos e materiais para executar atividades mais elaboradas, assim como 

de infraestrutura, como laboratórios em condições de uso, quadras cobertas em 

condições de uso. Isso pode, inclusive, justificar a pouca presença de práticas 

inovadoras com utilização de tecnologias, justamente pela dificuldade de acesso a tais 

recursos no ambiente escolar. 

A falta ou pouco apoio da gestão escolar e dos colegas professores também 

apareceram nas respostas dos professores e será abordada com mais profundidade 

na questão a seguir, que abordou justamente se os professores encontram apoio da 

gestão escolar, dos colegas professorese e da rede de ensino para propor atividades 

diferenciadas. 

Verificou-se nas respostas dos professores que, em geral, há apoio da gestão 

e dos colegas dos professores. O que chama a atenção, entretanto, é a salientação 

constante de que, como as atividades propostas não exigiam muitos recursos, a 

gestão não se apõe. Vejamos alguns exemplos: 

 
Tento fazer executar minhas atividades utilizando o mínimo possível recursos 
externos ao ambiente da sala de aula. Assim raras são as vezes que 
necessito um apoio da gestão ou de colegas. Porém na maioria das vezes 
que solicitei auxílio à gestão fui atendido (talvez porque minhas solicitações 
geralmente são muito simples de serem atendidas e quase sempre indico 
uma sugestão para que possa ser executada). (PROFESSOR I, 2023). 

 

Sim. Sempre tive apoio da gestão local, da rede. Mesmo porque minhas 
ações são sempre de baixo custo e trabalho sempre com a ciência da gestão, 
nunca contra a gestão. Minhas temáticas são sempre atuais e relevantes. 
Meus custos para as minhas ações são sempre dentro do que a escola pode 
oferecer. Procuro mostrar que meu real interesse é o estudante, seu 
aprendizado. Busco sempre apoiar a gestão. (PROFESSOR B, 2023). 

 

Observa-se que a realidade das escolas públicas, mesmo com os avanços 

incontestáveis dos últimos anos, tem sido de precarização e falta de recursos, tão 
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essenciais na proposição de atividades inovadoras. O que demonstra ainda a 

contribuição dos sujeitos da pesquisa que, mesmo num ambiente não tão favorável, 

tem conseguido desenvolver atividades diferenciadas. 

Outro professor apontou que há, na rede, alguns projetos que colaboram e 

incentivam a inovação como o Professor Autor e o Projeto Boas Práticas: 

 
Existe um apoio da gestão na disponibilidade dos materiais que a escola 
possui. Além de não colocar obstáculos na execução das atividades. Da rede, 
sinto estímulo com o projeto Professor Autor e no Projeto Boas práticas, os 
quais participei plenamente no ano de 2022. A parceria com a professora de 
português foi fundamental para a realização do “Projeto Zine Mundo”, 
apresentado no “outubro Docente e na Bienal do Livro”. (PROFESSOR A, 
2023). 

 

Esse projetos serão abordados com maior profundidade no tópico 6.5, quando 

serão apresentadas algumas iniciativas inovadoras que têm sido executadas pela 

Secretaria Municipal de Educação. É necessário, porém, já destacar que os 

professores reconhecem tais iniciativas como contribuidores no incentivo a realização 

de atividades diferenciadas. 

A penúltima pergunta desse terceiro bloco de questões, abordou a 

receptividade dos alunos às metodologias inovadoras propostas, buscando entender 

como isso tem ocorrido e quais as impressões dos professores sujeitos da pesquisa. 

Todas as respostas compartilham do entendimento que os alunos são muito 

receptivos às atividades propostas. Quatro professores apresentam ainda que no 

começo do ano, os alunos apresentam certa resistência por não estarem acostumados 

a participar das aulas, como podemos observar na resposta do professor A: “Como 

falei anteriormente alguns no início do ano apresentam resistência, pois é tirar da zona 

de conforta, mas a maioria relata que são aulas diferentes. Aulas envolventes.”. 

Ainda assim, os professores consideram que o resultado tem sido positivo: 

 
A receptividade é sempre positiva. As atividades são sempre dinâmicas, 
lúdicas, com metodologias ativas, promotoras de ações protagonistas. Tais 
ações provocam o conhecimento e a construção do saber de forma ativa e 
participante por parte do estudante, valorizando o conhecimento prévio e o 
saber discente. O método tradicional possui seu valor, mas geralmente é 
limitado e enfadonho, cansativo e desgastante tanto para o professor como 
para o estudante. (PROFESSOR B, 2023). 

 

Observamos aqui que o Professor B coloca os métodos tradicionais, com foco 

em aulas expositivas, tem sido enfadonho também para o professor, que se 
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desgasta mais ao passar a maior parte do tempo falando e, muitas vezes, precisando 

falar alto para chamar atenção dos alunos. Esse comentário se contrapõe ao 

comentário anterior do professor D, que julga as práticas inovadoras mais trabalhosas 

para o professor que as aulas tradicionais. O fato é que para os professores, formados 

por meio de métodos tradicionais, é difícil romper com essas práticas e buscar inovar, 

o que pode dar essa visão de ser mais trabalhoso, mesmo quando as atividades mais 

inovadores não requerem tanto esforço vocal dos professores quanto as aulas 

exclusivamente expositivas. 

Por fim, questionou-se a respeito das formações ofertadas pela prefeitura e se 

essas têm ajudado os professores a inovar em suas práticas. Das 10 respostas, 5 

apontaram que as formações colaboram, 3 apontaram que colabora em partes, e 2 

consideram que não colaboram. O gráfico a seguir ilustra esses resultados. 

 
Gráfico 15 – Contribuições das formações ofertadas pela prefeitura 

 

Fonte: elaborado pela autora com base nos dados da pesquisa (2023). 

 
 

A maioria dos professores (5 professores) consideram que as formações 

colaboram sim com as práticas inovadoras, quanto 3 consideram que colaboram em 

partes e 2 consideram que não colaboram. Os professores, além de apontar se a 

formação contribui ou não com suas práticas inovadoras, apontaram outros aspectos 

que vale se atentar. A maioria dos professores sujeitos da pesquisa são da área de 

ciências e apontando que nessa área há formações diferenciadas, pois ressaltam o 

papel da formadora atual que tem sido de excelência, apresentando profundidade 
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teórica, mas também apresentando experiências práticas e fáceis de executar na sala 

de aula com os alunos. Um professor, entretanto, salientou da falta de formações com 

temáticas inovadoras voltadas à área de ciências humanas, considerando que essa 

área é secundarizada. 

Nesse sentido, foi possível verificar, a partir da análise dos dados coletados 

que, a respeito das metodologias ativas, os professores possuem certo conhecimento, 

mas têm centrado sua atuação nas metodologias que nao requerem grandes recursos 

ou infraestrutura. Assim, os professores têm inovado mas buscado atividades que se 

adequem a realidade da escola pública. Muitos são os desafios encontrados, como já 

apontado. Para entender melhor isso, o tópico a seguir irá se debruçar sobre o último 

bloco de perguntas, analisando os desafios e as possibilidades apontadas pelos 

professores. 

 
6.4 Principais desafios e as possibilidades apontados pelos professores 

 
 

O último bloco de perguntas do questionário foi direcionado a entender os 

desafios e possibilidades que os professores vislumbravam sobre a utilização de 

metodologias inovadoras na Rede de ensino da qual fazem parte. Para chegar as 

respostas esperadas, perguntou-se: quais os principais desafios para trabalhar com 

metodologias inovadoras? O que você acha que poderia ser feito para superar esses 

desafios? Você conhece outras práticas inovadoras na rede municipal de ensino? 

Quais? Como avalia a utilização das metodologias ativas na rede municipal de 

educação de Fortaleza? 

A primeira pergunta centrou-se em entender os desafios postos ao professor 

no trabalho com metodologias inovadoras. Assim como ao expor as dificuldades em 

inovar na escola, aqui os professores apontam como principais desafios a 

infraestrutura e a escassez de recursos como os principais desafios em trabalhar 

com metodologias inovadoras hoje. Com menor incidência, alguns professores 

apontaram a necessidade de conhecimento a respeito das metodologias ativas como 

essenciais a execução de tais propostas inovadoras. 
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Gráfico 16 – Desafios para trabalhar com metodologias inovadoras 
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Fonte: elaborado pela autora com base nos dados da pesquisa (2023). 

 

 
Em seguida, questionou-se o que poderia ser feito para superar esses desafios 

apontados. Para sanar os desafios já mencionados, os professores compreendem ser 

importante o investimento contínuo na formação dos professores, mas também na 

melhoria da infraestrutura do parque escolar, garantindo internet com conexão de 

qualidade nas escolas, além de computadores em número suficiente e com qualidade 

para uso dos alunos e professores. 

Sobre a formação, um professor apontou a necessidade de se prolongar o 

tempo de formação pedagógicas nas escolas que tem ocorrido em apenas um dia, 

quando deveria ser uma semana para abarcar todas as necessidade formativas dos 

professores. Para as aulas de campo, os professores expressam ser importante uma 

pessoa para auxiliar o professor nesse momento de prática, assim como a 

disponibilidade de ônibus para atividades de aula de campo. 

A pergunta seguinte questionou se os professores conhecem outras práticas 

inovadoras na rede municipal de ensino. Em caso positivo, quais experiências são 

essas? Os professores citaram a Feira de Ciências organizada pela Secretaria 

Municipal de Educação. Citaram também, o projeto Professor Autor (publicação de 

relatos de experiências dos professores do município), o Aprender Mais (voluntariado 

de apoio às atividades pedagógicas) e o laboratório móvel. 

Para finalizar esse bloco de questões, foi pedido que o professor avaliasse a 

utilização das metodologias ativas na rede municipal de educação de Fortaleza. Os 

  

  

  

 



131 
 

 
 

 
professores, em geral, apontam da importância e da necessidade, mas consideram 

que ainda falta muito caminho a percorrer. “A falta de atualização de muitos 

professores é algo muito sério. Creio que a prefeitura poderia criar equipes, 

desenvolvessem propostas de metodologias ativas nas escolas por áreas.”. 

(PROFESSOR A, 2023). 

A resposta do professor I sintetiza bem o que ficou claro nas respostas dos 

demais professores: 

 
Do meu ponto de vista a utilização das metodologias ativas acontece de modo 
incipiente e escasso. Restrito a poucos casos diante da quantidade de 
escolas e professores da rede. Talvez devido a tamanho desprovimento, as 
experiências exitosas se apresentam como algo fora do comum. 
(PROFESSOR I, 2023). 

 
Corroborando essa compreensão, o professor J relata: 

Considero que ainda é muito pouco. Na minha escola, acho que só eu e mais 
uma professora temos tentado propor atividades mais interessantes e 
inovadoras para os alunos. Seja uma atividade mais lúdica, mais colaborativa, 
ou algo mais tecnológico. Não sei quantos professores há na escola, mas é 
uma escola grande e apenas dois professores identifico que faz algo 
diferente. Isso é um grande empecilho para que seja possível inovar. 
(PROFESSOR J, 2023). 

 

Assim, diante do exposto até aqui, vai delineando que, como esperado, ainda 

são poucos os professores que inovam na escola pública de Fortaleza hoje. Os que 

têm inovado, têm realizado um trabalho árduo de ser inovador num ambiente árido e 

sem muitos recursos disponíveis para isso. 

Ainda assim, os professores reconhecem os esforços da rede de ensino em 

propor projeto e experiências inovadoras, buscando inspirar os professores a 

desenvolveram as atividades de forma ativa, podendo assim desenvolver protagonista 

estudantil e aulas mais interativas e atrativas aos alunos. A seguir, veremos algumas 

experiências de inovação que têm sido colocadas em prática pela Rede Municipal de 

Ensino de Fortaleza. 

 
6.5 Iniciativas da Prefeitura de Fortaleza para inovação na Rede Municipal 

de Ensino 

 
Como visto até aqui, há vários desafios que podem surgir na efetivação de 

práticas pedagógicas mais inovadoras. Um dos grandes desafios é o fato de que há 

ainda grande resistência à mudanças, pois muitos educadores e alunos têm resistido 
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a práticas pedagógicas diferentes daquelas com as quais estão familiarizados. Eles 

podem preferir as formas tradicionais de ensino e aprender, e podem ser relutantes 

em experimentar algo novo. No levantamento de dados isso ficou perceptível pela 

quantidade de professores encontrados que se enquadravam nos critérios de inclusão 

da pesquisa: professores da rede municipal de ensino de Fortaleza que têm inovado 

em suas práticas. Apesar de na Rede municipal haver cerca de 12.000 professores, 

encontrou-se, por indicação de formadores e responsáveis da Secretaria Municipal 

de Educação, cerca de 20 professores que inovam, sendo que apenas 10 retornaram 

os questionários da presente pesquisa. 

Além disso, como bem apontado pelos sujeitos da pesquisa, a falta de recursos 

tem dificuldade o desenvolvimento de práticas inovadoras na escola pública hoje, 

isso porque a adoção de práticas pedagógicas inovadoras pode exigir novos recursos, 

como tecnologia e materiais didáticos, e pode ser difícil para as escolas e os 

educadores obterem esses recursos. 

Outro aspecto importante a ser considerado é a falta de formação adequada, 

pois a implementação de práticas pedagógicas inovadoras pode exigir que os 

educadores tenham habilidades e conhecimentos diferentes dos que eles têm 

atualmente. Se eles não tiverem acesso à formação e ao desenvolvimento profissional 

adequados, pode ser difícil para eles implementar as mudanças necessárias. 

A avaliação também pode representar um desafio a implementação de 

metodologias inovadoras, pois mudar as concepções pedagógicas requer também o 

conhecimento de novos métodos e estratégias avaliativas por parte dos professores, 

mas principalmente por parte das instituições de ensinos. Nesse sentido, um outro 

desafio têm sido a falta de apoio institucional. Como verificou-se, a adoção de práticas 

pedagógicas inovadoras pode exigir mudanças institucionais significativas, e pode ser 

difícil obter o apoio necessário de administrações escolares e governamentais. 

Diante de tantos desafios e tantas dificuldades, questinou-se o que a Rede 

Municipal de Ensino de Fortaleza tem feito para que seja possível inovar hoje nas 

escolas municipais. Buscando entender essas questões, no início do processo de 

pesquisa de campo, foram realizadas visitas a algumas escolas da rede, bem como 

a observação de aulas e de formações continuadas ofertadas aos professores da 

Rede. 
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As visitas permitiram conhecer alguns projetos que já vem sendo desenvolvido 

nas escolas municipais e que valem a pena ser apresentados com vistas a identificar 

os esforços feitos com vistas a sanar os diversos desafios aqui já mencionados. 

A primeira experiência que vem sendo desenvolvida pela Rede desde 2001 é 

o Observatório da Educação, instituído pela Lei n.º 11.199 de 13 de dezembro de 2021 

que dispõe sobre a criação do Programa de Financiamento de Cursos de Pós- 

Graduação Stricto Sensu (mestrado e doutorado) para os servidores da Secretaria 

Municipal da Educação, no âmbito do Município de Fortaleza. De acordo com dados 

da prefeitura: 

 
As vagas de mestrado e doutorado ofertadas por meio do Observatório da 
Educação fazem parte da ação da Prefeitura que deve criar 1000 vagas de 
mestrado e doutorado para os profissionais da Educação até 2024, conforme 
plano de governo do prefeito Sarto. Estão sendo ofertadas ainda, dentro deste 
montante, 700 vagas por meio do programa de financiamento de mestrado e 
doutorado (Lei nº 11.199/2021). Das 1000 vagas, já foram ofertadas 303 por 
meio do Observatório e 104 por financiamento. (FORTALEZA, 2023, online4). 

 
O Observatório da Educação, além de financiado cursos de mestrado e 

doutorado scrictu sensu, tem realizado parcerias com instituições de ensino superior, 

tais como Universidade Estadual do Ceará e Universidade Federal do Ceará, com 

lançamento de chamadas públicas para vagas de mestrado e doutorado exclusivas 

à professores efetivos da Rede. 

Essa iniciativa pode auxiliar, a longo prazo, com a formação acadêmica dos 

professores que, devem, de acordo com os critérios da Lei que cria o Observatório, 

desenvolver pesquisas que abordem aspectos de sua prática pedagógica. A formação 

acadêmica em nível de mestrado e doutorado também propicia aos professores a 

capacidade de aliar as teorias a sua prática, além de trazer aspectos da pesquisa 

científica para o contexto educativo, o que tem grande relevância para o 

desenvolvimento de práticas inovadoras e contextualizadas. 

Ainda no aspecto da formação de professores, a Secretaria Municipal de 

Fortaleza tem buscado realizar formações continuadas que abordem o tema das 

tecnologias, da inovação pedagógica e a respeito das metodologias ativas. As 

formações acontecem todo mês, com temáticas diversas. No dia 28 de março de 

4 Disponível em: https://www.fortaleza.ce.gov.br/noticias/professores-mestrandos-e-doutorandos-do- 

observatorio-da-educacao-de-fortaleza-apresentam-pesquisas-em-portugal 

http://www.fortaleza.ce.gov.br/noticias/professores-mestrandos-e-doutorandos-do-
http://www.fortaleza.ce.gov.br/noticias/professores-mestrandos-e-doutorandos-do-
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2023, realizou-se uma formação continuada voltada aos professores do ensino de 

Ciências da Natureza nos anos finais do Ensino Fundamental. O observação da 

formação, que tinha como tema inovação pedagógica no ensino de Ciências, permitiu 

verificar alguns aspectos importantes que serão aqui sintetizados. 

A primeira observação pertinente ao momento de formação foi a qualificação 

da formadora que dividiu o momento da formação numa primeira parte mais teórica 

e expositiva e numa segunda parte mais prática, trazendo opções fáceis de 

experimentos que poderiam ser realizados na sala de aula com, os alunos. Também 

foi apresentado diversos exemplos de como os professores podem partir das 

curiosidades das crianças para apresentar conceitos teóricos mais elaborados, 

convergindo para partir dos conhecimentos prévios dos alunos e os ajudar a construir 

conhecimentos científicos. A formadora deu o exemplo da curiosidade de muitas 

crianças: o que acontece se eu engolir chiclete (goma de mascar). 

A partir dessa curiosidade das crianças, no ensino de Ciências é possível trabalhar o 

sistema digestivo, levando as crianças a entenderem o que acontece com o chiclete 

engolido. 

A segunda observação se refere a receptividade dos professores quanto a 

formação dada. Observou-se que havia uma heterogeneidade de professores jovens 

e professores mais velhos neste dia da formação. Os professores mais jovens 

pareciam mais interessados e participativos, enquanto alguns professores mais velhos 

demonstravam incômodo e as perguntas feitas eram sempre no sentido de 

desqualificar o conhecimento apresentado: “mas como faz isso numa sala com quase 

40 alunos?”, “como posso partir do interesses dele se eles não se interessam por 

nada?”. Dessa forma, verifica-se que muitas questões problemáticas do cotidiano 

têm submergido a vontade de inovar desses professores, principalmente daqueles que 

já estão na sala de aula há muito tempo. 

Nas visitas a algumas escolas da rede, foi possível conhecer o Projeto 

Juventude Digital (JD). O JD foi criado em outubro de 2021 e trabalha em três eixos: 

Ensino Fundamental, Mercado e Games. No Ensino Fundamental, é ofertado a alunos 

do 9º ano da rede pública de Fortaleza a oportunidade de participar de aulas semanais 

de programação, através de cursos. O Programa JD foi instituído pela Lei Ordinária 

n.º 11.172 de 2021, que estabelece o programa como uma política pública 

permanente. De acorco com o Art. 1º da referida lei: 
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O Juventude Digital é um programa integrado de fomento à geração de 
emprego, renda e novos negócios voltado ao mercado de Tecnologia da 
Informação e Comunicação (TIC) e áreas correlatas, por meio de capacitação 
técnica, fomento à inovação e potenciais parcerias com a iniciativa privada 
(FORTALEZA, 2021, online5) 

 

 
O eixo de atuação no Ensino Fundamental é, de acordo com o Art. 6º, “voltado 

para os alunos da rede pública municipal de Fortaleza, em caráter opcional, no 

contraturno, proporcionando o desenvolvimento inicial de competências técnicas na 

área de TIC” (FORTALEZA, 2021, online). Assim, em algumas escolas da rede, foram 

construídas salas com material adequado ao desenvolvimento de tais atividades no 

contraturno escolar. 

Outros dois projetos importantes na divulgação e valorização de práticas 

inovadoras são o Professor Autor e o Programa de financiamento de Boas Práticas 

Pedagógicas. O projeto Professor Autor: fazendo história...trocando figurinhas existe 

desde 2017, seu objetivo é “reconhecer o desempenho docente comprometido com 

o sucesso dos educandos, criando uma linha editorial para socialização das práticas 

docentes que contribuem para a melhoria das práticas pedagógicas” (FORTALEZA, 

2021a, online6). De acordo com dados do livro 1 de 2021 do projeto: 

 
Em sua primeira edição, o Projeto selecionou 30 trabalhos, que compuseram 
um livro, publicado em 2018; na edição de 2019, foram publicados 62 
trabalhos, divididos em dois livros (volumes 1 e 2); na edição de 2020 foram 
67 trabalhos, que também compuseram dois livros (volumes 1 e 2). Nesta 
edição, apresentamos os 60 trabalhos referentes ao ano 2021. 
(FORTALEZA, 2021, p. 047). 

 

Vê-se, nesse sentido, a tentativa de divulgar e valorizar as diversas ações que 

têm sido desenvolvida pelos professores nas escolas da rede e que têm apresentado 

práticas inovadoras, com aulas diferenciadas. Isso também pode representar um 

incentivo aos demais professores, que conhecendo as diversas práticas já 

desenvolvidas podem se inspirar a realizá-las também em suas turmas. 

Nessa mesma perspectiva, em 2018 foi criado o Edital de Financiamento de 

Boas Práticas. Essa é uma das ações da SME que visa valorizar o trabalho 

 
5 Disponível em: https://sapl.fortaleza.ce.leg.br/ta/3903/text?print 
6 Disponível em: 

https://educacao.sme.fortaleza.ce.gov.br/index.php?option=com_content&view=article&layout=edit&id= 108 
7 Disponível em: https://drive.google.com/file/d/1R_glUhkAK-hxYBNsntB89SyV5srXPdHi/view 

https://sapl.fortaleza.ce.leg.br/ta/3903/text?print
https://drive.google.com/file/d/1R_glUhkAK-hxYBNsntB89SyV5srXPdHi/view
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pedagógica desenvolvido nas escolas pelos professores dos diferentes 

componentes curriculares. De acordo com o Edital de 2023: 

 
O Edital visa a selecionar e a financiar projetos com práticas pedagógicas 
inovadoras que apresentam proposições que incentivem o desenvolvimento 
da capacidade investigativa, do letramento científico, do raciocínio lógico, da 
criatividade e das práticas corporais. Objetiva valorizar ações que promovam 
também a ampliação do repertório cultural, a sustentabilidade socioambiental, 
a reflexão do ser enquanto sujeito histórico e atuante na vida em sociedade, 
o pensamento crítico e o protagonismo estudantil, com o uso de métodos 
pedagógicos modernos, como as metodologias ativas de aprendizagem e/ou 
abordagem STEAM (Science, Technology, Engineering, Arts e Mathematics), 
contemplando os diferentes ritmos, estilos e condições de aprendizagem, na 
perspectiva de uma educação inclusiva e comprometida com uma educação 
de qualidade para todos. (FORTALEZA, 2023, p. 018). 

 

Apesar de longa, a citação demonstra a valorização de práticas com 

metodologias diferenciadas e inovadoras. Para tanto, o Edital visa financiar os projetos 

dos professores que queiram concorrer de inscrevendo, desde que atendam aos 

critérios básicos: professores dos anos finais do ensino fundamental e Educação de 

Jovens e Adultos (2º segmento). 

Diante do exposto, fica perceptível que há avanços importantes encetados pela 

Prefeitura de Fortaleza com vistas a inovar as práticas pedagógicas e que têm 

representando contribuições importantes a formação docente e, consequentemente, 

ao aprendizado e desenvolvimento dos alunos da rede pública de Fortaleza. A 

pesquisa, ainda que não tenha alcançado todos os professores que inovam na rede, 

permitiu identificar os principais desafios que a realidade da escola pública tem 

imposto ao professores. 

Os resultados obtidos nesta pesquisa revelaram experiências significativas e 

inovadoras de professores que utilizam metodologias ativas de ensino na Rede 

Municipal de Ensino de Fortaleza. Através da análise dos dados coletados, foram 

identificados os principais temas e elementos que emergiram das respostas dos 

professores participantes. 

Um dos principais resultados encontrados foi a valorização das metodologias 

ativas como estratégias pedagógicas eficazes para promover a participação ativa 

dos alunos, o desenvolvimento de habilidades e competências, e a aprendizagem 

significativa. Os professores destacaram a importância de proporcionar um ambiente 

de aprendizagem colaborativo, em que os estudantes se tornam protagonistas de 

 

8 Disponível em: https://drive.google.com/file/d/1nsvDBH9OIbEu8CcU_Ye8aBWhLRGa3N69/view 

https://drive.google.com/file/d/1nsvDBH9OIbEu8CcU_Ye8aBWhLRGa3N69/view


137 
 

 

 

 

seu próprio processo de aprendizagem. 

Além disso, a pesquisa revelou a diversidade de metodologias ativas utilizadas 

pelos professores, tais como a aprendizagem baseada em projetos, a sala de aula 

invertida, o uso de tecnologias educacionais, o trabalho em grupo e a resolução de 

problemas. Essas abordagens se mostraram efetivas na promoção do engajamento 

dos alunos, na aplicação dos conhecimentos em situações reais e na estimulação do 

pensamento crítico e criativo. 

Os resultados também evidenciaram os desafios enfrentados pelos professores 

na implementação das metodologias ativas. Dentre os desafios mencionados, 

destacam-se a resistência dos alunos em assumir um papel mais ativo, a necessidade 

de repensar os currículos e métodos tradicionais de ensino, a busca por recursos e 

materiais adequados, e a necessidade de suporte e capacitação contínua. 

 

6.6 Experiências Exitosas nas Escolas Municipais de Fortaleza 

 
Serão apresentadas as experiências exitosas das práticas pedagógicas nas 

Escolas Municipais de Tempo Integral, com foco na formação permanente para os 

coordenadores pedagógicos, que é . Essas experiências foram socializadas durante 

uma atividade realizada pela Secretaria Municipal da Educação (SME), por meio da 

Coordenadoria de Ensino Fundamental (COEF), na qual os coordenadores tiveram a 

oportunidade de apresentar e conhecer as práticas pedagógicas realizadas nas 

unidades integrais. 

O objetivo é compartilhar práticas pedagógicas bem-sucedidas que 

contribuíram para a melhoria da qualidade do ensino e para o alcance das metas do 

Plano Municipal de Educação. Serão destacados exemplos concretos de projetos e 

atividades que promoveram o desenvolvimento dos processos de leitura e escrita dos 

alunos. 

As práticas exitosas dos professores que adotaram metodologias ativas em 

sala de aula resultaram em projetos colaborativos desenvolvidos pelos alunos das 

escolas municipais. Esses projetos representam o engajamento e o aprimoramento 

das práticas pedagógicas dos professores, que foram aperfeiçoadas por meio do curso 

de formação oferecido pela Academia de Professores. 

Ao utilizar as metodologias ativas, os professores proporcionaram uma 
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aprendizagem mais dinâmica e participativa para os alunos. Essas abordagens 

incentivaram a colaboração, a criatividade e a autonomia dos estudantes, permitindo 

que eles se tornassem protagonistas de seu próprio processo de aprendizado. 

No âmbito dessas metodologias, foram desenvolvidos diversos projetos que 

abordaram temas relevantes e significativos para os alunos. Através de pesquisas, 

investigações, experimentações e trabalhos práticos, os estudantes puderam explorar 

e aprofundar seus conhecimentos de forma ativa e envolvente. 

Esses projetos culminaram na produção de “LIVROS DE RESUMO”. Esses 

trabalhos representam o resultado do processo de aprendizagem dos alunos, 

refletindo não apenas o conhecimento adquirido, mas também suas habilidades de 

comunicação, expressão e trabalho em equipe. 

Esses projetos colaborativos são testemunhos concretos das práticas 

pedagógicas bem-sucedidas dos professores e do impacto positivo que tiveram no 

aprendizado dos alunos. Eles demonstram como as metodologias ativas podem 

transformar o ambiente escolar, promovendo uma educação mais engajadora, 

relevante e significativa. 

Na IX Feira Municipal de Ciências e Cultura de Fortaleza, realizada no ano de 

20199, os projetos desenvolvidos pelos alunos foram, essas exposições contaram com 

o apoio dos professores e nessa edição da feira, a ação educativa voltada para o 

desenvolvimento do pensamento científico e a popularização da ciência foram 

enaltecidas. Estudantes e professores destacaram a importância dessa combinação, 

reforçando o compromisso social da educação. 

Vale ressaltar que, em meio à pandemia da COVID-19, a 10ª edição da Feira 

Municipal de Ciências aconteceu virtualmente. Dividida em duas etapas, a Escolar e 

a Municipal, os trabalhos foram apresentados de forma remota entre os meses de 

junho e agosto nas unidades escolares. Em seguida, a Etapa Municipal foi realizada 

em três fases independentes, sendo duas delas virtuais, entre setembro e novembro, 

e a terceira com apresentações presenciais dos 30 trabalhos melhor avaliados nas 

fases anteriores, ocorrendo em dezembro. 

Essas experiências exitosas evidenciam o comprometimento dos 

colaboradores envolvidos no projeto, desde os parceiros como o CNPq, a 

Universidade Federal do Ceará, a exposição "Caatinga um novo olhar - entre nesse 

 
 

9file:///C:/Users/User/Downloads/Livro-de-Resumos-IX%20Feira-2021-vers%C3%A3o_final%20(1).pdf 
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clima" e a Universidade Estadual do Ceará, até a equipe da SME Sede e SME 

Distritos, os diretores, coordenadores pedagógicos, professores e estudantes. Todos 

desempenharam papéis fundamentais na realização da IX Feira Municipal de Ciências 

e Cultura. 

Os parceiros, como o Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e 

Tecnológico-CNPq, forneceram recursos financeiros e bolsas de iniciação à pesquisa, 

incentivando a produção científica e a participação dos estudantes na feira. 

A colaboração da Universidade Federal do Ceará, por meio da Seara da 

Ciência, foi essencial ao disponibilizar um espaço de ciência e conhecimento para a 

realização da etapa municipal da feira. A exposição "Caatinga um novo olhar - entre 

nesse clima" enriqueceu o evento, permitindo que os estudantes explorassem a 

biodiversidade regional e se envolvessem com a educação ambiental. 

A participação dos estudantes de pós-graduação da Universidade Estadual do 

Ceará como avaliadores dos trabalhos apresentados foi valiosa para o aprimoramento 

dos projetos. Sua experiência nas áreas do ensino e da pesquisa contribuiu com 

sugestões e dicas, enriquecendo ainda mais as pesquisas dos alunos. 

O Instituto Limpa Brasil, organização sem fins lucrativos dedicada à 

conscientização sobre o descarte correto do lixo, patrocinou a ação pedagógica, 

fornecendo água e refrigerante aos participantes do evento, contribuindo para o 

conforto e bem-estar de todos. 

A equipe da SME Sede e SME Distritos desempenhou um trabalho significativo 

ao longo do ano letivo, dedicando-se ao fortalecimento do letramento científico dos 

estudantes e organizando os momentos de socialização das pesquisas. Seu 

comprometimento e esforço foram fundamentais para o sucesso da feira. 

Os diretores e coordenadores pedagógicos também merecem reconhecimento 

por sua parceria, ao incentivarem práticas pedagógicas inovadoras nas escolas, 

divulgarem o edital da feira e incentivarem a participação dos professores e 

estudantes. Sua contribuição foi fundamental para o engajamento e participação ativa 

de todos. 

E claro, enaltecendo em todas as edições a participação dos professores e 

estudantes, onde são os protagonistas desse processo. Eles submeteram suas 
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pesquisas, apresentaram seus trabalhos e dedicaram-se ao desenvolvimento do 

letramento científico, da criatividade, da inovação e do protagonismo estudantil. Seu 

esforço e dedicação foram essenciais para o enriquecimento da feira e para o 

fortalecimento do ensino e aprendizagem nas escolas municipais. 

Em outra edição, essa colaboração entre todos os participantes demonstra a 

importância da parceria e do trabalho conjunto para o sucesso da X Feira Municipal 

de Ciências e Cultura10. O evento foi um momento valioso de intercâmbio cultural e 

científico, enriquecendo a educação pública de Fortaleza e estimulando o pensamento 

científico e crítico dos estudantes. Em um estudo realizado pela professora Francisca 

Rosenilde Ribeiro de Oliveira (2019)11, como um exemplo de projeto exitoso temos o 

texto sobre: Aquecimento Global, Impactos Consequências, Escola Municipal Maria 

de Lourdes. Estudantes: Pedro Vitor Nogueira Rodrigues/Douglas Sousa Carvalho: 

 
Problematização: sabe-se que o aquecimento global corresponde ao 
aumento da temperatura do ar e dos oceanos registrado nas últimas décadas. 
Esse processo é causado por massivas emissões de gases, originados de 
uma série de atividades humanas que arrasam o meio ambiente e 
intensificam o efeito estufa, esencadeado, assim, alterações importantes em, 
virtualmente, todos os sistemas e ciclos naturais da Terra. Metodologia: 
determinou-se como base para construir a pesquisa sobre o aquecimento 
global projetos elaborados e formulados pelos alunos do 5” ano, manhã e 
tarde, da EM Maria de Lourdes. No total, foram 42 participantes, que criaram 
ferramentas para exibir fatos concretos dos efeitos, das causas e das 
consequências do aquecimento global e do efeito estufa, por meio de 
cartazes, maquetes, representação de vulcão, além de experimentos simples. 
Relevância: o aprendizado mais detalhado a respeito do efeito estufa, bem 
como a problemática que gira em torno desse fenômeno, possibilita maior 
compreensão dos alunos sobre o tema, além de gerar maior autonomia dos 
estudantes através do conhecimento. Assim, entendendo o efeito estufa, os 
jovens puderam questionar, levantar debates e participar, de maneira efetiva, 
da aula, interagindo uns com os outros, melhorando o seu rendimento em sala 
de aula e colaborando para um bom convívio social harmônico na escola. 
Considerações finais: o incentivo ao conhecimento de fatores de grande 
relevância social e ambiental proporcionou aos participantes da ação diversas 
oportunidades de aprendizado, que estimularam, assim, a capacidade de 
raciocínio e as habilidades capazes de gerar o conhecimento para os jovens. 
Na avaliação realizada, todos os alunos confirmaram seu entendimento 
acerca do assunto, além do que, foi despertado neles, o desejo de aprender 
mais sobre o planeta. 

 

Apresentando mais um estudo realizado Professor: Francisco Pinheiro Neto 

(2021) , Escola Municipal Maria Helenilce Cavalcante Leite Martins como um 

10file:///C:/Users/User/Downloads/Livro%20de%20Resumos_X%20Feira%20de%20Ciencias%202021.pdf 
11 Livro de resumos da IX Feira Municipal de Ciências e Cultura de Fortaleza/ Secretaria 

Municipal da Educação de Fortaleza. – Fortaleza: Prefeitura Municipal de Fortaleza, 2021, página 45. 



141 
 

 

 

 

exemplo de projeto exitoso temos o texto sobre: A Importância das Vacinas para a 

Humanidade, estudantes: Heitor Rafael Ramos de Almeida / Evelen Marcos Felix: 

 
A varíola foi responsável por milhares de mortes. Embora não se conhecesse 
seu agente etiológico, várias medidas de controle foram utilizadas, como 
isolamento e quarentena, mas o que realmente teve eficiência foi a 
imunização, descoberta pelo médico inglês Edward Jenner no século XVII, 
um dos mais importantes avanços da medicina. No entanto, apenas em 1977, 
após 11 anos de funcionamento do Programa Global de Erradicação da 
Varíola, foi possível controlar definitivamente a doença. Foi realizada a 
pesquisa através de leituras, vídeos, fichamento dos dados e pesquisas na 
internet. A reflexão acerca da efetividade das vacinas que existem no 
combate às doenças é de extrema importância. Ainda hoje, em vários países 
do mundo, principalmente os mais pobres vivem em condições precárias. 
Essa realidade decorre de diversos fatores: altíssima concentração de renda, 
precariedade da educação, dificuldades geográficas e outras. Concluímos 
que o objetivo deste trabalho é mostrar para todos que não estamos livres 
das doenças, mas que podemos combatê-las através do conhecimento, do 
estudo das experiências e dos esforços da comunidade científica para criar 
vacinas que darão proteção para as pessoas. 

 
 

Ao longo da pesquisa realizada, pudemos investigar e explorar diversas 

abordagens e práticas relacionadas à temática da pesquisa a fim de responder a 

pergunta norteadora. A análise de diferentes perspectivas e o estudo aprofundado das 

metodologias ativas nos permitiram obter informações valiosos e compreender melhor 

seu impacto no processo de ensino e aprendizagem. 

Durante a pesquisa, tivemos a oportunidade de examinar as práticas exitosas 

dos professores que adotaram as metodologias ativas em suas salas de aula. Suas 

experiências e histórias de sucesso trouxeram à tona exemplos concretos de como 

essas abordagens podem transformar a dinâmica educacional, envolvendo os alunos 

de maneira mais significativa e estimulando seu desenvolvimento integral. 

Observamos que, ao implementar metodologias ativas, os professores 

conseguiram despertar o interesse e a motivação dos alunos, promovendo um 

ambiente propício para a construção do conhecimento. As atividades práticas, os 

projetos colaborativos e a participação ativa dos estudantes em seu próprio processo 

de aprendizagem foram elementos-chave para o engajamento e o aprimoramento das 

habilidades cognitivas e socioemocionais. 

No entanto, também nos deparamos com desafios ao longo do percurso. A 

implementação das metodologias ativas requer um trabalho cuidadoso de 

planejamento, adaptação curricular e formação dos professores. Além disso, é 
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importante considerar as limitações estruturais e recursos disponíveis nas instituições 

de ensino, bem como as resistências e expectativas da comunidade escolar em 

relação a essas abordagens inovadoras. 

É fundamental reconhecer que a pesquisa sobre metodologias ativas é um 

campo em constante evolução. Novas abordagens, práticas e tecnologias surgem 

continuamente, expandindo as possibilidades de engajamento dos alunos e 

potencializando seu aprendizado. Portanto, é essencial manter-se atualizado e aberto 

a novas descobertas, adaptando as práticas pedagógicas de acordo com as 

necessidades e demandas da sociedade contemporânea. 

 

6.7 Recomendações futuras a essa pesquisa 

 

 
Com base nos resultados e nas limitações identificadas nesta pesquisa, 

algumas recomendações podem ser feitas para futuros estudos relacionados ao tema 

das Metodologias Ativas de Ensino. Essas recomendações visam aprofundar o 

conhecimento e expandir o campo de investigação. São elas: 

● Realizar estudos longitudinais: para compreender melhor o impacto das 

metodologias ativas de ensino no longo prazo. É recomendável conduzir 

estudos longitudinais que acompanhem o progresso dos alunos ao longo de 

diferentes etapas educacionais. Isso permitirá verificar se os benefícios 

dessas abordagens se mantêm ao longo do tempo e como eles influenciam 

o desenvolvimento acadêmico e pessoal dos estudantes. 

● Explorar diferentes contextos educacionais: esta pesquisa concentrou-se na 

Rede Municipal de Ensino de Fortaleza. No entanto, recomenda-se a 

realização de estudos em outros contextos educacionais, como escolas 

particulares, instituições de ensino superior ou em diferentes regiões do país. 

Isso possibilitará uma compreensão mais ampla e diversificada das práticas e 

dos resultados das metodologias ativas de ensino. 

● Investigar o papel das tecnologias educacionais: as tecnologias desempenham 

um papel cada vez mais importante no contexto educacional. Recomenda-se 

realizar estudos que explorem o uso de tecnologias educacionais em conjunto 

com as metodologias ativas de ensino. Isso inclui a análise de ferramentas 

digitais, plataformas de aprendizagem online e 
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recursos tecnológicos que possam potencializar a experiência de ensino- 

aprendizagem. 

● Considerar diferentes disciplinas e níveis de ensino: esta pesquisa abordou 

as metodologias ativas de ensino de forma geral. No entanto, é importante 

investigar como essas abordagens podem ser adaptadas e aplicadas em 

diferentes disciplinas e níveis de ensino. Cada área de conhecimento possui 

características específicas, e é fundamental compreender como as 

metodologias ativas podem ser ajustadas e exploradas em cada contexto. 

● Analisar o impacto das metodologias ativas na formação de professores: além 

de estudar o impacto dessas abordagens nos alunos, recomenda-se 

investigar como as metodologias ativas de ensino influenciam a formação e 

o desenvolvimento profissional dos educadores. Compreender como essas 

práticas afetam a perspectiva e a prática docente pode contribuir para 

melhorar a qualidade da educação como um todo. 

● Explorar o envolvimento dos pais e responsáveis: é fundamental investigar o 

papel dos pais e responsáveis no contexto das metodologias ativas de ensino. 

Compreender como envolvê-los de forma efetiva e estabelecer parcerias entre 

escola e família pode contribuir para o sucesso e a continuidade dessas 

práticas. 

● Realizar estudos comparativos: realizar estudos comparativos entre diferentes 

abordagens pedagógicas, incluindo as metodologias ativas de ensino, que 

pode fornecer insights valiosos sobre as vantagens e desafios de cada uma. 

Comparar os resultados de diferentes estratégias de ensino pode auxiliar na 

tomada de decisões educacionais embasadas em evidências. 

À medida que chegamos às considerações finais, é importante ressaltar 

também que, é necessário o envolvimento de gestores educacionais, professores, 

estudantes, famílias e demais agentes educacionais para criar um ambiente propício 

à inovação e ao desenvolvimento de práticas pedagógicas que preparem os alunos 

para os desafios do século XXI. 

No próximo capítulo, chegaremos às considerações finais, sintetizando os 

principais resultados e conclusões desta pesquisa, além de oferecermos 

recomendações e reflexões sobre possíveis direções futuras nesse campo. 
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
 

Essa pesquisa objetivou analisar as práticas inovadoras de professores que 

utilizam metodologias ativas na Rede Municipal de Ensino de Fortaleza. Para tanto, 

realizou-se uma pesquisa de campo com aplicação de questionários com professores 

que inovam em suas práticas na rede, visando identificar suas concepções e as 

práticas que têm realizado. Buscou-se ainda identificar as principais dificuldades e 

desafios que esses professores têm encontrado quando tentam inovar. 

Para tanto, no primeiro capítulo, foram feitos estudos teóricos a respeito das 

metodologias ativas. Assim, nos referenciais teóricos desta tese abordou-se a teoria 

das pedagogias de aprendizagem ativa, trazendo uma contextualização histórica e a 

abordagem construtivista como alicerce das concepções de aprendizagem ativa. Em 

seguida, apresentou-se algumas estratégias de ensino a partir das abordagens das 

aprendizagens ativas, tais como Aprendizagem Baseada em Problemas, em 

Descobertas, Investigação, Projetos e Estudo de Caso. 

No capítulo seguinte, apresentou-se um breve debate sobre a abordagem ativa 

e o aprendizado ativo, dialogando com teóricos que abordam os modos de aprender, 

tão necessário ser compreendido para que seja possível inovar nas práticas. Verificou-

se que, em resumo, é preciso entender como os alunos podem aprender mais e melhor 

para que seja possível propor atividades condizentes com as formas de aprender dos 

alunos hodiernos. Por fim, no capítulo 3, apresentou-se um conjunto de métodos de 

aprendizagem ativa que podem ser utilizadas, tais como a gamificação, design 

thinking, cultura maker, demonstrando a diversidade de possibilidades disponíveis aos 

professores na atualidade. 

No capítulo 4, buscando sintetizar as teorias apresentadas, objetivou-se 

apresentar as competências e habilidades do século XXI requeridas dos professores. 

Isso porque se entende que, num momento histórico em que há a expansão do uso 

de tecnologias da informação e da comunicação e que as crianças, desde cedo, já 

estão utilizando tais tecnologias, a escola e os professores não podem estar 

desconectados dessa realidade. Assim, há competências e habilidades a serem 

desenvolvidas pelo professor para que esse as utilize e consiga desenvolvê-las 

juntamente com seus alunos. 
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Dessa forma, os estudos teóricos permitiram desenhar uma visão ampla dos 

processos pedagógicos que utilizam as metodologias ativas, compreendendo suas 

contribuições ao processo de ensino e aprendizagem. Coube, então, verificar como 

isso tem ocorrido na prática. Para tanto, buscou-se professores que inovam na Rede 

Municipal de Ensino de Fortaleza. Além de ressoar as experiências desses 

professores, buscou-se também entender de maneira mais aprofundada suas 

concepções, suas práticas e os desafios que estes sujeitos encontram no ambiente 

escolar. 

Aplicou-se, portanto, dez questionários com professores da Rede Municipal 

de Ensino de Fortaleza. Os professores demonstraram conhecimentos sobre as 

metodologias ativas e sobre as práticas pedagógicas desenvolvidas por eles. Isso fica 

claro nas respostas dadas e na variedade de atividades utilizadas, além das 

concepções amplificadas de avaliação da aprendizagem. Os professores também 

pontuaram a necessidade de considerar o protagonismo estudantil e as contribuições 

que a utilização de metodologias ativas apresentam ao propiciar o envolvimento e 

interação dos alunos que se engajam mais quando são levados a participarem, 

questionarem ou produzir algo. 

Ainda assim, mesmo com todos os benefícios apontados, os professores 

utilizam ainda poucas tecnologias em suas práticas pedagógicas. Isso decorre dos 

desafios apontados por estes, tais como falta de infraestrutura adequada e de 

recursos para que as atividades sejam desenvolvidas, o que tem representado uma 

barreira objetiva para esses professores que inovam. Apesar de ter o conhecimento 

e a vontade de inovar, limitam suas práticas àquilo que não requer muitos materiais 

ou que não necessite de solicitação externa à escola, como a solicitação de ônibus 

para aulas de campo. 

Aos docentes que ainda não inovam, os professores sujeitos da pesquisa 

apontam a falta de conhecimento e de formação como principais aspectos que têm 

impedido esses professores de inovar. Por não saber como fazer, os professores 

não se ariscam no novo e permanecem reproduzindo práticas tradicionais e pouco 

efetivas, no que diz respeito à aprendizagem dos alunos. 

Por outro lado, observou-se que a Rede de Ensino de Fortaleza tem realizado 

algumas ações formativas e de incentivo para que as experiências inovadoras 

continuem acontecendo e que sejam conhecidas por outros professores, como o 

projeto Professor Autor permite. 
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Indiscutivelmente, há muitos avanços a serem conquistados, principalmente 

por ser uma rede de ensino tão ampla e que atende a muitos alunos. Mas já verifica- 

se preocupação em inovar e despertar os professores da rede para essa importância. 

A formação em nível de mestrado e doutorado propiciada pelo Observatório da 

Educação, assim como os processos de formação continuada, têm contribuído para 

tal tarefa. Ainda que não alcance todos os professores, representa avanços 

importantes em qualificar, cada vez mais, os professores efetivos da rede que conta, 

atualmente, com cerca de 12.000 profissionais. 

Concluiu-se, portanto, que muitas metodologias inovadoras têm sido utilizadas 

na rede de ensino, mas que precisam ainda de mais formação dos professores e 

visibilidade das experiências inovadoras para que os docentes sujeitos da pesquisa 

não sejam as exceções das escolas. A valorização destes e a divulgação de suas 

práticas e concepções que permeiam essas práticas são de extrema importância. 

Por fim, é preciso apontar os limites dessa pesquisa, principalmente pela 

dificuldade em identificar e chegar aos sujeitos da pesquisa. A análise dos dados 

demonstrou que outros instrumentos de coleta de dados poderiam auxiliar no 

aprofundamento de diversas questões que foram surgindo no momento da análise. 

Entretanto, a grande dificuldade de retorno desses questionários resultou no atraso no 

processo de análise, não permitindo um retorno ao campo para sanar tais questões 

levantadas. Assim, fica como indicação para estudos futuros, o aprofundamento nas 

questões do instrumental de coleta de dados a partir de entrevistas com os 

professores da rede que inovam, e também com aqueles que continuam a utilizar 

práticas meramente tradicionais e expositivas, contrapondo as concepções e 

contribuições desses dois modelos de docência. 
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APÊNDICE - INSTRUMENTAL DE COLETA DE DADOS: QUESTIONÁRIO 
 

Tese de doutorado de Alessandra Mendes Gaspar. 
Caro(a) professor(a), peço encarecidamente sua contribuição com minha 

pesquisa de doutorado, respondendo a este questionário que tem o objetivo de 
levantar dados importantes sobre a prática de professores e professoras que atuam 
em escolas da Rede Municipal de Educação de Fortaleza-CE. 

Saliento que sua participação é voluntária e não representa quaisquer riscos a 
sua pessoa. A identificação do participante é meramente para organização dos dados 
e as respostas dadas servirão exclusivamente como dados da pesquisa que estou 
desenvolvendo para concluir Doutorado em Ciências da Educação. 

Agradeço a contribuição e estou disponível para maiores informações. 
 

● Nome: 

● Idade: 

● Sexo: Feminino ( ) Masculino ( ) 

● Formação inicial (curso de graduação e instituição onde estudou): 

● Possui curso de pós-graduação? Se sim, qual/quais? 
 
 

 
● É professor há quanto tempo? 

● Atua em quais disciplinas e turmas (séries e quantidade total)? 

● Trabalha na atual escola há quanto tempo? 

● Trabalha em mais de uma escola? Quantas? 
 
 

 
● Como você seleciona os conteúdos a serem trabalhados na sua disciplina? 

● Em que concepção pedagógica se inspira para sua atuação docente? 

Algum autor ou teoria? 

● Você estuda para preparar sua aula? Em que momento e de que forma 

você realiza esse estudo? (estudo mais voltado para o conteúdo da disciplina ou para 

a prática pedagógica (didática, metodologia, planejamento, avaliação)?) 

● Como organiza o tempo de aula? 

● E o espaço? (organização das cadeiras dos alunos e do professor) 

● Que atividades costuma utilizar em sala de aula? (seminários, trabalho 

Informações sobre a prática 

Informações profissionais 

Identificação 

Metodologias ativas e inovação pedagógica: uma análise das 

experiências exitosas na Rede Municipal de Educação de Fortaleza-CE 
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em equipe ou dupla, dinâmicas, questionário etc) 

 

  Informações sobre  

● Como costuma avaliar a aprendizagem dos alunos? 

 
● Que práticas inovadoras você tem desenvolvido em sala de aula 

 
● Como você avalia as contribuições dessas práticas para o processo de 

ensino e aprendizagem? 

● Quais as dificuldades encontradas para inovar na escola pública hoje? 

 
● Você encontra apoio da gestão escolar e dos colegas professores para 

propor atividades diferenciadas? E da rede de ensino? 

 
● Como tem sido a receptividade dos alunos às metodologias inovadoras 

propostas? 

● As formações ofertadas pela prefeitura têm ajudado a inovar as práticas 

pedagógicas? 

Desafios e possibilidades 

● Quais os principais desafios para trabalhar com metodologias 

inovadoras? 

● O que você acha que poderia ser feito para superar esses desafios? 

 
● Você conhece outras práticas inovadoras na rede municipal de ensino? 

Quais? 

● Como avalia a utilização das metodologias ativas na rede municipal de 

educação de Fortaleza? 

 
 
 

 
AGRADEÇO SUA ATENÇÃO E PARTICIPAÇÃO! 

Caso queira receber o trabalho de tese, quando finalizado, deixe seu e-mail 
para envio 
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ANEXO A – SALA DO PROGRAMA JUVENTUDE DIGITAL NUMA ESCOLA DA REDE 

MUNICIPAL DE ENSINO DE FORTALEZA. ALUNOS DO 9º ANO. 
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Fonte: arquivos da pesquisa (2022). 
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ANEXO B – ALUNOS CONHECENDO O LABORATÓRIO MÓVEL 
 
 
 
 

 

Fonte: arquivos da pesquisa (2023). 
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Fonte: arquivos da pesquisa (2023). 
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Fonte: arquivos da pesquisa (2023). 
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Fonte: arquivos da pesquisa (2023). 
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Fonte: arquivos da pesquisa (2023). 
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